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Idosos têm prioridade nas 
ações públicas da Paraíba
Entre as várias frentes desenvolvidas para atender as necessidades desse segmento está o programa Cidade Madura. Páginas 3 e 4
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Treze e Imperatriz 
disputam vaga para 
a final da Série D

Espetáculo sobre 
Renato Russo está 
hoje em João Pessoa

Plano Diretor de JP: 
entidades cobram 
mais participação

Em busca do título do Brasileirão da 
Série D, o Treze realiza amanhã, em CG, 
o segundo jogo das semifinais com o 
Imperatriz do Maranhão. Página 24

‘Renato Russo - O Musical’ tem 22 
canções da carreira do vocalista da 
Legião Urbana. Atração acontece no 
Teatro Pedra do Reino.   Página 9

Fórum criado por cerca de 30 entidades 
estão cobrando da prefeitura o direito 
de participar das discussões de revisão 
do Plano Diretor da capital.   Página 7

Atenção especial Por meio da Fundação Centro Integrado de Apoio ao Portador de Deficiência, a Paraíba vem se cons-
tituindo ao longo dos anos em referência no âmbito nacional no tratamento e acompanhamento do autismo. Página 5

Quanto mais a gente fica velho, mais se distancia das velhas amizades. Não posso 
dizer que esta seja uma regra, mas, comigo, tem acontecido com uma frequência 
indesejável. Já não visito velhos companheiros nem com eles me encontro, a não 
ser vez por outra, a cada ano. Locomover-se, daqui pra lá, é de fato um problema 
para os mais idosos. Mas este não é o maior obstáculo. Página 27

O encontro
Agnaldo Almeida



Foi aberta, na última sexta-feira, a 
temporada brasileira de convenções parti-
dárias, cujo objetivo é definir os candida-
tos (e seus respectivos vices ou suplentes) 
à Presidência da República, ao Senado Fe-
deral, à Câmara dos Deputados, aos Exe-
cutivos e Legislativos estaduais. Cerca de 
quarenta partidos, representando um ver-
dadeiro arco-íris ideológico, estão envol-
vidos no processo seletivo, cujo encerra-
mento está previsto para o dia 5 de agosto.

Pelo calendário estabelecido pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), as agremia-
ções deverão registrar seus postulantes 
na Justiça Eleitoral até o dia 15 de agosto. 
A partir do dia 16 de agosto, terá início a 
propaganda eleitoral. As eleições estão 
marcadas para os dias 7 e 28 de outubro 
deste ano (primeiro e segundo turno, res-
pectivamente). Como se diz em linguagem 
popular, “está chegando a hora de a onça 
beber água”; “de a porca torcer o rabo”.

As eleições deste ano não serão nada 
fáceis. Obviamente, elas irão refletir, de 
maneira provavelmente muito mais radi-
cal, os conflitos e contrastes da sociedade 
brasileira. Os imbróglios jurídicos e políti-
cos - a exemplo da prisão do ex-presidente 
Luís Inácio Lula da Silva, pré-candidato do 
Partido dos Trabalhadores (PT) à Presi-
dência da República – certamente funcio-
narão como aditivos do combustível que 
muitos irão utilizar, para apagar fogueiras.

Neste momento, a responsabilidade 
acerca dos candidatos é de cada partido. 

No entanto, após o registro das candidatu-
ras, a sociedade brasileira, de um modo ge-
ral, passa a ser a responsável direta pelos 
homens e mulheres que estarão disputan-
do mandatos. Ou seja, as chaves do destino 
político-administrativo do país serão en-
tregues pelo povo àqueles que ele próprio 
escolher, pelo voto secreto, para ocupar 
cada cargo do certame eleitoral.

Ora, como o Brasil é uma Repúbli-
ca Federativa Presidencialista, a nação 
tem diante de si o paquidérmico desa-
fio de eleger um candidato à Presidên-
cia que possua os atributos necessários 
para fazer frente às colossais adversi-
dades nas quais o país – com o perdão 
da sentença - está atolado até um pouco 
acima do pescoço. Estão aí os mais de 
treze milhões de desempregados, ape-
nas para citar um dos fragmentos do 
conjunto de graves problemas sociais 
brasileiros.

A guerra do comércio internacional 
e os desacertos da política econômi-
ca interna são fatores que empurram 
o Brasil para a beira do abismo. A so-
ciedade padece de diversas fraturas, 
assim como a natureza, que sofre, por 
exemplo, com os desmatamentos. Quem 
está habilitado a promover o desenvol-
vimento econômico com a repartição 
justa das riquezas e a proteção do meio 
ambiente? São questões como essa que 
caberá ao povo decidir, quando outubro 
chegar.
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Quando outubro chegar

Não me chamo Ataul-
fo Alves, mas é claro que 
sinto saudades da profes-
sorinha que me ensinou 
o bê-a-bá. Agora, vejam 
só o que o destino capri-
chosamente me reser-
vou. A minha primeira 
educadora chamava-se 
Carmem -  na época não havia o trata-
mento de “tia”, atualmente tão comum 
em jardins de infância. Ela, a profes-
sorinha que me ensinou o bê-a-bá, le-
cionava no Grupo Escolar Isabel Maria 
das Neves, na Avenida João Machado, 
esquina com a atual Rua João Luís Ri-
beiro de Morais (quando ginasiano do 
Liceu, morei nesta rua).

No mesmo grupo escolar, outras 
professoras, além de inspetoras e in-
tegrantes do corpo administrativo, 
guiavam os passos da meninada na-
quele início de caminhada em busca 
do saber. O meu amigo e irmão Carlos 
Pereira de Carvalho conheceu muito 
bem o que estou falando, aluno que foi 
do Isabel Maria das Neves.

Pois bom, embora limitado pela 
parca remuneração de porteiro dos au-
ditórios do Tribunal de Justiça, papai 
bancou meus estudos imediatamente 
seguintes (e os da minha irmã, Maria 
do Socorro) em escola particular situa-
da nas proximidades da João Machado. 
E aí eu me lembro nitidamente de au-
las das professoras Maria José e Edazi-
ma, em bem instalada sala no fundo de 
quintal de bangalô da Rua Desembar-
gador José Peregrino, mesmo endere-
ço onde estudou o poeta Sérgio Castro 
Pinto, por sinal, morador da via.

Anos depois, o jogo da educação 
endureceria. Não era mole enfrentar 
o exame de admissão ao curso gina-
sial no Liceu Paraibano, teste que, no 
âmbito universitário, correspondia a 

um vestibular. Carlos 
Pereira não foi tão feliz 
quanto eu, pois conse-
gui entrar de prima, 
como se diz nos dias 
atuais, enquanto ele 
teve de se submeter 
a novo teste, no ano 
seguinte, então com 

sucesso. Pensem em mais uma inter-
venção do destino! Carlos chegou a 
professor de Física (por sinal, excelen-
te professor), quando ocupar uma ca-
deira destas, ainda mais no Liceu, era 
o coroamento de uma carreira no ma-
gistério da época. Eu, não passei de seu 
aluno no curso científico. 

Era ali, quando ainda na quarta 
série do Ginasial, que via irromper 
todas as manhãs em corredores do 
velho Liceu Paraibano a figura da 
professora Carmem Isabel Carlos 
Silva – a segunda Dona Carmem em 
minha vida de estudante. Lembro 
dela como se fosse hoje: alta, esguia, 
de porte imperial, consciente desses 
atributos, mas deles se protegendo 
com uma couraça que marcou sua 
personalidade numa fase em que no 
colégio se destacavam Dona Maury 
(professora de Francês), Dona Ne-
vinha (Desenho), Dona Lourdinha 
(Trabalhos Manuais), Dona Linal-
da (Português) e tantas outras. A 
professora Carmem Isabel, que nos 
deixou órfãos há poucas semanas, 
permanece nas recordações do cen-
tenário colégio da Avenida Getúlio 
Vargas e na imorredoura saudade 
de seus antigos alunos. Ela integra a 
galeria dos educadores paraibanos 
que fizeram desse ofício a sua maior 
razão de ser. Foi uma bela mulher. E 
uma belíssima professora, digna da 
História Geral que nos ensinou em 
suas aulas inolvidáveis.

Artigo

Professora Carmem Isabel

 Martinho Moreira Franco 
martinhomoreira.franco@bol.com.br

Lembro-me da sua 
figura como se fosse hoje: 

alta, esguia, de porte 
imperial, quando irrompia 

em corredores do velho 
Liceu Paraibano   

Edição: José Napoleão Ângelo
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Tramita no Senado propos-
ta de emenda à Constituição 
que interessa a concurseiros: 
prevê o aumento do prazo 
de validade de concursos em 
períodos de crise econômi-
ca– atualmente, os concursos 
têm validade de dois anos e 
podem ser prorrogados por 
igual período. O objetivo é que 
esse prazo seja interrompido 
quando governos deixarem de 
nomear aprovados por falta de 
dinheiro em caixa.   

O ‘Encontro de Tática Eleitoral’ que o PT da Pa-
raíba e de outros sete estados realizariam quinta-
-feira foi transferido para 2 de agosto. Motivo: a 
indefinição quanto ao apoio de partidos como PSB 
e PCdoB à pré-candidatura de Lula a presidente. 
Em nota, a Executiva explicou que a decisão foi to-
mada por causa do “processo de negociação que 
ainda está em andamento, e sem perspectivas de 
conclusão no curto prazo”.

Encontro adiado

SobrE concurSoS

PSb: convEnção antEciPada Por cauSa do Encontro nacional

dEfinição do ProS chaPa dE rESErvaS

João azEvêdo: a Paraíba do PaSSado foi EntErrada

A direção do PROS, que tem 
à frente o deputado federal 
André Amaral, deverá anun-
ciar, nesta semana, o apoio a 
uma candidatura ao Governo 
do Estado. O pai do deputa-
do, que ocupa a presidência 
da legenda – e que tem seu 
mesmo nome – disse que é o 
parlamentar quem “vai bater 
o martelo” quanto à esco-
lha do projeto político que o 
PROS vai se acoplar para as 
eleições de outubro.

Ex-vereador de Campina Gran-
de e, agora, pré-candidato a 
deputado estadual pelo Rede, 
Napoleão Maracajá ironizou, 
em entrevista à emissora de 
rádio, a formação da chapa de 
Lucélio Cartaxo (PV): “Chapa 
de reservas”, alfinetou, fazendo 
relação entre o jogo político e o 
jogo de futebol. Afirmou que 
Luciano Cartaxo e Romero Ro-
drigues, que deveriam ser titu-
lares, não tiveram coragem de 
“entrar em campo”.   

O PSB da Paraíba alterou a data de sua convenção, antecipando-a para o dia 4. Os motivos foram justificados 
pelo presidente estadual da legenda, Edvaldo Rosas: é que o encontro nacional do PSB, que equivale à sua 
convenção, está marcado para o dia 5, em Brasília. E o governador Ricardo Coutinho, que faz parte da Executi-
va Nacional, além de outras lideranças da Paraíba, não poderiam estar em dois lugares ao  mesmo tempo. No 
próximo dia 30, conforme aqui registramos, o partido anunciou que vai deliberar “sobre o posicionamento do 
partido frente à eleição presidencial”, também em Brasília.

“A Paraíba de uma 
obra por semestre, len-
ta, a Paraíba em que 
os funcionários públicos 
precisavam fazer em-
préstimo bancário para 
receber salário, essa 
Paraíba foi enterrada”. 
A declaração de João 
Azevêdo, pré-candidato 
a governador da Paraí-
ba pelo PSB, corrobora 
uma tendência que de-
verá nortear a disputa 
eleitoral no Estado: a comparação entre gestões. Para o socialista essa será uma eleição em que, 
mais do que em outras, o eleitor fará uma comparação de gestões, observando quem, de fato, criou 
políticas públicas de relevância que transformaram a vida das pessoas para melhor. Um fator, em 
sua avaliação, contribuirá para esse aspecto comparativo: a celeridade com que a pessoa tem acesso 
às informações, sobretudo por causa das redes sociais. “É inevitável que a comparação seja um dos 
pontos principais dessa disputa”, avaliou, ressaltando que os eleitores, pela acessibilidade às infor-
mações, com o uso de ferramentas tecnológicas, têm mais facilidade para conhecer mais sobre as 
realizações dos candidatos que estão postos na corrida à sucessão estadual.

Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com
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“PErdE Em todoS”
Por falar em comparação entre gestões, 
o deputado Hervázio Bezerra (PSB) alfi-
netou o prefeito de João Pessoa, Luciano 
Cartaxo (PV), que teria comparado sua 
administração a de Ricardo Coutinho, 
quando este comandou a prefeitura por 
dois mandatos. Citando indicativos rela-
cionados à infraestrutura, à educação, à 
saúde e à mobilidade urbana, o deputado 
disse que Cartaxo perde em todos.
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Programa Cidade Madura é uma iniciativa pública pioneira e que se tornou referência no Brasil inteiro

A Paraíba tem um bom 
desempenho na condução 
de ações de assistência so-
cial e na adoção de políti-
cas públicas para os idosos. 
A Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Humano 
(SEDH), por exemplo, de-
senvolve ações em várias 
frentes para atender as ne-
cessidades desse segmen-
to. O número de idosos na 
Paraíba já ultrapassa 508 
mil pessoas.

O programa Cidade Ma-
dura, que vem implantando 
condomínios residenciais 
horizontais para idosos, é 
uma iniciativa pública pio-
neira no Brasil, elevando 
a Paraíba ao patamar de 
referência nacional e in-
ternacional de políticas pú-
blicas para a terceira idade. 
O condomínio é construído 
pela Companhia Estadual 
de Habitação Popular e ad-
ministrado pela SEDH. 

Cada condomínio Ci-
dade Madura dispõe de 40 
unidades habitacionais, 
totalmente adaptadas às 
necessidades das pessoas 
idosas, além de uma es-
trutura com posto médico, 
pista de caminhada, praça 
e centro de vivência, redá-
rio, hortas, tudo preparado 
para garantir a qualidade 
de vida, cidadania e auto-
nomia dos seus moradores. 
A unidade de saúde possui 
um consultório médico, e 
um consultório odontoló-
gico. Além de uma sala de 
curativos, enfermaria e re-
pouso para plantonistas. 
O centro de vivência com 
260,59m², possui um salão, 
sala de aula, sala de Tv, sala 
de fisioterapia, wc’s aces-
síveis, copa de apoio e um 
depósito. 

Até agora, já foram en-
tregues à população qua-
tro condomínios do Cidade 
Madura, sendo o primeiro, 
inaugurado em 2014, no 
município de João Pessoa. 
Em 2015 foi entregue o de 
Campina Grande, em 2016 
foi entregue o Condomínio 
da cidade de Cajazeiras. O 
de Guarabira foi entregue 
no ano de 2017. Encontra-
-se em execução, a unida-
de de Sousa e a de Patos. 
Todas as unidades foram 
construídas com recursos 
próprios do Estado, soman-
do um investimento total de 
R$ 24,3 milhões. O público 
atendido soma 300 idosos.

Alexandre Nunes
alexandrenunes.nunes@gmail.com

Governo da PB prioriza políticas
públicas para a população idosa

Edição: Marcos Wéric 

A unidade de saúde 
possui um consultório 

médico, e um consultório 
odontológico. Além de 
uma sala de curativos, 
enfermaria e repouso 
para plantonistas. O 

centro de vivência com 
260,59m² possui 
vários espaços 
para atividades

Cada condomínio Cidade Madura dispõe de 40 unidades habitacionais, totalmente adaptadas às necessidades das pessoas idosas, além de uma estrutura com vários equipamentos 

Condomínios dispõe de academia, posto médico, praça e centro de vivência, redário e hortas Idosos têm autonomia dentro das residências e contam com assistência médica e segurança

Programa recupera autoestima e autonomia
Cada residência do Condomí-

nio Cidade Madura hospeda não 
só a pessoa idosa, mas uma histó-
ria de vida, como a da professora 
aposentada Francisca de Sousa 
Caju, 76 anos, viúva e mãe de seis 
filhos, um já falecido, doze netos e 
quatro bisnetos. Ela reside no Con-
domínio Cidade Madura, no bairro 
de Mangabeira, em João Pessoa. 
Antes de residir no condomínio, 
Francisca morava com uma filha, 
após sofrer um lapso de memória 
e ser considerada incapaz de gerir 
a própria vida.

Passou a ser cuidada por psi-
quiatra, neurologista e geriatra. O 
problema de saúde foi ocasionado 
por dois acontecimentos traumá-
ticos: a perda de um filho que 
era policial militar e estudante de 
Direito, assassinado por reagir a 
um assalto durante férias em São 
Paulo, e a perda do marido, com 
quem conviveu por 50 anos, após 
ele entrar em um profundo proces-
so depressivo com a morte do filho.

A partir daí, Francisca viveu 
uma experiência difícil de con-
vivência familiar, por conta da 
depressão, e porque antes era 
uma mulher independente, uma 
professora renomada, e naquele 
momento vivia limitada em sua 
rotina diária, no quarto andar de 

Recuperei a vontade de viver, diz Francisca

um edifício, tendo que se adaptar 
ao cotidiano da nova célula fami-
liar composta pela filha, o genro 
e o neto. Francisca avançou no 
tratamento, se recuperou e foi 
considerada apta ao retorno do 
domínio de sua vida. Foi, então, 
a partir desse momento, que 
iniciou o processo de inserção 
no Programa Cidade Madura, 
obtendo sucesso.

Hoje habita uma das unidades 
do Condomínio Cidade Madura e 
afirma ser muito feliz. “Recuperei 
a autoestima, a vontade de viver. 
A convivência aqui é maravilhosa. 

Partilhamos com nossos vizinhos os 
passeios e atividades físicas e mo-
mentos festivos. hoje tomo conta 
da minha casa, faço tudo, vou ao 
supermercado, à feira livre, fre-
quento um grupo de idosos do Sesc 
e outro no Centro de Convivência 
do Idoso, no Castelo Branco, que 
tem um trabalho com os idosos que 
é maravilhoso. Lá nós temos desde 
uma piscina até uma academia, 
temos professores de memória, 
yoga, não falta nada. Eu pego um 
ônibus e vou para lá, sem nenhum 
problema”, comemora.

Francisca acrescenta ao voltar 
a ter autonomia sobre ela própria, 
até o tremor nas mãos desapare-
ceu. Antes ela tomava um medi-
camento para dormir, fora outros 
remédios para depressão, angústia 
e pânico. Atualmente, a professora 
aposentada, filha natural de Bonito 
de Santa Fé, no Sertão paraibano, 
foi liberada dos remédios pelo 
médico que disse que ela não 
precisava mais. 

“Não tomo mais, isso é vida 
saudável. Pense numa pessoa fe-
liz. Confio em Deus que vou viver 
muito tempo aqui, da maneira 
como eu vivo hoje. Lá na casa da 
minha filha, eu não ajudava por-
que cansava muito. Na verdade, 
eu ajudava pagando uma faxinei-

ra. Hoje, aqui, eu não preciso de 
uma faxineira. Sou eu que faço 
tudo. Outra coisa, eu não gostava 
mais de me arrumar. Às vezes 
amanhecia o dia e eu tomava um 
banho por obrigação e colocava 
uma roupa folgada. Quando pre-
cisava sair, não usava um batom, 
uma maquiagem, um brinco. Hoje, 
mesmo dentro de casa, eu gosto 
de estar arrumada, perfumada. Eu 
me sinto tão bem, que espero que 
isso não passe, porque se existe 
milagre esse aqui foi um”, ressalta.

Francisca Caju explica que 
hoje vive melhor com sua família 
do que quando convivia junto. 
Ela sempre recebe visita dos 
filhos e netos em sua casa, que 
é bem organizada e acolhedora. 
A professora garante que todos 
os moradores do condomínio 
vivenciam a mesma experiência 
de felicidade e autonomia. “Em 
qual lugar do mundo, os idosos 
têm um espaço, em um condo-
mínio, onde possam ser donos 
de sua vida, com médico, enfer-
meiras, fisioterapeuta, psicólogo, 
professor de educação física e 
seguranças à sua disposição, na 
porta de casa? Só aqui na Para-
íba”, elogia.

Fotos: Secom-PB

Foto: Marcos Russo

Continua na página 4
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Programa está na sua quarta edição e já contemplou 26 municípios com mais de 30 instituições em cada ano

O Projeto Acolher, lançado 
em 2013, repassa recursos do 
Tesouro Estadual para as Ins-
tituições de Longa Permanên-
cia para Idosos (ILPIs), tendo 
como objetivo adequar as es-
truturas físicas das instituições 
de acolhimento para pessoas 
idosas e dotá-las com equipa-
mentos de segurança, acessi-
bilidade, banheiros adaptados, 
rampas, etc., elevando o padrão 
de atendimento e melhorando 
a qualidade de vida de quem 
não conta mais com familiares 
que realizem a proteção na ve-
lhice. 

O projeto está na sua 
quarta edição (Acolher IV) e 
já contemplou 26 municípios 
com mais de 30 instituições 
em cada ano, sendo duas cons-
truções integrais nos municí-
pios de São Mamede e Mari. O 
investimento total foi de R$ 6,5 
milhões. O público atendido 
chega a 2.100 idosos.

Todas as ações do Projeto 
Acolher seguem os preceitos 
da legislação vigente e aten-
dem às exigências das Confe-
rências Nacionais de Direitos 
da Pessoa Idosa, melhorando 
as condições de vida das pes-
soas que vivem em abrigos, 
locais que devem ser dotados 
de rampas de acessibilidade, 
banheiros com piso antiderra-
pante e outras medidas estru-
turais.

O Centro de Convivência 
do Idoso, instalado no bairro 

do Castelo Branco, em João 
Pessoa, é um equipamento que 
dispõe de piscina climatizada e 
coberta, além de academia de 
ginástica. O investimento total 
foi acima de R$ 486 mil.

A piscina coberta e a aca-
demia trazem muitos benefí-
cios, além de entretenimento 
para os idosos. As atividades 
na piscina estimulam a coor-
denação motora, percepção, 
agilidade, além de melhorar a 
autoestima dos alunos. A pis-
cina e a academia do Centro de 
Convivência seguem as normas 
estabelecidas pelo Estatuto do 
Idoso. O objetivo é garantir a 
prestação de serviço que possa 
contribuir para a promoção do 
envelhecimento saudável em 
condições de dignidade.

O Centro de Convivência 
do Idoso (CCI) é uma unida-
de de serviço da Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento 
Humano (SEDH) e atende, de 
segunda à sexta-feira, idosos 
que realizam atividades super-
visionadas por profissionais 
qualificados, como educador 
social, educador físico, psi-
cólogos, assistentes sociais e 
fisioterapeuta. O Centro tam-
bém conta com técnico em en-
fermagem, professor de canto, 
educador em artes e professor 
da Educação Especial para Jo-
vens e Adultos.

O Projeto Natação no Mar, 
criado em 2015, é outra ini-
ciativa importante e promove 
a prática de natação no mar 
para pessoas idosas e pessoas 
com deficiência, usuárias dos 

serviços executados direta-
mente pela SEDH e entidades 
da sociedade civil conveniadas 
e parceiras. O projeto executa-
do por profissionais qualifica-
dos, duas vezes por semana, 
no mar da Praia do Cabo Bran-
co, em João Pessoa, recebeu 
investimento total de R$ 200 
mil, atendendo aos municí-
pios da Região Metropolitana 
de João Pessoa.

Já o Projeto de Qualifi-
cação para Conselheiros Ido-
sos tem como meta capacitar 
100% dos Conselhos Munici-
pais e Estadual de Direitos das 
Pessoas Idosas. O projeto vai 
qualificar 330 Conselheiros de 
origem governamental e da 
sociedade civil, além de pro-
mover a produção de material 
gráfico de publicação, como 
cartilhas folderes e cartazes, 
para o esclarecimento acerca 
dos direitos das pessoas ido-
sas, atribuições e competên-
cias no exercício do controle 
social. O investimento total foi 
de R$ 491 mil, atendendo 110 
municípios.

Os idosos também podem 
dispor, na Paraíba, dos benefí-
cios proporcionados por uma 
rede de 16 Centros Sociais 
Urbanos (CSUs). Nos CSUs, 
os idosos podem desenvolver 
atividades socioeducativas, 
profissionalizantes, esportivas, 
culturais e de lazer, desenvol-
vendo a sociabilidade deste 
público. 

Até agora foram realiza-
dos 15 mil atendimentos em 
todas as atividades. 

Alexandre Nunes 
alexandrenunes.nunes@gmail.com

Projeto Acolher, outra ação 
importante para os idosos

Edição: Marcos Wéric

O público atendido chega a 2.100 idosos nas instituições atendidas que receberam melhorias nas estruturas físicas com equipamentos de segurança, acessibilidade, banheiros adaptados e rampas, melhorando a qualidade de vida

Fotos: Secom-PB

Direitos da pessoa idosa
Segundo a Organização Mundial 

da Saúde (OMS), o número de pessoas 
idosas no Brasil crescerá acima da 
média mundial. Enquanto em outros 
países a população acima de 60 anos 
duplicará até a metade do século, no 
Brasil ela deve triplicar. Em 2050, a 
quantidade de idosos vai chegar ao 
patamar de 30% da população brasilei-
ra. Hoje, esse percentual é de 12,5 %. 

O processo de envelhecimento da 
população nos países desenvolvidos 
se deu lentamente, acompanhado da 
evolução econômica, do crescimento 
dos níveis de bem-estar e da redução 
das desigualdades sociais. No Brasil, 
como na maioria dos países em de-
senvolvimento, o processo acontece 
de forma acelerada, com o aumento 
da população idosa. Por isso é fun-
damental garantir a inviolabilidade 
da integridade física, psíquica e moral 
do idoso, para a construção de uma 

sociedade saudável e que respeita os 
direitos das pessoas idosas.

É obrigação da família, da socie-
dade e do poder público assegurar 
ao idoso, com absoluta prioridade, a 
ativação do direito à vida, saúde, ali-
mentação, educação, cultura, esporte, 
lazer, trabalho, cidadania, liberdade, 
dignidade, ao respeito e à convivência 
familiar e comunitária.

Aos maiores de 65 anos que não 
têm como se sustentar é garantido o 
Benefício de Prestação Continuada, o 
BPC, no valor de um salário mínimo por 
mês, conforme a Lei Orgânica da Assis-
tência Social. Outro direito fundamen-
tal para o idoso é o de moradia digna, 
com sua família ou em uma instituição 
pública ou privada. E também o direito 
à gratuidade de medicamentos, próte-
ses, ou de quaisquer recursos relativos a 
tratamento, habilitação ou reabilitação 
do idoso, em esferas públicas.
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Problemas urbanos
Fórum Participativo reivindica à Prefeitura de João Pessoa o 
direito de participar da revisão do Plano Diretor, instrumento de 
política de desenvolvimento e expansão da cidade.  Página 7 Fo
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Mais de 400 pessoas autistas, entre crianças, adolescentes e adultos, recebem atendimento na Funad

A Paraíba, por meio da 
Fundação Centro Integrado 
de Apoio ao Portador de 
Deficiência – Funad, vem se 
constituindo, ao longo dos 
anos, referência em âmbi-
to nacional no tratamento 
ao autismo. Mais de 400 
pessoas, todas com esta 
doença que não tem cura, 
conhecida também como 
Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA), são atendidas 
na instituição por terapeu-
tas educacionais, educado-
res físicos, fonoaudiólogos, 
psicólogos, e profissionais 
de outras áreas, todos bus-
cando respostas para as 
necessidades de crianças, 
adolescentes e adultos.

"Há um índice crescen-
te de pessoas autistas no 
Brasil e no mundo. É pre-
ciso atenção especial a es-
sas pessoas. Os pais devem 
observar desde criança o 
comportamento de todos 
eles. Precisam ver, desde 
bebezinho, se as crianças 
têm problemas visuais ou 
não acompanham os ob-
jetos.  É bom que as mães 
e profissionais de saúde 
fiquem atentos", afirmou 
Simone Jordão, presidente 
da Funad.

Casos de autismo
O número exato de 

autistas na Paraíba ainda 
não está totalmente cata-
logado, já que o mapea-
mento que serve de dados 
para os segmentos sociais 
e de saúde são do IBGE, 
que ainda não detalhou o 
índice populacional. Para 
a presidente da Funad, es-
tudos realizados nas últi-
mas décadas apontam que 
de cada 85 crianças que 
nascem, uma é autista. 
"Número considerado al-
tíssimo, se comparado com 
a sindrome de Down. Em 
cada 500 ou 600 crianças 
que nascem, uma tem sín-
drome de Down. Número 
totalmente inferior ao au-
tismo", garantiu Simone.

No Estado, o tratamen-
to à pessoa autista aconte-
ce também em outros ór-
gãos públicos. As cidades 
de Patos e Piancó também 
estão inseridas neste con-
texto, com investimentos 
de políticas públicas. 

"Na Funad e demais 
instituições no Estado que 
trabalham com o autista, 
tem sentido um número 
crescente de buscas por 
parte de famílias que têm 
diagnóstico de crianças au-
tistas, procurando as ins-
tituições", alegou Simone 
Jordão, informando que, no 
caso específico da Funad, 
desde 2011 que o órgão 
atende crianças autistas, 
serviço este que foi amplia-
do em 2013 após a criação 
de uma coordenadoria es-
pecífica para atender pes-
soas autistas. 

Especificadamente, o 
autismo é um transtorno 
que causa problemas no 
desenvolvimento da lin-

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

Paraíba se torna referência 
no tratamento ao autismo 

Edição:  Denise Vilar

guagem, nos processos de 
comunicação, na interação 
e comportamento social 
da criança. Atualmente, 
estima-se que 70 milhões 
de pessoas no mundo todo 
possuem algum tipo de 
autismo, segundo a Orga-
nização Mundial da Saúde 
(OMS). Com relação ao Bra-
sil, esse número passa para 
2 milhões. A doença atinge 
ambos os sexos e todas as 
etnias, porém o número de 
ocorrências é maior entre 
o sexo masculino (cerca de 
4,5 vezes), conforme pes-
quisas realizadas.

Esse transtorno não 
possui cura e suas causas 
ainda são incertas, porém 
ele pode ser trabalhado, re-
abilitado, modificado e tra-
tado para que, assim, o pa-
ciente possa se adequar ao 
convívio social e às ativida-
des acadêmicas o melhor 
possível. Quanto antes o 
autismo for diagnosticado 
melhor, pois o transtorno 
não atinge apenas a saúde 
do indivíduo, mas também 
de seus cuidadores, que, 
em muitos casos, acabam 
se sentindo incapazes de 
encarar a situação.

Cuidar diariamente de 
uma pessoa autista, principal-
mente adulta, não é muito fácil 
para seus familiares, quando 
a mesma não está em trata-
mentos especiais em unidades 
institucionais ou particulares. 
Que o diga a assistente social 
Ângela Costa, mãe de Dudu, 
36 anos, residente no bairro 
de Tambauzinho, em João Pes-
soa. “Não consigo fazer pratica-
mente nada, pois é uma pessoa 
inquieta. Bom mesmo seria se 
conseguisse algum local para 
que ele fique pelo menos du-
rante o dia”, afirmou a genitora.

Dudu já esteve em trata-
mento em várias instituições, 
dentre elas a própria Funad, 
no entanto, carece ainda mais 
de acompanhamento terapêu-
tico. Ângela Costa contou que, 
no período da manhã, horário 
de trabalho, uma pessoa amiga 
fica com o autista. No período 
vespertino, ela toma conta de 
Dudu, não tendo tempo para 
resolver outros afazeres. “Não 
posso ir a banco, a supermer-
cado, feiras livres, enfim, é mui-
to difícil”, afirmou.

Para Érika Patrícia, da Co-
ordenadoria Específica de Tra-
tamento de Autista da Funad, 
a dificuldade entre o autista 
adulto e criança é, exclusiva-
mente, o em que a pessoa dei-
xou de ser atendida pela inter-
venção. “Quando criancinha, é 
mais fácil evitar que alguns sin-
tomas se consolidem, ou seja, o 
transtorno pode ser mais leve”, 
disse, acrescentando que quan-
do o adulto já é trabalhado, 
não se tem muita dificuldade. 
“O adulto sem ser trabalhado, 
sem qualquer intervenção, o 
tratamento passa a ser mais 
enfático, difícil e demorado. 
Ele passou por etapas do de-
senvolvimento que deveria ter 
sido melhor estimulado e não 
adquiriu no tempo certo”. 

Dificuldades do 
autista adultoCoordenadoria específica é criada

A reabilitação do autista para 
o mercado de trabalho, bem como 
um convívio com a sociedade sem 
diferenças, através dos serviços 
específicos para cada diagnós-
tico, é tratada na Funad através 
da Coordenadoria Específica do 
Autista. “Não colocamos o autismo 
como doença. São condições de 
percepções diferentes do mundo. 
Para nós da coordenação, é um 
desafio devido ao grande número 
de diagnóstico em todo o país”, 
afirmou Érika Patrícia de Oliveira, 
coordenadora.

Para Érika, para todos os pro-
fissionais que trabalham com au-
tistas, o foco é levar essas pessoas 
para a autonomia, para que elas 
sejam protagonistas da sua vida. 
“Se avalia qual tipo de habilidade 
que a pessoa tem. Qual tipo de 

habilidade ela precisa desenvolver 
para conseguir essa autonomia”, 
disse Érika, informando que as 
principais dificuldades são de ‘co-
municação’ e ‘interação’.

“No caso da dificuldade de 
comunicação, é preciso trabalhar 
para que ele desenvolva uma co-
municação funcional, podendo ser 
de fala, oralidade ou comunicação 
alternativa”, alegou Érika, citando 
também a dificuldade da interação 
social. “Organizamos serviços para 
que a pessoa aprenda autonoma-
mente. Aprenda socializar com as 
outras pessoas, até ser levada ao 
mercado de trabalho”, garantiu, 
lembrando que, dentre tantas 
ações terapêuticas no tratamento 
ao autismo, estão as habilidades 
sociais, estimulação precoce, mu-
sicoterapia e estimulação oral.

 Há um índice 
crescente de pessoas 

autistas no Brasil e no 
mundo. É preciso 

atenção especial. Os 
pais devem observar o 
comportamento desde 

criança. Precisam ver se 
as crianças têm 

problemas visuais 
ou não acompanham 

os objetos 
Musicoterapia é uma das ações terapêuticas realizadas para o desenvolvimento das crianças autistas

Fotos: Evandro Pereira

Na Funad, o tratamento é realizado por terapeutas educacionais, profissionais de Educação Física, fonoaudiólogos e psicólogos, que buscam respostas para as necessidades das pessoas com autismo
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Constam da programação shows de Gegê Bismarck e Maike José, além de oficinas de cinema, teatro e dança

A “13ª edição Caminhos 
do Frio – Rota Cultural 2018”, 
chega a cidade de Solânea, dis-
tante a 140km de João Pessoa, 
que passou a fazer parte do 
roteiro a partir de 2015. Com 
atrações que se incorporam a 
um clima frio em plena Serra 
da Borborema, envolvendo 
teatro, artesanato, patrimônios 
histórica a exemplo do belo 
Santuário Padre Ibiapina, tu-
rismo de aventura e ecológico.

Com o tema da cidade é 
“Fé, Arte e Cultura” têm como 
atração principal os shows de 
Gegê Bismarck e Maike José, 
além de oficinas de cinema, 
teatro e dança. A programação 
visa não somente mostrar aos 
turistas o espaço destinado a 
hospedagem existente no San-
tuário Padre Ibiapina, como 

também o de divulgar o espaço 
de trabalho do Santo Padre que 
tem um rico acervo.

 O complexo do santuário é 
formado pela casa onde o padre 
morou, Casa dos Milagres, Igreja, 
Mausoléu do padre Ibiapina, Mu-
seu, Casa de Caridade fundada 
em 1866, refeitório e alojamen-
tos coletivos, cujo espaço hoje 
é usado como meio de hospe-
dagem que pode ser agendado 
com a Irmã Letícia no contato: 
(83) 98721-8129 ou (83) 3369-
1202. Entre as atividades, estão 
oficinas, apresentação de teatro 
de bonecos, mostra de cinema, 
sarau cultural, desfile de moda, 
workshop, exposições de artes 
plásticas e mostra de dança. 

Após Solânea, a Rota Cul-
tural Caminhos do Frio segue 
para Serraria (30 de julho a 5 
de agosto).  Bananeiras de 6 a 
12 de agosto. Em seguida será a 
vez de Alagoa Nova (20 a 26 de 

agosto). Alagoa Grande realiza 
no período de 27 de agosto a 2 
de setembro, o encerramento 
da Rota Cultural Caminhos do 
Frio 2018

A Rota Cultural Caminhos 
do Frio é uma realização do 
Fórum de Turismo do Brejo 
Paraibano com os nove muni-
cípios integrantes, Areia, Pilões, 
Matinhas, Solânea, Serraria, Ba-
naneiras, Remígio, Alagoa Nova 
e Alagoa Grande. O evento une 
cultura e arte para a população 
e turistas oferecendo oficinas, 
shows e apresentações cultu-
rais, fomentando a economia 
regional ao atrair turistas e in-
centivar os pequenos empreen-
dedores e valorizar os artistas 
regionais. Ele conta com a par-
ceira do Governo do Estado e do 
Sebrae-PB. Toda a programação 
pode ser encontrada na página 
do evento (http://www.cami-
nhosdofrio.com). 

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

‘Fé, Arte e Cultura’ é o tema do 
Caminhos do Frio em Solânea

Edição: Cardoso Filho

Saneamento básico no Brasil
O saneamento básico no Brasil é uma das 

questões mais preocupantes em relação à po-
pulação, especialmente a mais pobre, já que 
na prática acaba sendo um grande problema 
de saúde pública. Conforme o Sistema Nacio-
nal de Informações sobre Saneamento (SNIS), 
até o ano passado, 50,3% dos brasileiros 
continuam sem a coleta de esgoto e somente 
83,3 % dos habitantes têm acesso ao abaste-
cimento de água. Os números reconhecida-
mente são decepcionantes para uma nação 
que sonha em ser desenvolvida em breve, e 
que efetivamente deixe de ser o país do futuro 
e passe a se tornar o país do presente.

O saneamento raramente tem sido bandei-
ra de boa parte da classe política, talvez porque 
essa área da infraestrutura seja mais ou menos 
invisível aos olhos da população e não possa se 
tornar uma propaganda monumental como tem 
ocorrido com novos viadutos, pontes, túneis, 
estradas e outras obras civis, que por sinal, tam-
bém são bastante necessárias, na maior parte 
das vezes. Para muitos legisladores ou man-
datários, o saneamento pode significar apenas 
uma placa com um punhado de números, já que 
um bom número de obras se esconde debaixo 
do chão. É como um iceberg onde se enxerga 
apenas sua ponta singela, quando o grosso de 
muitos projetos está encravado nas profunde-
zas do subsolo.

É muito triste saber que mais de 100 
milhões de brasileiros ainda usam paliativos 
para eliminar seus dejetos domésticos. Para 
isso, empregam há séculos como alternativas 
a fossa sanitária ou esgoto direcionado para 
os rios, que vale ressaltar, nas grandes cida-
des, em sua maior parte estão mortos. Desde 
a sanção da Lei 11.445 (Lei do Saneamento 
Básico) em 2007 até o ano passado, o cres-
cimento das redes de esgotos foi desolador, 
acendendo apenas 8,3 pontos percentuais, 
ou seja, de 42% da população chegou-se a 
tão-somente 50,3% dela, o que na prática 
significa pouco mais da sua metade. O índice 
de esgoto tratado, por sua vez, subiu de 
32,5% para 42,7% no mesmo período, ou 
seja, 10,2 pontos percentuais. Uma evolução 
muita tímida para quem tem a pretensão de 
ser um Estado desenvolvido e provedor de 
saúde.

No caso do abastecimento de água os 
números são melhores, mas também não 
chegam a ser absolutamente animadores, 
pelo contrário. Em oito anos, houve um 
aumento de apenas 2,4 pontos percentuais, 
partindo de 80,9% em 2007 para 83,3%, em 
2015.

No período entre 2007 e 2015, duas re-
giões puderam ilustrar o problema por outro 
ângulo.  A região Sudeste, por exemplo, apre-

sentou os melhores indicadores, tendo sua 
população assistida em água (91%), trata-
mento de esgoto (47,4%) e esgoto (77,2%). 
Por outro lado, a região Norte, demonstrou 
os menores indicadores. Somente 56,9% dos 
seus moradores têm acesso à cobertura de 
água; 16,4% são beneficiados pelo trata-
mento de esgoto e somente 8,7% deles têm 
efetivamente esgotos. 

Em razão da complexidade maior das 
cidades brasileiras, há uma demanda por 
novas medidas e instrumentos, bem como da 
escolha precisa de tecnologias, que melho-
rem os índices de desempenho, por exemplo, 
em estações de tratamento. A Ecosan, líder 
em soluções e integradora em tratamento 
de águas e esgotos, desenvolveu um estudo 
das condições de formação de controle de 
compostos químicos e ácidos para diferentes 
técnicas de tratamento da água.

Por meio dessa pesquisa científica, 
optou-se por um tratamento avançado pelo 
qual trabalha com processo de absorção, 
coagulação oxidativa e desinfecção contro-
lada em tempo real, para evitar a formação 
de orgânicos clorados na própria estação. 
Em outras palavras, a tecnologia impede a 
formação de compostos químicos orgâni-
cos que contém carbono e flúor no próprio 
tratamento e na distribuição da água. Essa 

nova possibilidade de ação procura criar um 
macroambiente saudável, conhecido tecnica-
mente como ‘higidez ambiental’, que age por 
intermédio do abastecimento de água potá-
vel, coleta e disposição de resíduos sólidos, 
controle de líquidos e gasosos, promoção da 
disciplina sanitária de uso do solo, drenagem 
urbana, do controle de doenças transmissí-
veis e outros serviços e obras especializadas 
neste contexto. O objetivo seria essencial-
mente proteger e melhorar as condições de 
vida urbana e rural.

Há outras tecnologias sanitárias dis-
poníveis também em progresso como os 
métodos de dessalinização e reuso da água. 
Atualmente as regiões metropolitanas já 
estão sofrendo com escassez de água, gerada 
pela disputa do recurso natural entre casas, 
indústrias e propriedades rurais. Sem falar, 
que muitas fontes de água estão degradas. 
Para a coleta e reuso local de água, o sistema 
de membranas para tratamento da água, por 
exemplo, tem se mostrado bastante viável e 
acessível. Nas últimas décadas, a tecnologia 
em razão das exigências ambientais ganha 
força. A dessalinização tem mostrado sua im-
portância nesse momento, porque até 2025, 
estima-se que haverá escassez ‘econômica’ 
de água em quase toda a América Latina, 
inclusive no Brasil.

André Telles 
simone@comuniquese2.com.brOpinião CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com

prOgrAmAçãO Em SOlânEA:
n Segunda-feira (23/7)
local: Cine Teatro Municipal - 19h30 
– Abertura oficial do Festival Caminhos 
do Frio. Cerimonial “Memorial de Fé, 
Arte & Cultura”: Um conto de encanto 
na terra das Solanáceas; 21h30 – Feiri-
nha Gastronômica e de Artesanato com 
a ATUS – Associação Turística e Cultural 
de Solânea.

n Terça-feira (24/7)
local: Escola Municipal Ernestina Pinto: 
8h – Bate Papo e Espetáculo de Teatro 
de Bonecas – Geraldo do Babau; Local: 
Cine Teatro Municipal: 8h30 – Oficina 
de Teatro a emoção com o princípio 
para ação – Benjamim Carlos; 14h30 
– Escola de Teatro: com as Escolas 
Municipais de Solânea – Apresentação 
do Espetáculo Infantil “Em Rumo à 
Principito” – Dep. Infantojuvenil da Cia. 
Artística FascinART – Bate Papo Educati-
vo: Atores/crianças do espetáculo com 
os alunos que assistirem à peça.  Local: 
Creche Pe. Geraldo: 5h – Leitura en-
cenada: interação e incentivo a leitura 
com as crianças da creche – Contação 
de Histórias e Exibição de Curtas Metra-
gens Educativas; Local: Cine Teatro Mu-

nicipal: 20h – Noite de homenagens: 
Patrimônio Cultural Imaterial de Solâ-
nea (Lei Municipal 025/2015) Home-
nagem a Banda dxe Música Municipal 
26 de Novembro – Participação Especial 
do Grupo Pau & Cordas de Chorinho 
– Bate-Papo sobre Patrimônio Cultural 
Imaterial.

n Quarta-feira (25/7)
local: Cine Teatro Municipal: 8h30 – 
Oficina de Teatro: a emoção como prin-
cípio – Benjamim Carlos – no Grêmio 
Marenense Oficina Dança Contempo-
rânea; 14h30 – Mostra Cine Juventude: 
Escolas Integrais e Estaduais – Exibição 
de Curtas – Metragens sobre Solânea 
– Bate-Papo Educativo: Solânea: sua 
história, sua cultura – Tiago Salvador. 
Local: Sítio Salgado de Sousa: 14h30 
– Arte & Cultura na Comunidade: na 
Escola Municipal da Comunidade – Ba-
te-Papo e apresentação de Teatro de 
Bonecos com Geraldo Babau – Bate-pa-
po educativo sobre a história do Babau 
em Solânea com Geraldo Babau. Local: 
Creche Adélia Prado: 15h – Leitura en-
cenada: interação e incentivo à leitura 
com as crianças da creche – Contação 
de Histórias Africana – Personagem/

Dep. Adulto da Cia. ArtísticaART – Mu-
sicalidade e interação literária. Local: 
Cine Teatro Municipal: 20h – De repen-
te, eis Cantoria: Noite da Viola: Festival 
de Violeiros e Cantoria de Viola – Can-
tos e homenagens à Solânea – Paraíba, 
por filhos desta terra.

n Quinta-feira (26/7)
local: Cine Teatro Municipal: 08h30 
– Oficina: Teatro a emoção como 
principio – Benjamim Carlos. Local: 
Grêmio Morenense: 8h30 – Oficina: 
Dança Contemporânea com Daniel 
Santos. Local: Auditório da Secretaria 
de Educação: 8h30 – Minicurso Edu-
cação Patrimonial – com Artur Leo-
nardo e Amanda Viana (Cia. Boca de 
Cena). Local: Cine Teatro Municipal: 
15h – Bate-Papo Cultural: literatura, 
música, teatro, dança – grandes re-
ligiões, suas perspectivas de arte e 
de cultura\; diversos olhares; 20h30 
– Sapateado: Coreografia “In Sync” 
por Rafael Munoz & Flávia Melo – 
Instrumental: espetáculo “Sons do 
Nordeste” – Orquestra de Violão da 
Paraíba. Local: Quinta da Arte, Casa 
do Artesanato e Antiquário Maria Pê: 
9h às 12h e das 14h às 18h – Expo-

sição de Artes Plásticas, artesanato e 
móveis antigos.

n Sexta-feira (27/7)
local: Auditório da Secretaria Municipal 
de Educação: 8h30 – Minicurso de Ci-
nema – UFPB produzido para o Festival 
de Cinema do Brejo. Local: Memorial 
Santuário Padre Ibiapina – Santa Fé: 
14h30 – Exibição de Curtas-Metragens 
sobre o Padre Ibiapina. Local: Cine 
Teatro Municipal : 15h – Momento: 
Memorial de Fé, Arte e Cultura – grupos 
artísticos e religiosos. Local: Memorial 
Santuário Padre Ibiapina – Santa Fé: 
15h30 – Popular Teatro de Bonecos 
“Babau”: espetáculo “Tem Boi no Algo-
dão” – Cia. Boca de Cena. Local: Cine 
Teatro Municipal: 20h – Cinema: Mostra 
de Filmes/Curtas Metragens – Visitação 
Paraíba/Festival de Cinema do Brejo - 
UFPB. Local: Praça 26 de Novembro: 
20h30 – Show: Ruana Voz de Ouro; 
22h – Show Musical: Danny Xavier & 
Kelson Kizz – “Sons de minha terra”; 
23h – Show Musical: Gegê Bismarck

n Sábado (28/7)
local: Auditório da Secretaria Muni-
cipal de Educação: 8h30 – Minicurso 

de Cinema – UFPB produzido para o 
Festival de Cinema do Brejo. Local: 
Feira Livre de Solânea: 8h30 – Arte 
na Feira “Linguagens da Cultura Po-
pular”; Mostra Repentes; Boi de Reis; 
Danças Populares. Local: Igreja Matriz 
de Solânea: 19h30 – Missa Especial. 
Local: Praça 26 de Novembro: 21h30 
– Show musical: Galego & Banda Raio 
do Sol; 23h – Show musical: Maike 
José

n Domingo (29/7)
7h – Passeios Ecológicos por Solânea 
– Trilha Caminhos do Frio –Help – 
Grupo de Resgate Voluntário. Local: 
Rancho Alegria – Sítio Barrocas: 8h 
– Opa! Tem Boi no Rolete – 4km do 
Centro da cidade – IV Festival de Boi 
e Porco no Rolete – Passeios a Ca-
valo – Entretenimento para crianças 
– Música ao vivo com muito Forró. 
Local: Auditório da Secretaria Muni-
cipal de Educação: 8h30 – Minicurso 
de Cinema – UFPB como requisito 
para participação no Festival de Ci-
nema do Brejo – Diversos pontos de 
Solânea – Gravação de filme para 
participação no Festival de Cinema 
do Brejo.

Um grande quadro instalado na praça principal da cidade lembra a passagem da rota cultural em Solânea

Foto: Teresa Duarte
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De acordo com entidades, a PMJP não abriu diálogo para realizar a revisão do projeto de forma democrática

Um processo que deci-
de as prioridades de mobili-
dade urbana, habitação, as-
pectos territoriais, sociais, 
econômicos e ambientais 
para uma cidade durante os 
próximos dez anos. Esse é 
o objetivo do Plano Diretor, 
um instrumento básico de 
política de desenvolvimen-
to e expansão urbana pre-
visto por lei desde 2001. 

De acordo com o Es-
tatuto das Cidades, esse 
processo precisa ser de-
mocrático, ou seja, com a 
participação da população 
e de entidades e movimen-
tos sociais que contribuam 
com pautas para o melhor 
desenvolvimento da cida-
de, no entanto, isto não 
está acontecendo na cida-
de de João Pessoa. Mais 
de 30 entidades criaram o 
chamado Fórum do Plano 
Diretor Participativo para 
reivindicar este direito que, 
segundo eles, não está sen-
do atendido pela Prefeitura 
Municipal de João Pessoa 
(PMJP). 

O Plano Diretor pre-
cisa ser revisado a cada 
dez anos, segundo prevê o 
Estatuto das Cidades.  Em 
João Pessoa, a última vez 
que houve a revisão foi em 
2008, durante a gestão do 
ex-prefeito da capital e atual 
governador do Estado, Ri-
cardo Coutinho. Em dez 
anos, muita coisa mudou 
na cidade e a revisão do 
plano precisa atender a to-
das as demandas. 

O Instituto de Arqui-
tetura do Brasil, Departa-
mento da Paraíba (IAB-PB) 
é uma das entidades que 
faz parte do Fórum do Pla-
no Diretor Participativo. O 
trabalho teve início  com 
mais de um ano de antece-
dência do prazo final para 
a revisão.

O prazo para o proces-
so ser finalizado é até de-
zembro deste ano. Segundo 
o Fórum, até o momento, 
nada foi feito pela prefei-
tura para desenvolver um 
diálogo com as entidades 
que têm interesse em parti-
cipar do plano. “De lá para 
cá estamos fazendo estudos, 
encaminhamos duas cartas 
de solicitação de audiência 
para o prefeito Luciano Car-
taxo. Estamos numa busca 
incessante, nessa boa pro-
vocação para, pelo menos, 
que abra um processo para 
o início das discussões sobre 
o plano diretor. Infelizmente 
não tivemos sucesso ainda, 
chegamos inclusive a levar 
uma petição no ano passado 
para o secretário adjunto de 
planejamento”, disse o ve-
reador Tibério Limeira, que 
está a par do debate. 

O presidente da IAB-PB, 
Pedro Rossi, explica que é 
necessário que ocorra au-
diências públicas durante 
o processo de revisão, para 
que o processo não fique li-
mitado e inacessível. “Bus-

Iluska Cavalcante 
cavalcanteiluska@gmail.com

Fórum pede participação no 
Plano Diretor de João Pessoa

Edição: Denise Vilar

camos que a prefeitura cons-
trua um planejamento de 
revisão do Plano Diretor que 
contemple audiências públicas 
e que o processo não se limite 
aos gabinetes técnicos da sua 
Secretaria de Planejamento 
ou fique entregue nas mãos de 
uma consultoria externa. Até 
o momento, nada foi feito e a 
PMJP não mostra indícios de 
tornar o processo participati-
vo”. 

De acordo com Tibério 
Limeira, a participatividade 
nesse processo garante que 
as demandas da população 
em geral sejam atendidas e 
que, caso isso não ocorra, 
corre o risco da legislação 
não contemplar necessida-
des importantes. “A gente 
entende que pensar no de-
senvolvimento urbano da 
cidade para um horizonte de 
10 anos não pode ser exclu-
sivamente um direito do pre-
feito e de quem está na ges-
tão. Sem a sociedade expor e 
incluir as suas vontades, ela 
se torna frágil, e o perigo de 
não ter a participação é jus-
tamente a gente ter um plano 
diretor que não contemple o 
equacionamento de alguns 
faltas atuais como a mobili-
dade  urbana, por exemplo”.  

PMJP deu início à revisão com comissão interna
Para que o processo de revisão 

fique  dentro da lei prevista pela Cons-
tituição de 1988 e pelo Estatuto da 
Cidade e seja inclusivo e democrático, 
é necessário que ocorra participação 
popular, segundo explica Pedro Rossi. 
“Precisa ir para além das questões técni-
cas que envolvem a elaboração ou a re-
visão desse documento, o processo deve 
ser democrático, ou seja, necessita do 
acompanhamento da população. Neste 
sentido, é de fundamental importância 
que a população participe do processo 
de revisão dos Planos Diretores de suas 
cidades, pois somente assim é possível 
garantir que haja um desenvolvimento 
urbano inclusivo e pensado a partir das 
especificidades e demandas de cada 
contexto econômico e social”. 

A poucos meses do prazo final para 
a revisão, o vereador Tibério explica 
que o processo já teve início por parte 
da prefeitura, mas com uma comis-
são interna, com o que ele chama de 
“entre quatro paredes”. “Foi publicada 
uma portaria criando uma comissão 
para revisar as leis urbanistas, não só 
o Plano Diretor, têm várias legislações 
urbanísticas que complementam o 
Plano Diretor. Eles formaram essa co-
missão, publicaram, mas a gente sabe 
que eles começaram esse processo de 
revisão entre quatro paredes. Porém, 
não há nenhum processo estabelecido 
e nenhum anúncio de participação da 
população”, disse.  

Na opinião de Pedro Rossi, o motivo 
da resistência por parte da prefeitura de 
tornar o processo participativo é uma 
disputa econômica. Ele comenta que 
há uma dificuldade por parte do poder 
público em colocar os menos favoreci-
dos como prioridade para atender às 
suas próprias necessidades. “Garantir 
a participação popular é abrir espaço 
para que demandas da sociedade civil, 
especialmente da parcela menos favore-
cida, se tornem prioridades em oposição 
aos interesses do capital imobiliário. 

Culturalmente, vivemos no Brasil uma 
histórica dependência de determinados 
setores privados que regem nossa polí-
tica urbana. Os governos, como forma 
de manterem suas estratégias e alianças 
políticas, por muitas vezes cedem às 
pressões de investidores do mercado es-
peculativo imobiliário, desconsiderando 
a voz e as demandas da população. Se 
ausentar de constituir um processo par-
ticipativo pode levar ao entendimento 
de que podem haver por parte da PMJP 
outros interesses sobre o planejamento 
urbano, que se desvelam a partir de con-
luios com segmentos empresariais que 
apenas visam o lucro sobre a cidade. E 
se não for por esse lado, pode-se pensar 
que há um total desconhecimento da 
atual gestão municipal sobre como se 
deve conduzir o processo de revisão de 
um Plano Diretor”. 

Plano Diretor
Entre as principais pautas para in-

cluir na revisão do Plano Diretor de João 
Pessoa, segundo a opinião do vereador 
Tibério Limeira, está a mobilidade urba-
na. “A gente necessita muito que inverta 
a lógica de construção habitacional, 
do fim do perímetro da cidade, que 
a gente chama de periferia e passe a 
priorizar algo mais próximo do centro 
da cidade, mais próximo do transporte 

Vereador de João Pessoa, Tibério Limeria 

público, onde já têm serviços de saúde 
e educação”. 

Ele acredita que o principal ponto 
para resolver o problema dos conges-
tionamentos dos principais trechos da 
cidade é levar a habitação para perto 
dos principais polos econômicos da ca-
pital. “Ou a gente fortalece o transporte 
público e as linhas estruturadoras da 
mobilidade urbana, além da ida das 
pessoas para o centro da cidade, ou a 
cidade está fadada a um colapso, onde 
as pessoas têm que sair de um extremo 
da cidade, pegar um transporte todo 
dia, congestionar os principais trechos 
da cidade, rumo ao trabalho ou às 
atividades que elas desejam participar. 
Então nós precisamos reorganizar esse 
desenvolvimento, e sem a participação 
popular a gente corre o risco de con-
tinuar nessa expansão desordenada”. 

Durante o processo de desenvolvi-
mento dessa reportagem, a Secretaria 
de Planejamento (Seplan), foi procurada 
para prestar esclarecimentos sobre o 
andamento do Plano Diretor de João 
Pessoa e responder às acusações do 
Fórum do Plano Diretor Participativo 
de não estabelecer diálogo para a 
participatividade durante o processo de 
revisão, no entanto, mesmo diante de 
muitas tentativas, não houve resposta 
por parte da secretaria. 

Caso a PMJP leve o projeto de lei 
para a Câmara sem a participação 
necessário, o vereador alerta que o 
projeto poderá retornar para a prefei-
tura até que o processo democrático 
seja incluído na revisão. “Nós vamos 
solicitar ao presidente da Câmara duas 
opções, ou a própria Câmara faz esse 
grande processo participativo, aí sem 
prazo para votar o Plano Diretor ou 
então a Câmara vai devolver o projeto 
de lei para prefeitura para que ela abra 
esse processo participativo, já que ela 
está descumprindo uma legislação do 
estatuto da cidade, uma lei federal, e 
isso não pode acontecer”.

Entre as principais pautas para serem incluídas no projeto de revisão do Plano Diretor está a mobilidade urbana da capital, incluindo o transporte público, que necessita de ajustes

Foto: Evandro Pereira

Buscamos que a 
prefeitura construa um 

planejamento de revisão 
que contemple 

audiências públicas e 
que o processo não se 
limite aos gabinetes 

técnicos de sua 
Secretaria de 

Planejamento 

Foto: Ortilo Antônio
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2o Caderno

Espetáculo com Bruce Gomlevsky tem 22 canções que marcaram a carreira do vocalista da Legião Urbana

Music From PB
Mirandinha e grupo Pura Raiz são as atrações de hoje do 
Music From Paraíba.  Edição do projeto é dedicada ao samba 
e começa às 20h, no Teatro de Arena da Funesc. Página 12
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Edição: Alexandre Macedo

Filmes e peças
A história de Renato Russo e suas músicas ins-

piraram, pelo menos, três filmes e cinco peças de 
teatro. Na tela grande, os fãs puderam ver ‘Somos 
tão jovens’ (uma obra biográfica), ‘Faroeste cabo-
clo’ e ‘Pais e filhos’ (os dois últimos usam as canções 
homônimas como ponto de partida). Destaque, ain-
da, para ‘Rock Brasília - Era de Ouro, documentário 
do paraibano Vladimir Carvalho. Longa foca nas 
bandas Legião Urbana, Plebe Rude e Capital Inicial.

No teatro, foram montados os espetáculos ‘O 
Santo Cristo’, ‘Aonde está você agora’, ‘Um certo 
Faroeste Caboclo’, ‘R-Evolução Urbana – A Lenda 
do Rock’ e ‘Renato Russo – A Peça’. De maneira 
geral, as produções saíram perto dos aniversários 
de falecimento de 10 e de 20 anos.

E por falar em filme, o ator Bruce Gomlevsky 
estará na tela grande a partir de 2 de agosto. Cal-
ma, fãs de Renato Russo! O longa-metragem não 
tem relação com o cantor. Gomlevsky estará no 
elenco de ‘Ana e Vitória’, com a dupla de cantoras.

Gomlevsky vai muito além de sua caracte-
rização de Renato Russo nos palcos. Não à toa, 
conquistou o Prêmio Candango de Melhor Ator de 
Curta-Metragem 35mm no 32º Festival de Cinema 

de Brasília (com o filme ‘Cão-Guia’).
Também recebeu o prêmio de Melhor Ator de 

Curta-Metragem no Festival de Cinema de Vitória 
e no Festival de Cinema de Curitiba com o filme 
‘Nada a declarar’. Além do cinema, Gomlevsky tem 
trabalhos no teatro e na tevê.

Assim, você já deve tê-lo visto em episódios de 
Malhação, além de séries, especiais e telenovelas, 
como ‘Perrengue’, ‘Magnífica 70’, ‘Liberdade, 
Liberdade’, ‘Milagres de Jesus’, ‘Por toda minha 
vida – Renato Russo’ e ‘Explode coração’.

 
Arte profana
A banda que acompanhará Bruce Gomlevsky 

no ‘Renato Russo – O musical’ será a Arte Profana. 
O grupo é formado por Fernando Freitas (vocal), 
Henrique Tuffi (guitarra), Ziel Castro (violão e gui-
tarra), Maninho Bass Jr. (baixo), Jonathan Lima 
(teclados) e Marcos Vinni (bateria). Formada por 
Marcos Vinni e Henrique Mühlhofer em janeiro de 
1991, no Rio de Janeiro, a banda é destaque na 
cena udigrudi carioca. De maneira geral, a Arte 
Profana realiza tributos a Renato Russo e à Legião 
Urbana.

’Renato Russo - O musical’ 
tem apresentação hoje em JP

O ator carioca Bruce Gomlevsky 
interpreta Renato Russo no 

espetáculo criado há 18 anos, 
quando se completou uma década  

da morte do líder da Legião

Foto: Ricardo Brajtermam

Foto: Divulgação

Quando a Legião Urbana lançou 
seu primeiro disco, em 1985, Bruce 
Gomlevsky era um molecote disposto a 
entrar na adolescência. O carioca nem 
imaginava que um dia estaria no palco 
interpretando um de seus ídolos do rock 
nacional. Duas décadas mais tarde, o ator 
estrearia um espetáculo sobre Renato 
Russo. Hoje, Gomlevsky estará no Teatro 
Pedra do Reino, em João Pessoa. Se você 
é mesmo fã da Legião Urbana, não pode 
perder! 

‘Renato Russo - O musical” será 
apresentado a partir das 20h. Ingressos 
podem ser adquiridos na bilheteria do 
teatro. O ator Bruce Gomlevsky faz ‘bar-
ba, cabelo e bigode’. Ele interpreta o can-
tor no palco, como se ‘baixasse o santo’. 
Acompanhado da banda Arte Profana, 
cantará 22 músicas que marcaram a car-
reira de Renato Russo à frente da Legião 
Urbana. Estão no repertório, por exem-
plo, ‘Eduardo e Mônica’, ‘Será’, ‘Perfeição’ 
e ‘Há tempos’. Um pouco do homem que 
foi ‘Trovador Solitário’ e ‘Aborto Elétrico’. 

O espetáculo foi criado em 2006, ano 
que marcou os 10 anos do falecimento 
de Renato. Roteiro narra a trajetória do 
bandleader desde a juventude, em Brasí-
lia (DF), até o sucesso com suas bandas. 
Para realizar a montagem do espetácu-
lo, a equipe pesquisou a vida e a obra do 
artista, por meio de depoimentos, entre-
vistas e registros de apresentações, além 
de ter buscado conversar com a família 
Manfredini. 

O Musical 
‘Renato Russo O musical’ é de Mau-

ro Mendonça Filho. A dramaturgia é de 
Daniela Pereira de Carvalho, com ilumi-
nação de Wagner Pinto e cenário de Bel 
Lobo e Bob Neri. Os ingressos para as 
plateias A e B custam R$ 120 (intei-
ra) e R$ 60 (meia). Já para o balcão 
o preço é de R$ 100 (inteira) e R$ 
50 (meia). As entradas estão à 
venda na loja Skyler, no Manaíra 
Shopping, e na internet, pelo site 
Tudus.

Jãmarrí Nogueira 
jamarrinogueira@gmail.com



Ando recitando poemas e pos-
tando no meu Instagram. É tão bom. 
Onde andará Caio Fernando de 
Abreu? Que seria de mim sem a fé 
nos poetas?  Aprendi com Abreu que 
pensamentos, como cabelos, também 
acordam despenteados. Naquela faixa
-zumbi que vai em slow motion desde 
sair da cama, abrir janelas, avaliar o 
tempo e calçar chinelos até o primeiro 
jato do mijo.

Falando em mijo, Gilberto Gil canta 
que não tem medo da morte. “Mas sim 
medo de morrer/ Qual seria a diferença/ 
Você há de perguntar/ É que a morte já é 
depois/ Que eu deixar de respirar/ Morrer 
ainda é aqui/ Na vida, no sol, no ar/ Ainda 
pode haver dor/ Ou vontade de mijar”. 
Bom é saber que Gilberto Gil existe!  

Mas voltemos as madeixas de 
Chico César, que bom sacador, sugere 
que respeitem os cabelos dele, brancos. 
Com água, dedos, pente, se disciplina 
cabelos. E conhecimentos? É difícil. Tem 
que gostar e se dedicar.  Que nem são 
exatamente pensamentos, memórias, 
farrapos de sonhos, um rosto velho, 
premonições, fantasias, um nome de 
Deus. Deus dará, Deus dará. “Diz que 
deu, diz que dá Diz que Deus dará, Não 
vou duvidar, ô nega” Chegou nossa vez, 
lá vem Chico Buarque cantar no Teatro 
Pedra do Reino, dia 18 de setembro, 
com a turnê Caravanas.

Eu invejo as pessoas tranquilas. Só 
elas e mais ninguém. Também não precisa 
ser tão tranqüilas assim. Nada desse papo 
bestial de inveja branca. Não rola. Saio de 
casa em busca de um clã linear. Invejo a fe-
licidade das crianças que transborda e que 
deriva talvez de experiências adiantadas, 
de simplicidade ou da sabedoria tardia. De 
muitas vidas. Muitas canções. É lindo Flora 
Purim cantando “encontrar nesse mundo 

Pensar que um dia você poderia dialogar com sua 
cidade é algo que só poderia ser imaginado por leitores 
e fãs das mais loucas histórias de ficção de H.G. Wells ou 
Arthur Clarke. Algo muito duvidoso até mesmo para as 
não tão distantes gerações analógicas dos 80 e 90, que 
veem a relação de tempo e espaço serem alteradas de 
forma tão brutal, que fazem seus walkmans e videocas-
setes parecerem coisa do século passado. E são, afinal 
estamos no século 21, presenciando uma revolução 
silenciosa que está alterando o sentido de valor de tudo 
o que nos cerca. 

Na era da Internet das Coisas, tempo é um bem 
precioso. Um minuto pode ser uma eternidade, tempo 
suficiente para fazer vídeos noStories, twittar e acessar 
um amigo em outro continente. Em sua inexorabilidade, o 
dia tem e sempre terá 24 horas, mas o que podemos fazer 
com elas é que não para de se multiplicar. Da incapaci-
dade de se envolver com tantas novidades, a sociedade 
digital torna-se altamente reativa a tudo que não tradu-
za sentido e valor. As responsabilidades do dia a dia se 
acumulam e a sensação de sufocamento aumenta. Mais do 
que perguntas, busca-se respostas. Uma dica precisa, vale 
muito mais do que uma crítica fundamentada. Conveniên-
cia é a palavra de ordem e é ai que a coisa toda ganha uma 
outra dimensão.

 Com a virtuosa disseminação dos devices móveis 
– celulares, tablets, etc a da banda larga, a sociedade 
moderna está permanentemente conectada. Onde quer 
que estejam pode-se acessar, ser acessado e até mesmo 
ser precisamente localizado. Se em meio a falta de tempo, 
vivemos em um diálogo permanente com pessoas que 
conhecemos ou nunca vimos, a extensão desta prática na 
relação com as cidades pode traduzir ganhos e benefícios 
nunca antes imaginados.

As Cidades Interativas abrem espaço para o diálogo, 
elas se comunicam com aqueles que nela vivem ou estão 
apenas de passagem. Em muitos Estados americanos 
governos e municípios estão investindo em soluções que 
transformam suas cidades históricas em verdadeiros 
museus ao céu aberto. A integração de sistemas de locali-
zação e navegação online, permitem o acesso a rotas e ex-
periências de todos os tipos. Em Atlanta, na Geórgia, por 
exemplo, o simples caminhar pelas ruas da cidade abre 
espaço para a interação com passagens e personagens 
marcantes da Guerra Civil Americana. O locais que foram 
pauta de batalhas, e momentos históricos estão lá, pron-
tos para serem desvendados. Cada esquina pode revelar 

uma surpresa. Pessoas de todas as idades, munidas de um 
celular, podem fazer de uma despretensiosa caminhada, 
uma verdadeira viagem no tempo. Recursos de vídeo, 
fotos e textos, auxiliam a compreensão dos momentos 
que cercaram o conflito naquela região. No Estado do Mis-
sissippi, o governo investiu no desenvolvimento de rotas 
digitais, também acessíveis por celular, que oferecem 
experiências enriquecedoras.

 Para os amantes da boa música as Rotas do Blues e 
Country levam moradores e visitantes a conhecer locais 
onde nasceram, fizeram carreira e morreram grandes 
ídolos da música americana. Informações detalhadas de 
suas vidas estão por toda a parte. A dinâmica é tão bem 
organizada e acessível, que até mesmo o lendário “Cros-
sroads”, encruzilhada das rodovias 49 e 61, onde reza a 
lenda, Robert Jackson vendeu a alma ao diabo está lá, fácil 
de ser localizada numa singela rua da cidade de Clarcks-
dale. Através deste sistema interativo, legiões de pessoas 
passaram a visitar a região.

Nas Cidades Interativas a informação é organizada 
em forma de estímulos, como se convidando que morado-
res saiam de casa e se envolvam com tudo o que a cidade 
pode oferecer.

 Os encantos, a história, a diversão está pode estar em 
cada esquina, pronta para dar início a uma boa conversa. 
Ter a cidade na palma da mão, altera a referência de valor. 
Lugares por onde passamos e muitas vezes desconhece-
mos ou damos pouca atenção, podem traduzir grandes 
experiências. Desta forma, tendo mais motivos para sair 
de casa, as pessoas interagem mais, se divertem mais e 
consomem mais. Por conta disto, movimentam mais a 
economia. Estima-se que as Cidades Interativas tenham o 
poder de triplicar o valor econômico gerado por cidadãos 
e turistas.

A simples reorganização da equação da valor e da 
acessibilidade às atrações que uma cidade já oferece, 
dinamiza o comércio e toda a cadeia produtiva. A tecnolo-
gia abre espaço para uma infinidade de experiências que 
passam a traduzir benefícios imediatos. Não há espaço 
para a rotina. Toda hora, cada minuto pode ser um bom 
motivo para ligar para um amigo, reunir a família, ou até 
mesmo sair pela cidade sozinho e desvendar tesouros que 
muitas vezes estão ali bem perto, mas que na correria do 
dia a dia os olhos não veem.

Neste momento exemplos como estes multiplicam-
se por todo o mundo. Muito em breve cidades analógicas 
serão conhecidas apenas pelos livros de história.

Crônica Kubitschek Pinheiro 
kubipinheiro@yahoo.com.br

Paulo Hansted
Escritor

Quando penso no matemático, teórico polí-
tico e filósofo inglês Thomas Hobbes (1588-1679 
– viveu 91 anos!), sempre me ponho a imaginar 
como um personagem de algum filme policial 
“noir”, um assassino frio e calculista. Seu pensa-
mento mecanicista ao extremo me assombra até 
hoje, pela sua forma natural e, porque não dizer, 
cruel de enxergar a alma humana.

Tendo recebido influências de Francis Ba-
con e de Galileu Galilei, Hobbes desprezou e 
refutou a metafísica. Para ele, a filosofia seria a 
ciência dos corpos: os corpos naturais (a filoso-
fia da natureza) e o corpo artificial ou Estado (a 
filosofia política). Como viveu em uma Europa 
bastante conturbada e permeada por conflitos, 
sua concepção acerca da natureza destrutiva do 
homem é carregada de tintas pessimistas. 

As principais características do empirismo 
hobbesiano são o materialismo e o mecanicis-
mo de suas teses, ou seja, não há espaço para 
o acaso e a liberdade, nem para o bem e o mal 
como valores universais. Ele buscava as causas 
primeiras e as propriedades das coisas. Sua con-
cepção sufocante da realidade assevera que há 
uma disputa infindável entre os homens, um es-
tado constante de guerra e de matança (obser-
vável nas comunidades primitivas, a título de 
exemplificação). Mesmo não concordando com 
algumas de suas ideias contundentes em dema-
sia, não deixamos de nos fascinar pelo brilhan-
tismo de suas teorias estrategicamente bem ar-
ticuladas.

Seus principais conceitos e formulações es-
tão expostos em sua obra máxima “Leviatã”. “O 
homem é o lobo do próprio homem” – “homo 
homini lúpus” – é o que Hobbes nos quer dizer, 
reverberando a famosa frase de Plauto (254 
a.C.-184 a.C.), dramaturgo romano, de sua peça 
“Asinaria” (Comédia dos Burros), um dos textos 
mais antigos do latim. Dentro de seus postula-
dos de filosofia política, o Estado se assemelha-
ria ao “Leviatã” da Bíblia (do “Livro de Jó”), um 
monstro que poria ordem no caos. 

Portanto, os homens formam sociedades 
através de um “contrato social”, isto é, a teoria 
política hobbesiana preconiza que os homens só 
podem viver em paz se concordarem em subme-
ter-se a um poder absoluto e centralizado. Isso 
caiu como uma luva sobre o expansionismo co-
lonialista e ultramarino inglês. Seu pensamento 
ecoou, por muito tempo, na Inglaterra reformis-
ta, assumindo seu expoente máximo na França 
absolutista de Luís XIV.

A despeito de suas concepções políticas se-
rem abomináveis para muitos leitores mais deli-
cados, seu pensamento ainda mantém, até hoje, 
uma aura atraente e um poder de magnetismo 
imenso. Seja você de esquerda ou de direita, terá 
que ler, em algum momento da vida, algo sobre 
teoria hobbesiana. Hobbes é como Maquiavel: 
fundamental. 

Cidades Interativas, o que vai mudar na 
sua vida e na economia de sua região?

Hobbes e o 
homem mau 
por natureza

Sou a acaso do que declamo e clamo
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um amor que eu perdi na Bahia”. Mas no 
mundo, um grande amor perdi.

Seja lá o que for: detono essa 
pressa mental que nos leva para lugar 
nenhum e jamais viveremos como 
antes. Daqui pra frente, pior. O que 
conheço é o intermitente, o que é e 
será mais, o que ainda vai chegar lá do 
outro lado de lá. Não percam o show 
de Chico B. Geni vai estar lá.

Pelo temperamento, por influên-
cia dos astros ou por mera loucura, 
os pensamentos provocam um futuro 
a ser outro. Ou nada.  O bom pensa-
mento, lá longe, um bom lugar pra ler 
um livro na casa de Djavan. Um dia 
quente, um bom lugar para transar, 
minha rede na Varanda Tropical.

Mas há sempre um a mais. Ou 
menos que é a medida de nada. Sexo 
que é um fogo tímido. Todo som, 
um acorde dissonante sumindo no 
silêncio. Toda cena encena um gesto 
irrelevante que vem do pensamento. 
O pensamento que havia já não há, 
mas, ao morrer, leva se consigo o 
olhar das palavras, e das vontades. 
Miguel Levino já foi.  

É por isso invejo também os que 
pensam antes de agir. Aqueles que não 
se definem por advérbios de intensida-
de. Nada é mais terrível, aos passionais, 
do que o limbo da falta de uma emoção; 
à jugular ardente da pantera capitalista 
e vc ali no toalete pensando na girl de 
gengiva vermelha toda se ardendo. Ou 
gente fedendo a dinheiro, no saguão 
flutuante pop de negócios. Minha bolsa 
é sem valores.

O riso, a paz depois do gozo e o 
prazer das coxas e desce, desce, até àquela 
palavra afta. Perigo. Sinal das ruas. Multas. 
Não fale ao celular dirigindo, idiota. Praias 
nuas e sujas. Calçadas esburacadas. Ou 
tudo ou nada. Nada melhor do que não 
fazer nada só pra deitar e rola com o velho 
CD. A lua é um CD, né não Chico César?

De onde vem as fala, de quem a cha-
mas, em chamas? Adoro idiomas. Ainda 
tentando pensar como terminar o texto, 
mas estamos só começando. Começaria 
tudo outra vez? Acho que não. Por que 
não, porque não? Abraços para Mário 
Canivelo. Help! Cadê meu velho Parr?

 Aqui no aqui no agora tem coisa 
que encontram com outras coisas, coisas, 
rios, sangrias e outras palavras que vem 
do ventre doMichel Foucault, de Borges 
ou dos Borgias. Tanto fez. Aliás, vou ali 
cantar o blues pra Bia do Chico Buarque.

  
Kapetadas
1 - Saudades de quando o facebu-

qui não tinha tanta brigaiada.
2 - Por que não gostamos de algu-

mas pessoas?
3 - ((Entre quatro parênteses tudo 

é permitido))
4 - To plasma, tomei LCD. To meio 

Led. To vendo tudo 3D.
7 – Som na caixa: “Tarado, tara-

do. Tarado “ni” você.”, Caetano

Artigo

Andrade Macedo
Escritor

Thiago

Edição: Alexandre Macedo
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Após concluírem dois audiovisuais em média-metragem, na categoria de ficção, tendo como cenário a cidade de João Pessoa, 
acadêmicos da APC partem agora para finalizar seu terceiro filme. A dupla de realizadores, Manoel Jaime Xavier e Alex Santos, 
com apoio da empresa AS Produções Cinema & Vídeo (ASProd), conclui as gravações do novo trabalho nesses próximos três meses, 
fechando assim uma trilogia sobre a cidade, seus parques e tradições.

O primeiro filme foi “Antomarchi” (2010), a partir dos contos do casal Mirabeau e Suely Cavalcanti Dias, cuja narrativa se 
passa entre meados e o final do século vinte; depois veio “Américo – Falcão Peregrino” (2013), com argumento de Manoel Jaime e 
Alex Santos, ambos os filmes dirigidos por Alex. O segundo trata da vida do poeta da Praia de Lucena Américo Falcão, nos anos 30, 
todos eles produzidos pela ASProd e premiados pela Academia Paraibana de Cinema. 

Acadêmicos finalizam trilogia

Por ocasião de uma mostra de cinema 
que estava sendo realizada no Banguê, aqui 
na coluna escrevi sobre a importância da 
mulher na sétima arte. Dizia que, “nem só de 
escândalos sexuais vive a mulher de cinema”. 
Mulheres cineastas estão ganhando espaço e 
citei algumas delas – Tizuka, Bodanzky, Murat 
e a paraibana Perazzo, que conclui atualmente 
seu filme. De outra feita, dei destaque para 
a Agnès Varda, cuja obra francesa é digna de 
atenção no mundo todo.      

Não é difícil de imaginar quando as mu-
lheres chegarão à liderança no cinema, como 
produtoras e diretoras de filmes. Esse caminho 
já se configura e está aberto para muitas delas. 
Mas, em suas histórias, pouco ou quase nada 
elas têm se firmado nesse plano da realização. 
Além do que já importam no da atuação, prota-
gonizando ou não os seus filmes.

Esta semana, vi nota na imprensa sobre 
a Agência Nacional do Cinema (Ancine), de 
que em suas estruturas de controle e fomento 
à produção uma Comissão de Gênero, Raça 
e Diversidade já se predispõe a fazer valer 
certos critérios e normas ao financiamento 
da produção brasileira de filmes, por mu-
lheres cineastas. Isso é muito bom, mas nos 
deixa com a pulga atrás da orelha, suscitando 
a seguinte indagação: Por que um órgão de 
governo, como a Ancine, estaria preocupado 
em criar tal comissão para notabilizar ainda 
mais as fronteiras da segregação racial neste 
país? Tais medidas nos deixam perplexos e 
desconfiados, tanto quanto sobre as já conhe-
cidas “cotas para negros” nas universidades 

Cinema Alex Santos
 Cineasta e professor da UFPB

Jairo Cézar narra, Américo Filho ilustra. Um, com a 
palavra, descreve acontecimentos e sensações; o outro, 
com o traço e as cores, prefigura o universo mágico do 
prazer e da fantasia. Verbo e imagem em equilibrado 
conúbio cheio de efeitos estéticos, a enriquecer o tecido 
intersimótico, na híbrida fluidez do texto artístico.

Refiro-me ao livro “O menino que roubava gaiolas” 
(João Pessoa: ParaiBook Editorial, 2018), que li e reli, vi e 
revi, com renovado interesse, atento não somente ao sa-
bor do enredo cativante, mas também a inventiva ima-
gética com que dialoga ao longo da narrativa.

Tâmara Duarte, em breve nota de apresentação, re-
sume bem o miolo da história desse Menino, cujo único 
amigo era um velho exemplar de “O pequeno príncipe”, 
de Antoine de Saint-Exupéry, com a frase “Era uma vez... 
a liberdade!!!”, tocando, assim, no nervo central da fabu-
lação.

Magrinho, “não tinha vez. Não tinha gato, não tinha 
cachorro, não tinha amigo, não tinha nome e não ia à 
escola”. Assim era o Menino que, mesmo sem saber ler, 
deixava-se encantar, “olhando as figuras e imaginando o 
que as letrinhas contavam”.

Penso, aqui, na liberdade de viver, e muito mais, 
na liberdade de existir, na procura de realização dos 
sonhos, mas também na liberdade que pode brotar dos 
campos aventureiros da leitura. Sim, porque o menino 
lia à sua maneira, e a leitura do livrinho, que carregava 
consigo, decerto fertilizava sua imaginação e apurava 
seu gosto no sentido de uma vida melhor e de um mun-
do mais livre.

A leitura então se faz presente e se funde ao tema 
da liberdade na articulação intrínseca da trama. Mais 
ou menos aquele mesmo tipo de leitura que permeia a 
pequenina saga de “A bela borboleta”, de Ziraldo, na qual 
as páginas do livro são transformadas em asas coloridas 
que flutuam no espaço como um hino de amor à liberda-
de. Há, portanto, na história de Jairo Cézar e de Américo 
Filho, para além do teor existencial da mensagem, um fio 
condutor de cariz metalinguístico a sugerir, é possível, o 
livro como elemento seminal no processo de libertação 
que vivencia o Menino. É dele provavelmente que surge 
a lógica do sentido e a possibilidade de outras escolhas e 
de outros caminhos.  

Sua vidinha era dura, “nem na feira livre era livre”. 
Gostava mesmo era de espiar os passarinhos da venda 
de Seu Curió. E é aí que a coisa muda ou começa a mudar. 
Pássaros presos na gaiola, menino preso ao ramerrão da 
rotina, do trabalho e da parca alimentação. Um, parece, 
se vê nos outros, num jogo de espelhos que gera tensões 
e move expectativas. Então, “De repente, numa noite de 
lua cheia, o Menino teve uma ideia”. Com o livrinho no 
braço - sempre o livrinho! -, decidiu libertar os passa-
rinhos de Seu Curió, pois, já sabia: “{...} como seria bom 
ser livre para poder voar até outros mundos, ir à escola, 
aprender a ler as letrinhas dos livros, ter um nome, ter 
brinquedos e não limpar mais peixes”.

Libertados os passarinhos, o Menino também se li-
berta e alça seu voo para o desconhecido, fruindo, daí, 
os enlevos que a liberdade lhe dá, sobretudo porque, te-
mos um final aberto, ambíguo, metafórico, podendo ser 
preenchido livremente por cada leitor, na redoma secre-
ta de sua imaginação e sensibilidade.

Não gosto da expressão “literatura infantil” ou “in-
fantojuvenil”. Gosto do termo “literatura”, sem quais-
quer adjetivações. Os atributos restringem e, às vezes, 
desqualificam. “O menino que roubava gaiolas”, assi-
nado por Jairo Cézar e Américo Filho, evidentemente, 
explode os limites dessa classificação. Não é literatura 
infantojuvenil, é simplesmente literatura, boa literatura, 
que pode e deve agradar aos leitores de todas as idades, 
dos 9 aos 90. 

Leitura e 
liberdade

Lúdica
Letra

Hildeberto Barbosa Filho 
hildebertobarbosa@bol.com.br
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Segregação racial também 
é fomento para o cinema

brasileiras. Já se viu coisa mais discriminató-
ria do que fazer valer, formalmente, a diferen-
ça de gêneros e raças na profissão e na criação 
artística?

A afirmação é de que, somente no ano de 
2016, só 16% das mulheres cineastas tiveram 
financiamentos do governo para suas produ-
ções. Enquanto que os homens registraram 
77% dos orçamentos aprovados pela Ancine, 
de um montante de mais de 120 longas-metra-
gens. Se isso realmente ocorreu, que se enco-
rajem a mais mulheres ingressarem no mundo 
do cinema, e não apenas se criando comissões 
separatistas, porque isso, sim, é segregação de 
gênero, pura e simplesmente. E nesse “apar-
theid”, quando se sabe, estão sob a mira da tal 
comissão outros segregados – negros e aqueles 

considerados nas suas “diversidades” sexuais.
Não chega a ser surpresa que o número 

de mulheres cresceu atualmente na liderança 
de algumas atividades consideradas estratégi-
cas, e não só no Brasil. Sobretudo, nos púlpitos 
governistas e no judiciário. Também na arte, 
nos segmentos mais diversos, seja musical, 
literário, teatral, cinematográfico, enfim. Espe-
cialmente no cinema, a participação da mulher 
tem sido notória, não apenas no controle da 
produção, mas na própria direção de filmes.

No plano institucional a presença da mulher 
tem sido constante. Temos hoje um exemplo bem 
próximo, que é o de uma respeitável atriz à frente 
da presidência da nossa Academia Paraibana de Ci-
nema. Então, que venham as mulheres! – Mais “coi-
sas de cinema”, no blog: www.alexsantos.com.br. 

Destaque

Prêmio da Música Brasileira 
será realizado em agosto, no RJ 

Com o CD intitulado Bixa, lançado em setembro de 
2017, a banda As Bahias e a Cozinha Mineira, considerada 
revelação da música nacional, está com duas indicações ao 
Prêmio da Música Brasileira nas categorias Canção Popular 
- Melhor Álbum e Canção Popular - Melhor Grupo. O evento 
acontecerá no dia 15 de agosto, no Theatro Municipal do Rio 
de Janeiro, com apresentação das atrizes Débora Bloch e Ca-
mila Pitanga e transmissão ao vivo pelo canal do prêmio no 
YouTube e pelo Canal Brasil. O Prêmio da Música Brasileira 
cresce a cada edição. Mais uma vez, teve recorde de inscri-
ções: depois de uma seleção minuciosa entre os 1327 álbuns, 
132 DVDs e 144 videoclipes inscritos – dos quais foram pré-
selecionados 493 álbuns, 40 DVDs e 66 videoclipes, o corpo 
de jurados chegou à lista final com aproximadamente 82 no-
mes (já descontados os que concorrem a mais de um prê-
mio), distribuídos dentro das 36 categorias. 

Cineasta e fotógrafa belfa Agnès Varda, radicada na França, está hoje com noventa anos de idade

Foto: Divulgação

Edição: Alexandre Macedo
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Em cartaz
MISSÃO IMPOSSÍVEL – EFEITO FALLOUT – (EUA 
2018) Ação/Espionagem/Suspense. Duração: 148 min. 
Classificação indicativa: 14 anos. Sinopse: Quando uma 
importante missão não sai como o planejado, Ethan Hunt 
(Tom Cruise) e o time do IMF unem forças em ação numa 
corrida contra o tempo para acertar as contas com os erros 
do passado. MANGABEIRA 3 LEG: 20h30 (somente quar-
ta-feira). MANGABEIRA 4 3D DUB: 22h (somente quar-
ta-feira). MANAÍRA 5 3D LEG: 22h15 (somente quarta-fei-
ra). MANAÍRA 10 3D LEG: 22h15 (somente quarta-feira).

UMA QUASE DUPLA – (BRASIL 2018) Comédia. Du-
ração: 90 min. Classificação indicativa: 12 anos. Sinopse: 
Quando uma série de assassinatos abala a rotina da cidade 
de Joinlândia, o calmo e pacato subdelegado Claudio (Cauã 
Reymond) receberá a ajuda da destemida e experiente 
investigadora Keyla (Tatá Werneck) nas investigações. No 
entanto, a diferença de ritmo e a falta de química dos dois 
só atrapalhará a solução do caso. MANGABEIRA 2: 13h, 
15h15, 17h45 e 20h. MANAÍRA 1: 15h15, 17h45 e 20h15. 
MANAÍRA 3: 14h45, 17h10 e 19h15.

AS BOAS MANEIRAS – (BRASIL/FRANÇA 2017) Fanta-
sia/Drama. Duração: 136 min. Classificação indicativa: 14 
anos. Sinopse: Ana (Marjorie Estiano) contrata Clara (Isabél 
Zuaa), uma solitária enfermeira moradora da periferia de 
São Paulo, para ser babá de seu filho ainda não nascido. 
Conforme a gravidez vai avançando, Ana começa a apre-
sentar comportamentos cada vez mais estranhos e sinistros 
hábitos noturnos que afetam diretamente Clara. MAG 2 
DUB: 13h e 18h15.

PRIMAVERA EM CASABLANCA – (FRANÇA 2018) 
Gênero: Drama.  Duração: 119 min. Sinopse: Cinco históri-
as separadas, uma ambientada na década de 1980, nas 
montanhas do Atlas, e as outras nos dias atuais, em Cas-
ablanca, Marrocos. No entanto, a distância temporal dessas 
narrativas não impede que a intolerância, a ignorância e a 
dificuldade em aceitar as diferenças, sejam as mesmas em 
todas elas. MANAÍRA 8 LEG: 19h30.

TODO DIA – (EUA 2017) Drama/Fantasia. Duração: 98 
min. Classificação indicativa: 12 anos. Sinopse: A tem o 
incrível poder de acordar todos os dias em um corpo dif-
erente, independente de gênero, cor ou idade. E deve se 

adaptar a seu novo corpo, ainda que somente por um dia. 
Mas sua triste rotina muda quando acorda no corpo de Jus-
tin e acaba se apaixonando pela namorada dele, Rhiannon 
(Angourie Rice). MANAÍRA 8 DUB: 17h.

ARRANHA-CÉU – CORAGEM SEM LIMITE – (EUA 2018) 
Ação/Suspense. Duração: 102 min. Classificação indicativa: 
12 anos. Sinopse: Responsável pela segurança de arra-
nha-céus, o veterano de guerra americano e ex-líder da 
operação de resgate do FBI, Will Ford (Dwayne Johnson), 
é acusado de ter colocado o edifício mais alto e mais seguro 
da China em chamas. Cabe ao agente achar os culpados 
pelo incêndio, salvar sua família que está presa dentro do 
prédio e limpar seu nome. MAG 1 3D LEG: 21h45.  MAG 3 
3D MEGA DOLBY ATMOS LEG: 18h45. MANGABEIRA 5 3D 
DUB: 21h45. MANAÍRA 2 DUB: 13h45 e 18h45. MANAÍRA 
2 LEG: 16h15 e 21h15.

HOTEL TRANSILVÂNIA 3 – FÉRIAS MONSTRUO-
SAS – (EUA 2018) Animação/Comédia. Duração: 98 min. 
Classificação indicativa: Livre. Sinopse: Solitário e infeliz, 
buscando um novo amor na internet, Dracula é surpreen-
dido com um presente da querida filha: férias em um cru-
zeiro. Inicialmente resistente à ideia, ele acaba engajado 
no passeio ao se encantar pela comandante, que, no entan-
to, esconde um segredo nada amigável. MAG 1 3D DUB: 
12h15, 14h30 e 16h45. MAG 4 DUB: 20h30. MANGABEIRA 
1 3D DUB: 12h, 14h30, 17h e 19h30. MANGABEIRA 3 DUB: 
12h30 e 18h. MANAÍRA 11 VIP DUB: 15h, 17h45 e 20h45. 
MANAÍRA 4 DUB: 15h45, 18h e 20h. MANAÍRA 5 DUB: 
14h30, 16h50, 19h e 21h30.

HOMEM-FORMIGA E A VESPA – (EUA 2018) Ação. 
Duração: 120 min. Classificação indicativa: 12 anos. Sinop-
se: Após ter ajudado o Capitão América na batalha contra 
o Homem de Ferro na Alemanha, Scott Lang (Paul Rudd) 
é condenado a dois anos de prisão domiciliar, por ter que-
brado o Tratado de Sokovia. Diante desta situação, ele foi 
obrigado a se aposentar temporariamente do posto de su-
per-herói. Restando apenas três dias para o término deste 
prazo, ele tem um estranho sonho com Janet Van Dyne 
(Michelle Pfeiffer), que desapareceu 30 anos atrás ao entrar 
no mundo quântico em um ato de heroísmo. Ao procurar o 
dr. Hank Pym (Michael Douglas) e sua filha Hope (Evan-
geline Lilly) em busca de explicações, Scott é rapidamente 

cooptado pela dupla para que possa ajudá-los em sua nova 
missão: construir um túnel quântico, com o objetivo de res-
gatar Janet de seu limbo. MAG 3 3D MEGA DOLBY ATMOS 
LEG: 21h.  MAG 4 DUB: 15h15. MANGABEIRA 4 3D DUB: 
13h15, 16h15, 19h15 e 22h. MANAÍRA 9 3D MACRO XE 
DUB: 13h30, 16h45, 19h40 e 22h20.

OS INCRÍVEIS 2 – (EUA 2018) Animação. Duração: 118 
min. Classificação indicativa: Livre. Sinopse: Quando Hele-
na Pêra é chamada para voltar a lutar contra o crime como 
a super-heroína Mulher-Elástica, cabe ao seu marido, Rob-
erto, a tarefa de cuidar das crianças, especialmente o bebê 
Zezé. O que ele não esperava era que o caçula da família 
também tivesse superpoderes, que surgem sem qualquer 
controle. MAG 1 3D DUB: 19h. MAG 3 3D MEGA DOLBY 
ATMOS DUB: 13h15 e 16h. MAG 4 DUB: 12h30 e 17h45. 
MANGABEIRA 3 DUB: 14h45 e 20h30. MANGABEIRA 5 3D 
DUB: 12h15, 15h30 e 18h30. MANAÍRA 10 VIP 3D DUB: 
16h, 19h e 22h. MANAÍRA 6 3D DUB: 15h30, 18h15 e 21h. 
MANAÍRA 7 DUB: 14h15, 17h30 e 20h30.

JURASSIC WORLD - REINO AMEAÇADO – (EUA 
2018) Gênero: Aventura/Ficção científica. Classificação in-
dicativa: 12 anos. Duração: 128 min. Sinopse: Três anos 
após o fechamento do Jurassic Park, um vulcão prestes a 
entrar em erupção põe em risco a vida na ilha Nublar. No 
local não há mais qualquer presença humana, com os di-
nossauros vivendo livremente. Diante da situação, é preciso 
tomar uma decisão: deve-se retornar à ilha para salvar os 
animais ou abandoná-los para uma nova extinção? De-
cidida a resgatá-los, Claire (Bryce Dallas Howard) convoca 
Owen (Chris Pratt) a retornar à ilha com ela. MANGABEIRA 
1 3D DUB: 22h15. MANAÍRA 4 DUB: 22h30. MANAÍRA 8 
LEG: 14h e 22h10.

DESOBEDIÊNCIA – (EUA 2017) Gênero: Drama/Ro-
mance. Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 114 min. 
Sinopse: A fotógrafa Ronit (Rachel Weisz) retorna para a 
cidade natal pela primeira vez em muitos anos em virtude 
da morte do pai, um respeitado rabino. Seu afastamento 
foi bastante abrupto e o reaparecimento é visto com des-
confiança na comunidade, mas ela acaba acolhida por um 
amigo de infância (Alessandro Nivola), para sua surpresa 
atualmente casado sua paixão de juventude, Esti (Rachel 
McAdams). MAG 2 LEG: 15h45 e 21h15.
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Edição de julho do projeto é dedicada ao samba e começa às 20h, no Teatro de Arena do Espaço Cultural, na capital

O samba é o ritmo que 
marca a edição de julho do 
Projeto Music From Paraíba. 
O evento, que é promovido 
pela Funesc, acontece hoje, 
a partir das 20h, no Teatro 
de Arena do Espaço Cultural, 
localizado na cidade de João 
Pessoa, com duas atrações po-
pulares na cena local: o músi-
co Mirandinha e a banda Pura 
Raiz. O show é o primeiro de 
uma série de apresentações 
dos 50 artistas selecionados 
para a coletânea número 3 
do projeto. No álbum, além 
do próprio samba, há repre-
sentantes de diversos outros 
gêneros, a exemplo do rock, 
forró, música eletrônica, jazz, 
música instrumental, funk, 
blues, reggae e brega. A entra-
da é gratuita para o público.

Empunhando seu banjo, 
na apresentação de hoje, o 
cantor e compositor Mirandi-
nha - cujo nome de batismo é 
Luiz Antônio de Lima - estará 
acompanhado por músicos 
paraibanos. Natural da cida-
de de Flora Rica (SP), onde 
iniciou seus primeiros acor-
des musicais com o violão, 
banjo e como cantor amador 
aos 14 anos de idade, o artista 
já abriu shows de sambistas 
como Jorge Aragão, Alcyone, 
Mart’nália, Sambô, Martinho 
da Vila, Grupo Revelação e 
também dividiu o palco com 
o cantor e compositor parai-
bano - radicado no Rio de Ja-
neiro - Zé Katimba. 

Em junho de 2013, Mi-
randinha participou da maior 
mostra de samba do Brasil, a 
São Paulo Exposamba, oca-
sião em que apresentou sua 
obra autoral intitulada ‘Sal-
ve o Negro Salve o Samba’ e 

Music From PB apresenta hoje 
Mirandinha e grupo Pura Raiz

Edição: Alexandre Macedo

SERVIÇO 
n Evento: Projeto 
Music From Paraíba
n Atrações: Mirandinha 
e grupo Pura Raiz
n Data: Hoje 
n Hora: 20h
n Local: Teatro de 
Arena do Espaço 
Cultural, em João Pessoa
n Endereço: Rua 
Abdias Gomes de 
Almeida, n0 800, bairro 
de Tambauzinho 
n Entrada: Gratuita

onde foi classificado entre os 
24 melhores sambas inédi-
tos do Brasil. A sua atividade 
profissional era a de bancário, 
exercida em algumas cidades 
do interior de São Paulo. Mas, 
em 1989, pediu transferência 
para João Pessoa (PB). E não 
tardou a começar a frequentar 
as rodas de samba de fundo 
de quintal para, em seguida, 
tornar-se proprietário de uma 
barraca localizada na Praia de 
Tambaú, área nobre da cida-
de, dando o nome de Barraca 
do Pagode. Com essa ação, o 
artista Mirandinha, junto com 

alguns amigos, foram os per-
cussores do samba no Litoral 
da capital paraibana.

Quanto a outra atração 
de hoje, no Music From Pa-
raíba, o grupo de samba Pura 
Raiz foi formado em 1996, a 
partir de rodas de samba in-
formais que aconteciam nos 
bairros da cidade de João Pes-
soa, onde se dedica à produ-
ção autoral e ao fomento do 
samba de raiz. Além de man-
ter um vasto repertório au-
toral, o grupo vem propondo 
novos arranjos para sambas 
clássicos da música popular 

brasileira. Hoje, com mais de 
20 anos de trajetória, duran-
te os quais lançou dois CDs e 
um DVD, o Pura Raiz tornou-
se referência para as novas 
gerações de sambistas na ca-
pital. E, no momento, está em 
fase de produção do seu novo 
EP, com músicas autorais dos 
próprios integrantes.

Sobre o projeto
O Music From Paraíba 

objetiva divulgar a música 
dos artistas paraibanos no 
Brasil e no exterior. A pri-
meira versão da coletânea 

reuniu 20 canções de dife-
rentes artistas e grupos pa-
raibanos. Na sua segunda 
edição, o projeto foi amplia-
do, trazendo 71 músicas de 
artistas paraibanos ou radi-
cados no Estado. As faixas 
estão distribuídas em qua-
tro CDs, organizados num 
box que lembra o formato 
da capa de LP de vinil e cuja 
arte é assinada pelo designer 
Silvio Sá. Além de João Pes-
soa, o projeto percorre mu-
nicípios do interior da Pa-
raíba, a exemplo de Campina 
Grande e Cajazeiras.

O grupo Pura Raiz surgiu na cena musical paraibana em 1996 e se dedica principalmenta à produção autoral e ao fomento ao gênero, além de produzir novos arranjos para sambas clássicos

O cantor e compositor 
Mirandinha sempre leva 

uma verdadeira 
multidão aos shows e é 

bastante requisitado nos 
eventos culturais da capital

Fotos: Divulgação
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Após o recesso
Senadores voltarão do recesso com a missão de analisar um 
assunto polêmico e de grande importância para o Governo: a 
Privatização da Eletrobras.  Página 14 Fo

to
: A

gê
nc

ia
 S

en
ad

o

Projeto de lei foi aprovado na Comissão de Defesa do Consumidor e deve passar ainda por outras comissões
A Comissão de Defesa 

do Consumidor aprovou 
o Projeto de Lei 9868/18, 
do deputado Veneziano Vi-
tal do Rêgo (PSB-PB), que 
regulamenta o funciona-
mento de estabelecimentos 
onde se aplicam vacinas 
humanas e sobre os direitos 
dos usuários desses servi-
ços.

O texto foi aprovado 
na forma de substitutivo 
apresentado pelo relator, 
deputado Rodrigo Martins 
(PSB-PI). “A proposta tem 
o objetivo de garantir os 
requisitos essenciais de se-
gurança para os usuários, 
assegurando que o ambien-
te e o atendimento sejam 
adequados para a aplicação 
das vacinas”, disse.

Entre outros itens, o 
texto prevê que um respon-
sável técnico pelo estabe-
lecimento deverá garantir 
o atendimento das normas 
sanitárias vigentes. Este 
profissional deverá ter obri-
gatoriamente formação mé-
dica nas áreas de pediatria, 

infectologia ou imunologia 
e deverá ser periodicamen-
te capacitado pelo serviço, 
nos termos de regulamento.

Já os profissionais res-
ponsáveis pela aplicação da 
vacina deverão ter, obrigato-
riamente, formação de nível 
técnico-médio ou superior 
na área de enfermagem.

Mudanças
Rodrigo Martins alte-

rou três pontos do projeto 
original. Primeiro, suprimiu 
a previsão, considerada ex-
cessiva, de que “todos os 
procedimentos” envolvidos 
na vacinação fossem expos-
tos ao paciente. Também re-
tirou trecho que previa uma 
equipe médica à disposição 
do paciente por até 30 dias 
após a vacinação, devido 
aos custos envolvidos.

Por fim, o relator de-
finiu que é suficiente a 
fiscalização, sobre os esta-
belecimentos que aplicam 
vacinas, da Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária, 
do Conselho Regional de 

Medicina e do Conselho 
Regional de Enfermagem. 
O texto original previa tam-
bém autorização da Socie-
dade Brasileira de Imuniza-
ções, entidade privada.

Tramitação
O projeto tramita em 

caráter conclusivo e ainda 
será analisado pelas comis-
sões de Seguridade Social e 
Família e de Constituição e 
Justiça e de Cidadania.

PL prevê a regulamentação 
das clínicas de vacina no país

Edição: Marcos Wéric 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária, Conselhos Regionais de Medicina e de Enfermagem farão a fiscalização

Foto: Agência Brasil 

Entre outros itens, o 
texto prevê que um 

responsável técnico pelo 
estabelecimento deverá 
garantir o atendimento 
das normas sanitárias. 
Este profissional deverá 

ter obrigatoriamente 
formação médica
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Tarifa social e a venda de distribuidoras de energia tramitam em regime de urgência e precisam de solução

Os senadores voltarão 
do recesso com a missão de 
analisar um assunto polêmi-
co e de grande importância 
para o governo: a desestati-
zação da Eletrobras. O proje-
to em tramitação na Câmara 
(PL 9.463/2018) teve a vota-
ção adiada para pelo menos 
após as eleições de outubro. 
Todavia, os deputados apro-
varam uma proposta que 
abre caminho para a venda 
de seis distribuidoras de 
energia do Norte e Nordes-
te. O texto já está no Senado 
(PLC 77/2018) e vai tramitar 
em regime de urgência.

Para o representan-
te do Amazonas, senador 
Eduardo Braga (MDB-AM), 
cada uma das concessioná-
rias precisa ser analisada 
separadamente, pois exis-
tem companhias já em con-

dições de serem entregues 
à iniciativa privada e outras 
cuja privatização é inviável, 
a não ser que os consumi-
dores sejam expostos a um 
reajuste de tarifas absurdo:

“Eu posso citar a Amazo-
nas Energia, que tem dívida 
com a Petrobras de R$ 20 bi-
lhões. Como privatizar uma 
empresa que deve R$ 20 bi 
sem que isso tenha impacto 
gigantesco na conta de luz 
paga pelos consumidores? 
Sem falar de outras questões 
regulatórias que precisam 
ser saneadas antes da priva-
tização”, comentou.

Para a senadora Vanes-
sa Grazziotin (PcdoB-AM), 
o fato de o PLC 77/2018 
não ter sido votado antes 
do recesso significou um 
fôlego extra para que a pro-
posta seja discutida com 
mais tempo.

“Diante da iminência 

de não poder privatizar 
imediatamente o sistema 
Eletrobras como um todo, o 
governo tenta mostrar ser-
viço para o mercado, ven-
dendo inicialmente seis dis-
tribuidoras. Acontece que 
no entorno dessa possível 
privatização há algo crimi-
noso contra a população da 
região Norte e contra o país”, 
afirmou a oposicionista.

Vanessa afirmou ainda 
que a Amazonas Energia, 
por exemplo, é lucrativa so-
mente em Manaus, e que, na 
visão dela, não há garantias 
de que haverá de fato inves-
timentos no interior, justa-
mente a região mais neces-
sitada do serviço.

“Qual a empresa priva-
da que vai querer investir 
no interior do Estado do 
Amazonas, sem que tenha 
a lucratividade de volta?”, 
questionou.

Da Agência Senado

Após o recesso, Senado deve 
discutir futuro da Eletrobras 

Edição: Carlos Vieira

Tramitação suspensa

Projetos que regulam profissões aguardam parecer da CCJ 

Mais de dez projetos de 
lei que regulamentam profis-
sões ou atividades ocupacio-
nais estão com a tramitação 
suspensa na Comissão de 
Assuntos Sociais (CAS) aguar-
dando parecer da Comissão 
de Constituição, Justiça e Ci-
dadania (CCJ) sobre sua cons-
titucionalidade, legalidade e 
tramitação legislativa.

O requerimento para 
consulta (RAS 143/2017) foi 
aprovado em fevereiro deste 
ano, por iniciativa da sena-
dora Ana Amélia (PP-RS). À 
época, ela explicou que, das 
120 propostas em tramita-
ção na comissão no início do 
ano, 99 eram projetos que 
tratavam, de alguma forma, 
do exercício profissional.

Para a senadora, diante 
da contestação no Supremo 
Tribunal Federal (STF) e de 
vetos da Presidência da Re-
pública de vários projetos 
desse tipo aprovados pelo 
Congresso, tornou-se neces-
sária uma decisão que pacifi-
que os procedimentos legis-

Da Agência Senado

lativos para essas propostas.
A presidente da CAS, 

senadora Marta Suplicy 
(MDB-SP), reforçou a impor-
tância de uma decisão sobre 
a questão. Ela relatou que os 
projetos são aprovados na co-
missão, mas acabam não en-
trando em vigor por implica-
rem aumento de gastos ou por 
questionamentos judiciais.

“Muitas vezes aprovamos 
regulamentações que não vão 
ser concretizadas ou vão ser 
vetadas. Então, estamos pe-
dindo para a CCJ fazer uma 
análise para sabermos como 
passaremos a lidar com isso”, 
afirmou.

O senador Flexa Ribeiro 
(PSDB-PA) também cobrou 
um posicionamento da CCJ. 

Segundo ele, os senadores 
tentam audiências com re-
presentantes do governo para 
tratar dos projetos, mas nem 
sempre são atendidos.

“Nós tivemos aqui um 
período que ficamos com 
esses projetos sem serem li-
dos por acordo, porque tudo 
que era aprovado era vetado. 
Criava-se uma enorme expec-

tativa nos envolvidos, mas 
aquilo não virava lei. Esse 
requerimento vai fazer com 
que a CAS tenha legitimidade 
para votar as propostas, por 
ser constitucional”.

Profissões
Uma das propostas 

com tramitação suspensa é 
o PLS 50/2017, do senador 
Paulo Paim (PT-RS, que re-
gulamenta o exercício das 
profissões de transcritor e 
de revisor de textos em brai-
le. O texto determina que o 
exercício dessas profissões 
será permitido a quem te-
nha concluído o Ensino Mé-
dio e possua certificado de 
habilitação expedido por 
órgão oficial ou por entida-
des representativas dos de-
ficientes visuais ou a quem 
tenha exercido o ofício por 
pelo menos três anos antes 
da promulgação da lei. A 
jornada de trabalho é fixada 
em seis horas diárias e 36 se-
manais, com intervalos para 
repouso. O projeto recebeu 
parecer favorável do relator 
Airton Sandoval (MDB-SP).

Também com relatório 
favorável está o PLS 12/2015, 
do senador José Medeiros 
(Pode-MT), que trata da pro-
fissão de vigia autônomo, 
aquele que, sem relação de 
emprego, faz a guarda desar-
mada de condomínios, ruas e 
imóveis residenciais e comer-
ciais em geral.

O relator é o senador 
Cidinho Santos (PR-MT), 
que, reconhecendo o cres-
cimento da atividade em 
razão do aumento generali-
zado da preocupação com a 
segurança pública, conside-
rou o projeto relevante para 
a proteção dos interesses 
legítimos da categoria.

Outra proposta à es-
pera é a que regulamenta 
a profissão de psicanalista 
(PLS 101/2018), do sena-
dor licenciado Telmário 
Mota (PTB-RR).

A consulta feita pela CAS 
está sob relatoria do vice-pre-
sidente da CCJ, senador Anto-
nio Anastasia (PSDB-MG). A 
expectativa é de que o pare-
cer seja apresentado no se-
gundo semestre.

A senadora Ana Amélia é a autora do pedido à CCJ de parecer sobre a tramitação desse tipo de proposta

Foto: Pedro França/Agência Senado

Falta legitimidade do governo
O senador Magno Malta (PR-ES), 

por sua vez, disse que a privatização, 
além de ser um tema naturalmente 
complexo, vai esbarrar também no 
período eleitoral.

“Estamos entrando num processo 
eleitoral e não é tempo para isso. As 
casas vão entrar num recesso branco, 
e isso não pode ser feito a toque de 
caixa até porque falta legitimidade aos 
gestores para tocar tal projeto agora, 
uma vez que estamos findando um 
governo cheio de denúncias”, afirmou.

Outro que defende um longo de-
bate sobre o tema é o senador José 
Medeiros (Pode-MT). Na visão dele, 
chegou o momento em que a popula-
ção está discutindo muito o tamanho 
do Estado e, como sempre ocorre nos 
momentos de dificuldades, vem a tur-
ma dos extremos.

Urgência
O governo tem dito que, se não 

for aprovado o PLC 77/2018, seis 
subsidiárias da Eletrobras no Norte 
e Nordeste serão liquidadas, visto 
que os contratos de concessão já 
estão vencidos. Vale dizer que, com 
a liquidação, os funcionários são 
dispensados e a empresa tem suas 
atividades encerradas.

Todas enfrentam dificuldades 
financeiras e operacionais, mas o 
projeto determina providências para 
torná-las mais atraentes aos investi-
dores. Além da Amazonas Energia, 
são objeto da proposta a Companhia 
de Eletricidade do Acre (Eletroacre), a 
Companhia de Energia do Piauí (Cepi-
sa), as Centrais Elétricas de Rondônia 
(Ceron), a Companhia Energética de 
Alagoas (Ceal) e a Boa Vista Energia, 
de Roraima.

O leilão das seis distribuidoras 
estava previsto para 26 de julho mas, 
depois de impetradas ações judiciais 
contra o negócio, o BNDES anunciou 

na quarta-feira (18) que irá leiloar as 
empresas Boa Vista, Amazonas, Ele-
troacre e Ceron em 30 de agosto. O 
leilão da Cepisa está mantido para 26 
de julho e o da Ceal segue suspenso 
por liminar do STF.

Eleições
Em relação ao PL 9.436/2018, 

que trata especificamente da Eletro-
bras, líderes da Câmara decidiram dei-
xar o assunto para depois das eleições. 
Já o presidente Rodrigo Maia (MDB-RJ) 
anunciou que o tema não será votado 
em 2018. Desta forma, a responsabi-
lidade ficaria com os parlamentares 
eleitos para a próxima legislatura.

De autoria do Poder Executivo, o PL 
9.436/2018 regulamenta a desestati-
zação do setor de energia por meio da 
venda de ações das companhias para o 
setor privado, reduzindo a participação 
da União no capital das empresas. O 
projeto chegou em fevereiro à Câmara 
e foi enviado a uma comissão especial, 
sob a relatoria do deputado José Carlos 
Aleluia (DEM-BA).

CPI
No Senado, o assunto foi tema de 

uma audiência pública realizada pela 
Comissão Senado do Futuro (CSF), em 
que debatedores revelaram o temor 
da retirada de recursos estratégicos 
do país e de um possível aumento nas 
tarifas de energia para o consumidor.

O presidente da comissão, sena-
dor Hélio José (Pros-DF), anunciou ter 
recolhido assinaturas de 42 senadores 
para a criação da CPI do Setor Elétri-
co. A intenção é investigar possíveis 
irregularidades no processo de priva-
tização da Eletrobras. O requerimento 
para criação da CPI foi lido em 23 de 
maio no Plenário e o senador agora 
aguarda a instalação e a definição 
dos dez integrantes, a serem indicados 
pelos líderes de seus partidos.

O período eleitoral deve dificultar a aprovação da privatização da Eletrobras no Senado, como pretende o Governo

Foto: Marcos Oliveira/Agência Senado
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Uso de sistemas sofisticados para lançar alertas preventivos de tremores tem agora uma alternativa inesperada

O uso de sistemas sofisti-
cados para lançar alertas pre-
ventivos de terremotos tem 
agora uma alternativa inespe-
rada e muito acessível: os ca-
bos de internet.

Pesquisadores da Islân-
dia usaram com sucesso um 
cabo de comunicações de fi-
bra ótica para avaliar a ativi-
dade sísmica.

E eles provaram ser sensí-
veis aos tremores de terra, em-
bora ainda não estejam pron-
tos para um uso generalizado.

Este método se soma a 
uma série de avanços recen-
tes na detecção de terremotos, 
que incluem aplicativos para 
smartphones e hardware mais 
acessível.

O estudo foi realizado na 
região geologicamente ativa de 
Reykjanes, na Islândia 

Em países de todo o mun-
do, esses cabos são colocados 
debaixo do solo para fornecer 
serviços de internet e televisão.

A atividade dos terre-
motos geralmente é moni-
torada por sismógrafos: dis-
positivos cuidadosamente 
calibrados - e caros - instala-

dos em locais sensíveis.
O método testado pela 

equipe de pesquisadores, lide-
rada por Philippe Jousset, do 
Centro Alemão de Pesquisas 
em Geociências (GFZ), com 
sede em Potsdam, usou 15 
km de cabo de fibra ótica ori-
ginalmente instalado em 1994 
entre duas usinas de energia 
geotérmica na Islândia.

Um pulso de laser enviado 
por uma única fibra do cabo foi 
o suficiente para determinar se 
havia alguma interferência.

“Inicialmente, não sabía-
mos o que poderíamos regis-
trar”, disse Jousset à BBC News, 

“mas pudemos detectar terre-
motos a partir de muito longe”.

A atividade sísmica é ge-
ralmente monitorada com 
sismógrafos cuidadosamente 
instalados em buracos no solo 

Quando o solo e, conse-
quentemente, o cabo se esticou 
ou comprimiu, os pesquisado-
res conseguiram gravá-lo.

Eles detectaram o tráfe-
go local, a atividade sísmica e 
até mesmo os pedestres que 
passavam. Também capta-
ram o sinal de um forte ter-
remoto na Indonésia.

“É quase tão bom quanto 
um sismógrafo”, diz Jousset.

Mary Halton 
Da BBC News

Pesquisadores usam cabos de 
internet para prever terremoto

Edição: Carlos Vieira

Forma e conteúdo

Justino
ari_agatha@hotmail.com

Agatha

A linguagem e a literatura estão entre os 
bens culturais mais importantes de um povo. 
São dois exercícios que, por serem árduos, tem 
o fascinante e indispensável poder de formar 
mentes aguçadas. Por isso, chega a ser descon-
certante ler uma pesquisa de 2016 que voltou 
a circular apontando que somente 22% dos in-
gressantes nas universidades têm plena condi-
ção de compreender e se expressar.

 As notícias mais lidas na internet duran-
te a semana dão o tom de como esta carência 
educacional afeta os brasileiros no cotidiano. 
Estamos sendo enganados por estelionatários 
de redes sociais como o médico celebridade Dr. 
Bumbum, políticos nos envolvem em discussões 
fúteis e paranóias moralistas e mesmo os que 
tiveram mais acesso entre nós demonstram 
uma obtusidade sem precedentes. Um doloroso 
demonstrativo dos caminhos percorridos pela 
nossa ignorância diplomada. 

Essa decadência é ref lexo da fossa educa-
cional na qual estamos mergulhados e que atin-
ge oriundos de escolas públicas e particulares. 
Uma análise interessante capitaneada pelo pro-
fessor Naercio Menezes Filho, do Insper e da 
USP, mostrou que 
o fraco desempe-
nho dos estudantes 
brasileiros no Pisa 
acontece por que os 
alunos muitas ve-
zes não entendem 
os enunciados e não 
possuem compe-
tências emocionais 
para chegarem ao 
fim da prova, per-
dendo muito tempo 
nas primeiras ques-
tões. 

Não fomos en-
sinados a interpre-
tar textos, muito menos a pensar criticamente. 
Referência em educação no mundo, Paulo Frei-
re dedicou a carreira a mostrar que não basta 
decodificar letras, era preciso que os alunos 
fossem estimulados a pensar sobre a própria 
condição na sociedade. Hoje, as teorias de Frei-
re no Brasil são frequentemente reduzidas a 
baboseiras ideológicas, no meio de um embate 
que busca reduzir a importância de matérias 
como filosofia e sociologia ao mesmo tempo em 
que desidrata a reputação de professores de 
humanas. 

E assim, alunos são infantilizados nas lei-
turas e pouco estimulados a se envolverem 
com obras complexas da nossa literatura - Jor-
ge Amado (Jesus, que comunista!), Guimarães 
Rosa (indigestão na cabeça), Graciliano Ramos 
(não podemos fazer apologias a presidiários). 
Por aí vai.

Confuso entre o sujeito e o predicado, o bra-
sileiro médio em idade escolar se perdeu nos 
caminhos da leitura e até hoje não encontrou a 
volta. Nossa elite sequer abre livros, consome 
apenas notícias. É informada do que acontece no 
dia a dia, mas carece de bagagem para analisar 
com profundidade os fenômenos da sociedade. 

Não nos interessamos pelo instrumental 
teórico capaz de fundamentar os argumentos 
para entrar em debates, contestar autores e 
professores com inteligência. Sem uma esco-
la que nos expõe a diferentes ângulos de uma 
mesma situação, nos tornamos superficiais e 
com pouca empatia para ouvir diferentes po-
sições. Sobra forma e falta conteúdo, enquanto 
a vida na ignorância se mostra cada vez mais 
desconfortável. 

Método promete revolucionar os sistemas
O instrumento que deve 

ser anexado a cada cabo para 
tornar o monitoramento possível 
ainda é caro, mas os pesqui-
sadores estão trabalhando em 
alternativas acessíveis.

Quando eles estiverem dis-
poníveis, o método promete 
revolucionar os sistemas de de-
tecção sísmica.

A falha de San Andreas, nos 
EUA, foi a causa de um terremo-
to que destruiu grande parte de 
São Francisco em 1906, matando 
mais de 3 mil pessoas 

Elizabeth Cochran, geofísica 
do Serviço Geológico dos Esta-
dos Unidos (USGS, da sigla em 
inglês), afirma que, quando for 
aprimorada, a tecnologia pode 
ser aplicada aos sistemas de aler-
ta precoce de terremotos.

Essas redes, que já estão 
ativas em países como o Japão 
e o México, atuam para alertar a 
população local.

“Para [aviso precoce] não 
precisamos necessariamente 
de informações muito precisas. 
Você só precisa saber que estão 
ocorrendo fortes movimentos de 
terra em uma área.”

“Existem milhares de qui-
lômetros de cabos que já atra-
vessam as cidades. Então, se 
podemos acessar esses cabos 
e descobrir como interpretar os 
dados com precisão, há um po-
tencial muito interessante para as 
redes de sensores muito densas 

onde quer que haja cabos”, disse 
ela à BBC News.

Um sistema de alerta precoce 
de terremotos para a costa oeste 
dos EUA, chamado ShakeAlert, 
está sendo desenvolvido e testado 
neste momento 

Por enquanto, continuam a 
ser instalados sismógrafos para o 
ShakeAlert, um sistema de alerta 
precoce de terremotos para a cos-
ta oeste dos EUA que está sendo 
desenvolvido e testado pelo USGS 
junto com parceiros do governo e 
universidades.

Qual é o inconveniente?
No caso do uso de cabos de 

internet, além da necessidade de 
aperfeiçoar a técnica, há outros 
desafios previstos.

“O uso em larga escala muito 
dependerá da disposição das em-
presas de comunicação em aderir 

ao conceito e oferecer o uso de seus 
cabos a um custo mínimo ou sem 
custo algum”, explica Cochran.

Ela observa que “a maioria 
das empresas nos Estados Unidos 
tem fornecido acesso aos cabos 
por tempo limitado, mas indicado 
que cobraria por um acesso de 
mais longo prazo”.

No entanto, a equipe de 
Jousset encontrou empresas na 
Europa bastante abertas à ideia.

Os pesquisadores estão pron-
tos para realizar mais estudos em 
um futuro próximo e demonstram 
otimismo com o potencial da 
tecnologia para monitorar a ati-
vidade vulcânica e sísmica.

“Atualmente, há cada vez 
mais possibilidades, os preços 
estão baixando e (a tecnologia) 
poderia estar operacional em 
alguns anos, não em todos os 
lugares, mas em alguns lugares”.

O estudo foi realizado com sucesso na região geologicamente ativa de Reykjanes, na Islândia

Foto: Gety Images

Pesquisadores da Islândia usaram com sucesso um cabo de comunicações de fibra ótica para avaliar a atividade sísmica, sendo apontado como avanço

Foto: Sicience Photo Library

As notícias mais lidas 
na internet durante 

a semana dão o 
tom de como esta 

carência educacional 
afeta os brasileiros 

no cotidiano. Estamos 
sendo enganados por 
estelionatários (...)
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Pedro Gonzalo Chávarry pode estar também envolvido no esquema de tráfico de influência e venda de sentenças

Um dia depois da queda 
do presidente da Suprema 
Corte do Peru pelo escânda-
lo dos áudios, tudo aponta 
agora para o novo procura-
dor-geral, que assumiu seu 
cargo na sexta-feira (20), ao 
divulgarem uma compro-
metedora conversa com um 
questionado juiz.

O novo procurador Pe-
dro Gonzalo Chávarry as-
sumiu em uma cerimônia 
marcada pela chamativa au-
sência do presidente Martín 
Vizcarra e de outras auto-
ridades que haviam pedido 
para anular a nomeação do 
juiz por conta dos áudios.

Uma conversa por te-
lefone entre Chávarry e o 
juiz da Suprema Corte César 
Hinostroza, suspenso pelo 
escândalo dos áudios de trá-
fico de influência e venda 
de setenças, fez com que o 
Ministério Público convo-
casse de urgência uma Junta 
de Procuradores Supremos 
para decidir se procedia ou 
não que o novo procurador-
-geral assumisse.

Apesar do pedido do go-

verno, a junta de procurado-
res ratificou a nomeação por 
uma apertada votação.

Chávarry negou atos 
irregulares e obstinou-se 
em assumir seu cargo, para 
o qual havia sido eleito por 
três anos em junho, antes 
que explodisse o escândalo.

A votação havia ficado 
empatatada e o voto do pró-
prio Chávarry, um dos mem-
bros da Junta de Procurado-
res Supremos, a seu favor 
decidiu o resultado.

A Procuradoria havia 
permanecido alheia ao es-
cândalo até este momento.

“Quero conversa com 
você para ver que ações to-
mar. Estou disposto a mudá-
-lo, isso é o que quero falar 
contigo, mas não diga a nin-
guém”, diz Chávarry a Hinos-
troza no áudio, em alusão a 
uma suposta ação para re-
mover um funcionário da 
judicatura incômodo para 
seus intereses.

Durante a cerimônia 
de posse, Chávarry disse 
que é alvo de “comentários 
carentes de fundamento”, 
queixando-se que a mídia 
peruana “não me trata com 

Da AFP

Novo procurador do Peru é 
alvo de escândalo dos áudios

respeito”, e que sua conversa 
foi tirada de contexto.

A vice-presidente peru-
ana, Mercedes Aráoz, pediu, 
sem sucesso, à Junta de Pro-
motores que anulasse a no-

meação de Chávarry.
“A conversa com Hinos-

troza é gravíssima e mostra 
que ele deveria ser investi-
gado, e que mentiu”, tuitou a 
vice-presidente. Desde que 

começou o escândalo, o pre-
sidente do Supremo Tribunal, 
Duberlí Rodríguez, e o minis-
tro da Justiça, Salvador Here-
si, entre outros, renunciaram. 
Enquanto isso, o Congresso 

realizará na tarde de sexta-
-feira (21) uma sessão ex-
traordinária convocada pelo 
presidente Vizcarra como o 
primeiro passo de uma pro-
funda reforma judicial.

 O presidente do Peru, Martín Vizcarra, convocou uma sessão extraordinária do Congresso para discutir uma produnda reforma no Judiciário

Foto: Reprodução/Internet



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 22 de julho de 2018

Vacinas
Sociedade Brasileira de Medicina de Família e Comunidade orienta e 
reforça a importância das vacinas que previnem doenças, muitas delas 
desconhecidas da população.  Página 19
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Dispositivo desenvolvido por pesquisador da UFSCar recebe menção honrosa no Prêmio Mercosul de Ciência e Tecnologia

O professor Bruno Cam-
pos Janegitz, da Universi-
dade Federal de São Carlos 
(UFSCar), conquistou men-
ção honrosa na 13ª edição 
do prêmio Mercosul de Ciên-
cia e Tecnologia pelo desen-
volvimento de um sensor 
eletroquímico de DNA que 
detecta a predisposição ge-
nética ao câncer de mama.

Com o tema “Tecnolo-
gias para a Economia do Co-
nhecimento”, o prêmio é uma 
parceria da Unesco e o Minis-
tério da Ciência, Tecnologia, 
Inovações e Comunicações 
(MCTIC) com a participação 
de pesquisadores da Argen-
tina, Bolívia, Brasil, Chile, Co-
lômbia, Equador, Paraguai, 
Peru, Uruguai e Venezuela.

“O prêmio é um incenti-
vo e também uma oportuni-
dade para alguma empresa 
mostrar interesse em inves-
tir no desenvolvimento do 
produto. Com testes clínicos 
e mais pesquisa, futuramente 
poderemos ter um dispositi-
vo que detecta a predisposi-
ção de um tipo de câncer de 
mama a partir de um teste de 
saliva ou sangue, que acredi-
tamos teria o custo de R$ 70 
a R$ 80, algo bastante viável 
e que poderia salvar muitas 
vidas”, disse Janegitz, que é 
coordenador do Laboratório 
de Sensores, Nanomedicina e 
Materiais Nanoestruturados 
(LSNano) na Universidade 
Federal de São Carlos, cam-
pus Araras.

O sensor eletroquímico 
de DNA detecta mutações no 
gene BRCA1, que estão asso-
ciadas aos tumores de mama 
triplo-negativos. Esse tipo de 
câncer ficou conhecido mun-
dialmente em 2013, quando 
a atriz norte-americana Ange-

lina Jolie se submeteu a duas 
mastectomias após ter desco-
berto, a partir de um exame 
com base no sequenciamento 
genético, que teria risco de 
87% de desenvolver a doença.

Janegitz explica que o 
trabalho premiado também 
foi tema da dissertação de 
mestrado em Física Biomo-
lecular de Laís Ribovski, do 
Instituto de Física de São 
Carlos da Universidade de 
São Paulo (IFSC-USP), sob 
sua orientação.

O dispositivo, patentea-
do pela USP, foi testado com 
material genético sintético 
a partir de métodos eletro-
químicos. Para obter o diag-
nóstico de predisposição da 
doença, o bastão de políme-
ro com um condutor elétrico 
interno é posto em contato 
com uma amostra sintética 
do código genético.

“O que fazemos é pegar 
parte desse DNA e colocar 
em contato com o eletro-
do. Caso haja a mutação em 
BRCA1, por exemplo, as ba-
ses nitrogenadas vão formar 
dupla hélice com o eletrodo. 
Porém, se não houver, não 
vai dar sinal, não vai ocorrer 
a formação clássica de dupla 
hélice do DNA. Assim é pos-
sível identificar a predispo-
sição para a doença a partir 
de diferentes sinais eletro-
químicos”, disse Janegitz à 
Agência Fapesp.

O pesquisador ressal-
ta, no entanto, que o teste 
indica predisposição, não a 
ocorrência da doença. “Con-
seguimos identificar se há a 
alteração genética, se tem o 
genótipo. O grande diferen-
cial desse teste é ele ser mui-
to mais barato e consequen-
temente mais abrangente 
que o método tradicional por 
sequenciamento genético do 
paciente”, disse. 

Maria Fernanda Ziegler 
Agência Fapesp

Sensor detecta predisposição 
genética ao câncer de mama

Edição: Marcos Pereira

O paranaense Paulo Leminski (foto) - que 
morreu em 1989 com apenas 45 anos de 
idade e chegou a ser musicado por Caetano 
Veloso (no disco “Outras palavras”) - é um dos 
bons representantes dos ventos da contracul-
tura brasileira, com livros de prosa experi-
mental ou com poemas como “Não fosse isso e 
era menos / Não fosse tanto e era quase”.

Um texto leve ou profundo de Leminski 
(“Diógenes e o Zen”) segue a dialética dos 
conflitos, coincidências, encontros e rupturas 
entre as maneiras orientais e ocidentais.

A leve profundeza desse texto (ou leve 
profundidade?) me levou, na tarde da quinta-
feira passada, depois de torpedos trocados com 
o poeta Leo Barbosa, a novas variações mentais 
sobre o convívio diário (menos às segundas-
feiras) entre a coluna “Essas coisas” e seus pro-
váveis e provavelmente habituais leitores, não 
esquecendo leitores transitórios, provisórios, 
“en passant”, que só se “comovem” ou emitem 
abundantes elogios por telefonemas e emails 
quando entro em políticas questões.

Não estranho. Afinal, a comida mais 
típica da Paraíba não é a carne-de-sol. É 
o prato político: na Picanha de Bastos, no 
Cajá, em Cajazeiras, nas mesas de Campina 
Grande, por aí, com os talheres começando a 
esquentar em direção às eleições deste ano. 

Leminski: “Não fosse tanto e era quase”
As últimas já são águas que passaram da 
turbulência à tranqüilidade.

Um trecho do texto de Leminski com 
a finalidade de um melhor entendimento 
nosso: “Os antigos discutiam se o cinismo 
era doutrina filosófica ou modo de vida. Isto 
é: palavras ou não-palavras. A filosofia, seja 
lá o que for, são palavras, enquanto porta-
doras de conceitos. As imagens, os gestos, 
as atitudes, as situações materiais, também 
podem significar, conceptualmente. De todas 
as convergências e tangências entre o cinis-
mo grego e o zen sino-nipônico, esta a mais 
visível: é consciência atingida sem palavras”.

Lógico que não pretendo atingir a meta 
de escrever uma coluna diária sem palavras. 
Quando não forem necessárias as palavras, 
os jornais também não, nem os livros, nem a 
Internet. Então, não existirão “Essas coisas”.

Ora, direis, ouvir estrelas? Ouviremos. 
E não somente no céu ou nos planetários do 
Espaço de Tambauzinho e da Estação Ciência.

Neste agora, neste domingo, temos pa-
lavras, toneladas, mares, imensidões de pa-
lavras. Palavras de Leminski, Bertolucci, José 
Leite Guerra, Neymar Jr., Fernando Alonso, 
Sérgio Moro, Lionel Messi, Aldo Lopes, Wal-
ter Galvão, Michelle Obama, a rainha Elizabe-
th, Putin, Jorge Mautner, Ricardo Coutinho, 
Caetano, Gil, Marina Silva. Por aí vai.

Quem engendra o que com tantas pala-
vras, certas palavras, outras palavras e nossas 
palavras? O palavreado é tanto que a realida-
de joga mesmo para um “buraco negro” a pos-
sibilidade de uma coluna diária sem palavras.

A perfeição é a meta? Perguntava (ou 
afirmava?) a voz de Elis Regina cantando 
o “Meio de campo” de Gil. “Prezado amigo 
Afonsinho”... Afonsinho, ex-meia-direita no 
futebol, jogou muitíssimo bem em times 
como o Santos, Flamengo e Fluminense. 
Hoje é médico do INSS, no Rio de Janeiro. Vi 
entrevista dele no You Tube, falando sobre 
a violência que pinga e respinga no futebol 
2018 do Brasil. A perfeição é a meta? 

nnnnnnnnnn

Almocei pensando nisso e terminei por 
reler um dos mais extraordinários textos zen 
que o Japão nos legou, a chamada “Carta sobre 
a compreensão imóvel”. Leiam este trecho:

“Quando um adversário te desafia para 
lutar e todo o teu sentido converge sobre a tua 
espada, deixas de ser senhor dos teus próprios 
movimentos, ficando escravo dos movimentos 
dele. Chamo a isso servidão, visto que te deténs 
num único ponto. (...) Dás ao adversário uma 
vantagem e ele poderá atingir-te. Não deves 
também te preocupar com a oposição entre ti e 

o adversário, senão é outra vantagem para ele. Sobre-
tudo, pensar em ti. Em cada um de nós, existe algo que 
se chama compreensão imóvel. É isso que deves exer-
citar. Imobilidade não quer dizer ficar parado como 
uma pedra ou um tronco de árvore sem entendimen-
to. A compreensão imóvel é o que há de mais ágil 
no mundo; está pronta a assumir todas as possíveis 
direções e não tem nenhum ponto de paragem”.

Mas, não vamos, eu e você, permitir que entre 
“Essas coisas” e seus leitores criem-se “adversá-
rios”. É a nossa compreensão imóvel.

Sintomas e os exames disponíveis
O câncer de mama inicialmen-

te é assintomático. As formas mais 
fáceis de se descobrir logo no início 
são por exames como mamografia, 
ultrassom ou ressonância magné-
tica. O exame de toque também 
é importante, ao notar qualquer 
alteração na mama, agende uma 
consulta médica.

Algumas alterações físicas 
das mamas podem ser indícios 
de câncer de mama. Quando 
há presença destes indícios, é 
possível que a doença esteja 
em um nível avançado.  

Fique de olho em alguns sintomas:
n Dor ou inversão do mamilo
n Vermelhidão ou descamação 

do mamilo ou da pele do      seio
n Aparecimento de nódulos 

(caroços) no seio ou na  axilas,  
podendo apresentar dor ou não, 
serem duros e  irregulares ou ma-
cios e redondos

n Presença de secreção pelo 
mamilo, sanguinolenta ou    não

n Inchaço irregular em parte 
da mama, que pode ficar  quente 
e vermelha

n Irritação ou retração na pele 

ou aparecimento de rugosidade 
semelhante à casca de laranja

n Nos casos mais adiantados, é 
possível aparecer ulceração na pele 
com odor desagradável

Um caroço na mama não 
significa necessariamente cân-
cer. Grande parte dos nódulos 
mamários são cistos e adenomas 
benignos. As mamas se modi-
ficam naturalmente ao longo 
do ciclo menstrual, porém, ao 
notar as alterações e sintomas 
descritos acima, é essencial ser 
consultado rapidamente.

O câncer de mama inicialmente é 
assintomático. As formas mais fáceis de 
se descobrir logo no início são por 
exames como mamografia, ultrassom 
ou ressonância magnética

Foto: Reprodução/Internet
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Limitação física do caule da planta tem contribuído para restringir o teor de sacarose e de biomassa

Apesar dos esforços inter-
nacionais em melhoramento, 
dos avanços na agronomia e 
no manejo eficaz de pragas e 
doenças que acometem a ca-
na-de-açúcar, a cultura agríco-
la tem apresentado limitação 
de desenvolvimento do colmo. 
Essa limitação física do caule 
da planta tem contribuído para 
restringir o teor de sacarose e 
de biomassa possíveis de se-
rem obtidos dela para produ-
ção de açúcar e de etanol celu-
lósico, apontam especialistas 
na área.

“Quebrar essa limitação 
de desenvolvimento da ca-
na-de-açúcar de forma subs-
tancial pelo melhoramento 
convencional da cultura [por 
cruzamento de variedades] 
tem sido difícil”, disse Marcelo 
Menossi, professor do Depar-
tamento de Genética, Evolu-
ção e Bioagentes do Instituto 
de Biologia da Universidade 
Estadual de Campinas (IB-U-
nicamp), à Agência Fapesp.

Menossi, em colaboração 
com estudantes de pós-gra-
duação orientados por ele e 
colegas do Laboratório Nacio-
nal de Ciência e Biotecnologia 
do Bioetanol (CTBE, na sigla 
em inglês), do Sugar Research 
Australia e da Martin Luther 
University Halle-Wittenberg, 
da Alemanha, descobriu que 
a resposta para transpor a 
barreira da limitação de ren-
dimento da cana pode estar 
em um gene chamado ScGAI. 
Em estudo feito durante um 
projeto vinculado ao Progra-
ma Fapesp de Pesquisa em 
Bioenergia (Bioen), eles cons-
tataram que o ScGAI é um 
regulador molecular chave 

Identificado o gene-chave que
acelera o crescimento da cana 

Edição: Marcos Pereira

Fábio Mozart

Crônicas desimportantes do futebol
No dia 23 de janeiro de 1989, fundei a Liga Ma-

riense de Futebol. Vinte e nove anos não passam em 
vão. A História se faz de pequenos e aparentemente 
desinteressantes acontecimentos que depois apre-
sentam outra configuração. Tudo marca a identidade 
de um povo.

Estou dizendo isso porque andei fuçando nos 
meus papéis velhos e encontrei relatórios de jogos 
do campeonato de futebol local. Não sou historiador, 
apenas um contador de histórias. A diferença entre 
um e outro, o velho Machado de Assis já apontava: 
o historiador foi inventado pelos homens cultos e 
letrados. Já o contador de histórias foi criado pelo 
povo que nunca leu nada.

Pelo menos para aquela geração que viveu as 
alegrias e os sacrifícios de fazer futebol amador em 
uma cidade pobre e pequena, esses relatórios cha-
mam a atenção e remetem a pessoas e fatos banais, 
corriqueiros, mas que revisitados vinte anos depois, 
mostram que são os pequenos acontecimentos 
diários que tornam a vida espetacular.

O futebol era um luxo baratinho que eu me 
permitia nos finais de semana em Mari, um lugar 
tão sem opção de lazer. Organizei o campeonato. 
Diziam que as tentativas de se fazer campeonato 
na cidade foram sempre frustradas porque acaba-
vam em brigas. Não havia a cultura da organização 
e observação das leis básicas do esporte. Comecei 
por botar o delegado da cidade, Clemir Claudino, 
como chefe da Junta Disciplinar Desportiva, que era 
pra dar moral e evitar a esculhambação. Clemir era 
temido pelo temperamento forte e fama de brabo. 
Além de presidente da Junta, o delegado era zagueiro 
de um dos times participantes, ligeira anomalia a 
que eu tive que fazer vistas grossas em nome do bom 
andamento da competição.

Vamos aos fatos. No dia sete de abril de 1991, 
o secretário da Liga, meu amigo Edson Teixeira, 
registrou no relatório que o jogo entre o Curitiba e 
ABC terminou em um a zero para o time da cartilha, 
com gol anotado por Severino Ramos. Observação: 
o banco do ABC com pessoas estranhas, incluindo 
duas mulheres.

Vasco e Brasil jogaram no dia 18 de maio de 
1991. O Brasil venceu por 3 a 2. Um dos tentos do 
Brasil foi anotado pelo atleta Flávio Ricardo Mes-
quita, o Flavinho, uma promessa de médio apoiador. 
Onde andará Flavinho, que sonhava em jogar em 
time grande? O jogador Paulo Quirino ofendeu 
moralmente o banco de reservas do Vasco, o juiz e o 
representante da Liga. Mas não foi expulso. Mesma 
sorte não teve seu colega José Felismino, o dono do 
único cartão vermelho do jogo.

Mari e Curitiba jogaram em 12 de maio de 
1991, sendo que o último clube saiu perdendo por 
um a zero, gol de Gilvan Lourenço. O delegado Clemir 
Claudino, zagueiro do Curitiba, acabou recebendo 
cartão amarelo por jogo violento. Não consta no rela-
tório o nome do corajoso árbitro. Na súmula, consta 
o nome de Kleber Saldanha como autor de um dos 
gols do Curitiba. Esse rapaz veio a morrer assassina-
do há pouco tempo.

O Estádio Pedro Tomé de Arruda recebeu bom 
público para o jogo entre Mari e Brasil no dia 15 de 
junho de 1991. Aos dez minutos de jogo no segundo 
tempo, depois de ter José Agenor e Ivanildo Julião 
expulsos pelo árbitro, o Mari abandonou o campo. 
Antes, em 14 de abril, o time da estrela solitária do 
cabaré aplicou dois a zero no mesmo Mari, o “time 
do picolé”.  Edson anotou que “os times não cumpri-
ram o combinado para virar no segundo tempo sem 
descanso”. É assim o amadorismo, não se tem direito 

nem mesmo ao intervalo para descansar.
O Botafogo do Cabaré aplicou sonora goleada 

no Flamengo de Biu Beicinho: cinco a zero. Nem 
por isso o time do Flamengo de Biu abandonou o 
campo. Foi no dia 05 de maio de 1991. Mas o dono 
do Flamengo, Severino Patrício de Souza, perdeu 
a cabeça, levou cartão amarelo e depois vermelho. 
Com seu jeito simples, o desportista Biu Patrício 
chegou a se eleger vereador, sempre com a ban-
deira do futebol.

O Botafogo voltava a golear. Dessa vez a vítima 
foi o Curitiba, o time do delegado. Foram nove a zero. 
Um tal de Paulo de Freitas Filho fez três desses gols. 
É filho do meu saudoso amigo Paulo da Sinuca.  

São relatórios saborosos desse esporte que 
é uma espécie de óleo lubrificante das relações 
sociais. O convívio humano não seria o mesmo sem 
o futebol nas pequenas cidades. Um dia vou escrever 
um livro só baseado nos relatórios da Liga Mariense 
de Futebol, passando causos a limpo com sabor de 
eternas saudades, registro de vida e vivência através 
do futebol mariense.

Juiz de Mari bate recorde mundial
Depois de nove anos, retornei a Mari, onde vivi 

por doze anos. Pense num lugar longe! Pois Mari fica 
dois dias depois. Não é a distância geográfica. Falo 
daquele distanciamento que nos impõe a vida. Eu 
morando aqui pertinho, em João Pessoa, e só nove 
anos depois retorno a essa cidadezinha que tem o 
melhor clima do Nordeste e algumas pessoas mere-
cedoras de uma revisita.

Saio pelas ruas de Mari com o velho amigo, 
Dr. Jean Monteiro. Revi a casa onde morei, agora 
abandonada e em ruínas. Mari teve sua geografia 
reinventada, as pessoas não me conhecem mais. En-

tretanto, até dos apertos e tristezas sinto saudades, 
quanto mais das alegrias e coisas boas construídas 
nesse lugar. Minha casa fica no centro, com vista para 
o bar. Coisa chique!

Quem me reconhece na rua é Caveirinha, que 
de pronto me dá um abraço, fala do filho que está 
com problemas no coração, diz que não está be-
bendo por conta desse aperreio. Caveirinha é um 
rapaz cordato, ingênuo e franco. Quando fundei a 
liga de futebol de Mari, botei Caveirinha no quadro 
de árbitros, chefiado por João Peão, um senhor da 
cabeça grande que a gente chamava “cabeça de 
navio”. João Peão não entendia nada de regra de 
futebol, mas como ninguém tinha convicção de 
sua ignorância, arbitrava os jogos e ditava regras. 
Por exemplo, numa partida ele marcou um pênalti 
que até o time favorecido achou tão absurdo que 
nem quis bater a falta máxima. João Peão não titu-
beou: “Eu mesmo chuto o pênalti, pois tá na regra: 
quando ninguém quer bater, o juiz fica encarrega-
do da cobrança”.

Caveirinha é dono de um recorde mundial, de 
que muito se orgulha: conseguiu ser agredido em 
três partidas de futebol no mesmo dia. Pela ma-
nhã, apanhou apitando uma pelada de veteranos, 
à tarde levou umas tapas no jogo de aspirantes da 
Liga e à noite foi vítima de cascudos em partida de 
futebol de salão. Um dia, Caveirinha foi à minha 
casa em companhia de um sujeito, para certificar-
-se de sua façanha.

- Fábio, diz a esse cara se eu não sou o único juiz 
do mundo que apanhou três vezes em três partidas 
no mesmo dia.

Confirmado o recorde, os olhos de Caveirinha 
brilhavam de orgulho:

- Fábio entende de futebol, cara!

do crescimento e desenvolvi-
mento da cana.

Ao manipular a ativida-
de desse gene em linhagens 
transgênicas de cana, desenvol-
vidas na Austrália, foi possível 
aumentar substancialmente o 
colmo e causar mudanças na 
alocação de carbono para mo-
léculas estruturais e de arma-
zenamento do cultivar, revela-
ram os pesquisadores em um 
artigo publicado no Journal of 
Experimental Botany.

“A cana da qual alteramos 
a expressão do gene ScGAI se 
desenvolveu muito mais ra-
pidamente. Isso abre a pers-
pectiva de desenvolver uma 
variedade de cana-energia 
que amadureça mais rápido 
e aumente a produção de bio-
massa por unidade de tempo”, 
disse Menossi. A descoberta 
foi derivada do trabalho de 
doutorado de Rafael Garcia Ta-

vares, feito no IB-Unicamp sob 
orientação de Menossi com 
Bolsa da Fapesp.

Durante o estudo, ob-
servou-se que o gene ScGAI 
medeia a regulação de alguns 
hormônios de crescimento de 
plantas comumente usados 
em lavouras de cana, como o 
etileno e as giberelinas. Usadas 
em larga escala para melhorar 
o crescimento e o rendimento 
de muitas culturas hortícolas e 
agrícolas, as giberelinas acele-
ram o amadurecimento da cana 
ao desencadear a rápida degra-
dação das proteínas DELLA e 
impedir que interajam e degra-
dem outras proteínas que esti-
mulam o crescimento da planta.

“Ao contrário das gibere-
linas, o etileno, que costuma 
ser aplicado nos canaviais na 
fase de maturação da cana, 
quando o agricultor não quer 
que a planta continue cres-

cendo e acumulando folhas, 
mas só continue acumulando 
sacarose, estabiliza a pro-
teína DELLA e permite que 
ela interaja e degrade outras 
proteínas promotoras de 
crescimento”, explicou Me-
nossi. “Esse papel da proteí-
na DELLA como reguladora 
de crescimento da cana-de
-açúcar, porém, ainda não es-
tava muito claro.”

Reguladora de crescimento
A fim de compreender melhor o papel da 

proteína DELLA como reguladora de crescimento 
da cana-de-açúcar – especialmente no desen-
volvimento do colmo –, os pesquisadores fizeram 
um experimento em que alteraram a expressão 
do gene ScGAI em linhagens de uma variedade 
de cana transgênica australiana.

Em algumas linhagens da cana transgênica 
o gene ScGAI foi silenciado de modo a diminuir 
a produção de proteína DELLA e impedir que 
ela interagisse e degradasse outras proteínas 
importantes para o desenvolvimento da planta.

Em outras linhagens transgênicas da planta 
permitiu-se que o gene fosse superexpresso com 
o objetivo de aumentar a produção de DELLA e 
estabilizá-la, de modo a permitir que interagisse 
e degradasse outras proteínas promotoras de 
crescimento.

As análises da comparação do crescimento 
das plantas após quatro meses apontaram que 
as linhagens transgênicas de cana-de-açúcar 
com superexpressão do gene ScGAI apre-
sentaram crescimento atrofiado, internódios 
(gomos) mais curtos e metabolismo energético 
prejudicado.

Já as plantas cujo gene foi silenciado eram 
mais altas, tiveram rápido alongamento dos 
internódios, maior produção de fitômeros – uni-
dade que compreende um nódulo e um entrenó, 
suas gemas axilares e folhas anexas – e maior 
alocação de carbono para o caule.

“O estudo mostrou claramente que o gene 
ScGAI é um componente fundamental para o 
desenvolvimento da cana e pode ser um alvo 
de manipulação genética de modo a permitir 
interferir na velocidade de crescimento e desen-
volvimento da planta pela regulação da proteína 
DELLA”, apontou Menossi. Os pesquisadores 
iniciaram o processo de patenteamento do 
método de manipulação do gene ScGAI para 
aumentar a quantidade de proteína DELLA na 
cana-de-açúcar e possibilitar que a planta se 
desenvolva mais rápido. A tecnologia já des-
pertou o interesse de duas empresas.

Estudos constataram 
que o ScGAI é um 

regulador molecular 
chave do crescimento e 

desenvolvimento 
da cana

Com a nova descoberta, a cana pode amadurecer mais rápido e aumentar a produção de biomassa por unidade de tempo

Foto: Reprodução/Internet
Elton Alisson
Agência Fapesp
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Benefício gratuito disponibilizado pelo SUS não deve ser ignorado para proteção individual e em massa

Preocupada com a que-
da da cobertura vacinal no 
território nacional, a Socie-
dade Brasileira de Medicina 
de Família e Comunidade 
(SBMFC) orienta e reforça a 
importância das vacinas que 
previnem doenças, muitas 
delas, desconhecidas da po-
pulação devido à erradica-
ção e controle pela eficácia 
do procedimento. As vacinas 
são medicamentos que ofe-
recem, em maior ou menor 
grau, proteção individual 
contra doenças, e a depender 
de sua eficácia, imunidade 
populacional, ao bloquear a 
circulação dos agentes cau-
sadores destas doenças. As 
campanhas de vacinação, 
que buscam essencialmente 
a proteção da população, fa-
zem parte da história de vá-
rios países e especialmente 
do Brasil, que conta com um 

dos melhores programas de 
imunização do mundo.  

As explicações para a 
diminuição nas taxas de va-
cinação englobam diversos 
fatores. “Um deles é o pos-
sível desabastecimento das 
vacinas em algumas cidades. 
Além disso, o Brasil está re-
cebendo milhares de refugia-
dos a cada mês. Independen-
temente do país de origem, 
essa população não recebe 
os cuidados adequados devi-
do à falta de uma política pú-
blica que direcione um olhar 
sanitário maior, assim como 
os viajantes que entram e 
saem do país, sem nenhum 
controle vacinal. Ainda so-
bre política pública, como o 
crescimento de adeptos do 
movimento anti-vacina, não 
há um monitoramento do 
Ministério da Saúde ou Anvi-
sa para entendimento, argu-

mentação e até propostas de 
diálogo”, argumenta  Denize 
Ornelas, médica de família e 
diretora da SBMFC.  

Uma solução é ação 
educativa individual nas 
Unidades Básicas de Saúde 
para conhecimento sobre 
quais são os medos e re-
ceios não só dos pais, mas 
de adultos que querem se 
vacinar, mas adiam o pro-
cedimento por falta de es-
clarecimentos e não terem 
um acolhimento necessário 
quanto as suas dúvidas. 

“Hoje há também uma 
dificuldade de vacinação 
e adesão de acordo com a 
proposta do Ministério da 
Saúde, principalmente pelo 
horário de atendimento da 
maioria das Unidades Bá-
sicas de Saúde ainda ser 
das 8h às 17h, de segunda a 
sexta-feira, muitas vezes in-

compatível com o horário de 
trabalho dos pais e cuidado-
res das crianças. Precisamos 
aproveitar melhor os dias de 
campanhas de fim de sema-
na, em que há uma facilidade 
para atualização das vacinas 
para quem perdeu o prazo”, 
explica Denize . 

 Vacinação de adultos
Algumas vacinas são 

necessárias novas doses na 
fase adulta, como a contra 
sarampo, caxumba e rubéola 
nas mulheres, na faixa etá-
ria entre 20 e 30 anos. Uma 
oportunidade de atualizar 
a imunização dos adultos 
é utilizar os dias de cam-
panhas infantis, quando os 
pais levam os filhos para se 
vacinarem, porém é neces-
sário checar a política desse 
tipo de evento de cada mu-
nicípio e estado.

Vacinas não devem ficar de 
fora das proteções familiares

Edição: Marcos Pereira

A Indra, empresa de tecnologia e consultoria, finalizou a im-
plantação do e-Fisco PB, conjunto de sistemas online de atendimen-
to, comunicação e gerenciamento de processos de contribuintes do 
estado de Paraíba de forma eletrônica. Com a nova solução, contri-
buintes e cidadãos paraibanos podem fazer solicitação automati-
zada, de forma remota ou em repartições fiscais (Recebedoria de 
Renda e Coletorias) nas cinco regionais do Estado, por via digital, 
eliminando completamente processos burocráticos e analógicos 
envolvendo papel, tinta e transporte dos requerimentos.

O sistema digital da Receita Estadual, batizado de e-Fisco PB, 
vai trazer mais agilidade na tramitação dos processos, enquanto 
promove a redução de custos de impressão, material humano e pre-
serva o meio ambiente, uma vez que reduz drasticamente a utiliza-
ção de recursos e transporte. O projeto é componente da gama de 
soluções que a Indra oferece ao Estado, sob a égide de um contrato 
de 3,9 milhões de reais.

Entre os serviços inicialmente disponíveis aos contribuintes 
por meio do sistema estão os requerimentos de isenção de ICMS 
para as pessoas com deficiência e autistas, além do serviço de so-
licitação de Regime Especial para empresas. A escolha deste grupo 
inicial de cidadãos a utilizarem a tecnologia se deu em função de 
muitas vezes estas pessoas apresentarem mobilidade reduzida e 
que poderiam instantaneamente fazerem uso dos benefícios do sis-
tema online a partir de suas casas ou locais de trabalho. A medida 
que mais servidores forem capacitados nas repartições fiscais den-
tro do e-Fisco PB, novos serviços serão disponibilizados, em ondas, 
no formato digital. O sistema também irá revolucionar o canal de 
comunicação oficial da Receita Estadual que ganhará muito mais 
agilidade, como no caso das notificações de julgamento aos contri-
buintes, que hoje já são realizadas por meio do Domicílio Tributário 
Eletrônico (DT-e), também parte integrante do e-Fisco PB.

Hackfest
A Câmara Municipal de João Pessoa (CMJP), o Ministério Pú-

blico da Paraíba (MPPB) e a Controladoria-Geral da União (CGU) 
são parceiras na realização do ‘HackFest Contra a Corrupção’, que 
este ano passa a se chamar HackFest + Virada Legislativa: Por Uma 
Sociedade Politicamente Participativa. Nesta nova edição, além da 
maratona tecnológica, o evento contará com técnicos do Instituto de 
Tecnologia e Sociedade do Rio (ITS-Rio). O evento estimula a discus-
são e a produção de ferramentas tecnológicas (aplicativos, sites etc.) 
para que sejam aliadas na interação da sociedade com a gestão públi-
ca, acontece de 16 a 19 de agosto na Estação Cabo Branco – Ciência, 
Cultura e Artes, no Altiplano Cabo Branco, é aberto a toda população.

Nova liderança
A TIM tem nova liderança em sua área de vendas. João Stricker 

acaba de assumir o cargo de Diretor de Sales Consumer e será res-
ponsável por garantir o desenvolvimento e a gestão comercial da 
operadora com foco no consumidor móvel pessoa física. O executivo 
estará à frente de uma equipe de aproximadamente 2.600 colabora-
dores, além de toda a força de vendas da companhia.

Stricker está na TIM desde 2016, tendo liderado a diretoria 
de Devices e, mais recentemente, acumulando também as áreas 
de VAS e Inovação. O executivo já havia atuado na operadora entre 
2003 e 2009 e, antes de retornar, foi diretor geral da BlackBerry no 
Brasil e na América Latina.

Na nova função, irá gerir todos os canais de venda da TIM no 
Brasil, incluindo lojas próprias, revendas e grande varejo. Também 
coordena a comunicação com a força de vendas, a estrutura e posi-
tivação das lojas e demais pontos de comercialização da operadora, 
a gestão de terminais e o suporte às operações comerciais.

TrackMaven
A TrackMaven, líder mundial em soluções para análise e rela-

tórios para o mercado de marketing, anuncia o início de suas ope-
rações no Brasil via parceria com a Polis Consulting. Com o acordo, 
a empresa brasileira especialista em Transformação Digital e Social 
Intelligence passa a representar e comercializar a tecnologia e os 
serviços da empresa norte-americana em território nacional. 

Vivo Easy
A Vivo apresenta uma forma inédita de contratação de servi-

ços móveis, ao anunciar o novo Vivo Easy, um aplicativo com o qual 
o cliente tem total liberdade para contratar e gerenciar suas esco-
lhas. O app do novo Vivo Easy traz mais flexibilidade e permite a 
personalização completa da oferta de cada cliente, sem a renovação 
mensal dos planos tradicionais. O cliente contrata os serviços que 
quiser e usa até acabar, sem validade.

Nova loja
A Kalunga, maior rede varejista de suprimentos para escritó-

rio, informática, material escolar e papelaria do País, inaugurou sua 
184ª loja e primeira em João Pessoa, no Mangabeira Shopping. Com 
um espaço de 750 m², o novo endereço conta com um mix de mais 
de 11 mil produtos à disposição dos clientes.

Mamba Elite
A Razer acaba de lançar um modelo aprimorado de mouse: o 

Razer Mamba Elite. O novo periférico sucede o Mamba Tournament 
Edition e apresenta uma série de melhorias, como o sensor óptico 
5G no lugar do sensor a laser, botões mais resistentes, quatro zonas 
de iluminação adicionais com tecnologia Razer Chroma e uma nova 
textura na lateral que dá mais firmeza e conforto ao jogador.

e-Fisco PB reduz tempo 
de processos na Receita

Moreira 
iurimoreira.imprensa@gmail.com

Iúri 

Importância de tomar todas as doses
Muitas vacinas têm mais de 

uma dose, e elas se comple-
mentam, não é um reforço como 
muitos pensam. Caso tenha até 
três doses, todas devem ser to-
madas para que a imunização 
completa seja realmente efetiva-
da, pois cada uma age de uma 
forma diferente e só completam 
a proteção, quando todas as do-
ses forem realizadas. “O sistema 
imunológico precisa de todas as 
doses para que organismo tenha 
uma reação de proteção e possa 
gerar as células de defesa e me-
mória imunológica produtoras 
de  imunoglobulinas, que são os 
anticorpos que vão combater o 
vírus ou a bactéria responsável 
pela doença”, comenta Denize.

Hoje, o Sistema Único de Saúde 
oferece um sistema vacinal efetivo 
e gratuito disponibilizado em Uni-
dades Básicas de Saúde de todo o 
país. Além da proteção individual, 
também proporcionam a proteção 
em massa, principalmente sobre as 
doenças que são transmitidas por 
vírus como o sarampo ou caxumba, 
cuja transmissão é por via respirató-
ria, em alguns ambientes fechados 
como ônibus e metrôs. E muito 
mais que proteger das doenças, as 
vacinas também protegem contra as 
consequências e sequelas.

Efeitos colaterais
Uma reação que pode acon-

tecer, principalmente em crianças 
é a febre pelo menos 48 horas 
após o período da vacina. É uma 
reação do corpo que está produ-
zindo os anticorpos contra aquela 
substância presente na vacina e 
esta tenha o efeito esperado no 
organismo. Algumas mães, até 
orientadas por médicos, dão an-
titérmicos antes da vacina para 
prevenir, mas o recomendado é 
esperar a febre se manifestar, pois 
cada criança vai reagir de um jei-
to e também muitas, mesmo com 
38º graus continuam brincando 
normalmente, outras não, têm 
sintomas mais fortes e necessitam 
de cuidados dos pais e cuidado-
res. “A orientação é observar a 
reação da criança e caso a febre 
se manifeste de forma a deixar a 
criança sonolenta, enjoada, com 
falta de apetite, e outros sinto-
mas, o ideal é consultar o médico 
de família ou pediatra que faz o 
acompanhamento para checar 
o melhor medicamento e dose”, 
ressalta Denize.

Dor na picada
Outro fator que afasta as 

mães e pais a não levarem os 
filhos para se vacinarem é a dor 

que a agulha da injeção propor-
ciona. É possível também que o 
local fique dolorido por 24 horas 
depois da aplicação da vacina, o 
conselho é fazer compressa para 
aliviar a dor.

Uma dica importante que já é 
usada em alguns serviços públicos 
e privados para proporcionar que 
o momento da vacinação seja 
mais tranquilo é a amamentação 
simultânea. Está cientificamente 
provado que o leite materno tem 
substâncias analgésicas que di-
minuem a dor, além do conforto 
e aconchego que o bebê sentirá 
no contato com a mãe.

As vacinas que estão na 
cobertura do SUS utilizadas 
na infância para proteção em 
massa são para prevenção de 
caxumba, rubéola, sarampo 
(tríplice viral) e também contra 
varicela (tetra viral), meningite, 
coqueluche, difteria, tétano, 
hepatite B e também a contra a 
poliomielite, doença erradicada 
do país há muito tempo devido à 
disponibilidade das campanhas 
e vacinas gratuitamente. E lem-
bre-se, sempre que tiver alguma 
dúvida sobre o assunto, consulte 
sempre seu médico de família 
e comunidade na unidade de 
saúde mais próxima.

O SUS oferece um sistema vacinal efetivo 
e gratuito disponibilizado em Unidades 
Básicas de Saúde de todo o país

Foto: Arquivo
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Will Fonseca é o 
idelizador da Construcon 
2018, que será realizada 
de 29 de novembro a 
1o de dezembro no 
Centro de Convenções 
de João Pessoa.

Como surgiu a ideia
de realizar a 
ConstruCon?
Essa feira é resultado 
de muita conversa com 
construtores e profissionais 
do setor. A ideia em si 
veio de uma conversa 
com o professor Claudino 
Lins, do departamento 
de Engenharia Civil e 
Ambiental da UFPB; 
ele já identificava essa 
demanda aqui, tanto de 
uma exposição comercial, 
como de um espaço de 
um melhoramento técnico 
dentro das construtoras, por 
meio de seus engenheiros, 
projetistas, mestres de 
obra... Além disso, é 
sempre bom está reciclando 

o mercado que fornece, 
desde às indústrias, às lojas 
e distribuidoras... O setor 
da construção civil evolui 
muito rápido, são muitas 
mudanças que acontecem 
no mundo todo e é sempre 

importante manter nossas 
empresas atualizadas. 
Quando a gente levou essa 
demanda para o Sebrae 
o Sebrae já tinha um 
mapeamento traçado e daí 
foi unir o útil ao agradável; 

nossa empresa  já trabalha 
com grandes eventos há 
bastante tempo em João 
Pessoa, depois de muita 
pesquisa e algumas viagens 
para formatar  um evento 
bem bacana. 

O que a ConstruCon vai 
trazer de bom para a 
Paraíba?
Além de ser um espaço 
onde as empresas vão 
apresentar lançamentos e 
condições especiais para 
o público, pois será um 
evento misto. A gente vai 
receber os profissionais 
do setor (engenheiros, 
construtores, arquitetos 
etc.), mas nos últimos dois 
dias, o evento será aberto 
ao público de varejo 
que está interessado em 
reforma, construção ou 
em adquirir um imóvel. 
Além de trazermos 
essas oportunidades de 
lançamento e novidades 
do mercado, a gente 
traz um conteúdo 
técnico de extrema 
qualidade. Haverá 
palestrantes de renome 
nacional e local que 
vão oferecer workshops 
para os expositores e 
seus colaboradores . 

Alunos, profissionais e 
empresários interessados 
em participar desse 
processo de reciclagem 
vai haver o CONACEd 
(Congresso Nacional de 
Construção de Edifícios), 
que vai contar com uma 
programação de meses, 
palestras e workshops 
trazendo o que existe 
de mais inovador na 
academia e no mercado 
do Brasil.   

O que você acha da 
relização desse evento 
com a atual situação 
política e financeira 
do país?
A feira vem num 
momento perfeito, já 
que temos previsões de 
retomada do crescimento 
no setor para 2019 
e, acontecendo antes 
disso, os profissionais 
da área vão poder se 
preparar e aperfeiçoar 
técnicas e produtos.

Entrevista

Entrevistamos Will no lançamento da Construcon, evento que será voltado para o mercado da construção civil

Foto: dandara Costa

Will Fonseca
diretor executivo da Luz Criações

A arquiteta Karla Barros estreia na CASACOR Paraíba

Muitas felicidades à dama Aliete Chaves

A Fundação Casa de José Américo homena-
geará o dia Nacional do Escritor na segunda edi-
ção do “José Américo: Emoções pelas Letras”. O 
evento, que acontecerá próximo dia 25 de julho,  
tem o objetivo de destacar a poesia e o poeta po-
pular, com a integração de ações que envolvam e 
valorizem a cultura regional. As atividades serão 
realizadas no auditório e Salão Nobre da FCJA, 
dentre outros recantos da Fundação. A programa-
ção se estenderá pela manhã e tarde e oferecerá 
palestras, estudo de caso, roda de leitura, exposi-
ções, lançamento de livro, oficinas, recital poético, 
dentre outras atividades.

Imóveis - Os preços de venda dos imóveis conti-
nuam caindo no segundo semestre de 2018, ainda 
que em ritmo mais lento do que nos meses anteriores. 
Os dados são do Índice FipeZap, que acompanha o 
valor médio do metro quadrado de apartamentos 
prontos em 20 cidades do Brasil. 

Experimental - Neste domingo, às 20h, a Tama-
rindeira Processos Criativos recebe o projeto “Gréias 
- Música Experimental Feminista”. Concerto de Mú-
sica Experimental Feminista com as artistas Isabel 
Nogueira, Lilian Campesato e Tânia Neiva. 

Dia do Escritor

EsTILO E 
NEGóCIOs

bOM GOsTO

COLEÇÃO

MUsICAL

Aliete Chaves, Edilane 
Madruga, Elizia Lopes 
Maia, Fabrício Mon-
tenegro de Morais, 
Gervásio Assis, João 
Galdino de Lima, Ju-
lianna Sales, Marcílio 
Imbassahy Rodrigues, 
Maria do Socorro Ga-
binio Macedo, Maria 
Olga Enrique Silva, 
Matheus Souto Maior, 
Onaldo Rocha Quei-
roga, Pedro Borbore-
ma, Solange Bandeira 
Macena, Solidônio 
diógenes Palitot e 
Tereza Loureiro.

PArAbéNs

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução

Reunião da comissão das mulheres do Creci, na qual foram arrecadados leites para doações

Os amigos Lorran Lima e Matheus Souto Maior, que hoje muda de idade

O Beleza Empreende-
dora começa hoje no 
Riachão Campestre Clu-
be, em Sousa. Além de 
workshops e palestras, o  
Beleza Empreendedora 
vai contar com rodadas 
de negócios voltadas 
aos empreendedores 
que irão participar dos 
dois dias de evento. En-
tre os palestrantes, es-
tão o digital influencer 
Renan da Resenha e o 
ator global Felipe Titto. 

A arquiteta Karla Bar-
ros faz sua estreia na 
CASACOR Paraíba 
2018 com o projeto do 
Grand Hall do evento 
que, este ano, terá o 
tema Casa Viva. Se-
gundo a profissional, o 
projeto será surpreen-
dente.  “O Grand Hall, 
alinhado com a temá-
tica deste ano será um 
ambiente integrado 
com a natureza e rico 
em elementos natu-
rais”, detalha Karla. 

Em agosto será lançado 
o IV volume da coleção 
que tematiza os prin-
cipais deputados esta-
duais paraibanos já fa-
lecidos. A coordenação 
do livro cabe uma vez 
mais aos historiadores 
José Octávio e Evandro 
Nóbrega, do IHGP. Os 
colaboradores Eilzo Ma-
tos, Valdir Porfírio, Ro-
berto Jorge, Ana Isabel 
Andrade e José Octávio 
analisarão nesse livro 
alguns nomes de desta-
que do universo político 
paraibano, tais como 
os deputados Gervásio 
Maia (pai), Antônio Leite 
Montenegro, Celso Ma-
riz, entre outros.

Hoje é dia de cantar 
grandes sucessos do 
rock nacional no Teatro 
Pedra do Reino. depois 
de 12 anos em cartaz, 
“Renato Russo - O Mu-
sical” aterrissa em João 
Pessoa para a sua pri-
meira e única apresen-
tação. Hoje, às 20h. 

Foto: Arquivo

Foto: divulgação

scosta.dandara@gmail.com

ROSA LUxEMBURGO EdGAR ALLAN POEmeioColuna   do

por Dandara Costa

 Tudo o que vemos ou parecemos, 
não passa de um sonho dentro de um 

sonho                                                                                                                                           

 Quem não se movimenta, não 
sente as correntes que o 

prendem                                                                                                                                           
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Esportes

Vinicius, Paulinho, Alanzinho e companhia surgem como grandes talentos no cenário mundial e empolga os brasileiros

Geração 2000 do Brasil surge
como promessa para a Copa 2022

O futebol brasileiro é 
famoso por revelar grandes 
craques, no entanto, nos úl-
timos anos, os brasileiros se 
acostumaram a ver Lionhel 
Messi e Cristiano Ronaldo 
dominarem os prêmios da 
Fifa de melhores jogadores 
do planeta. Camisa 10 da 
seleção, Neymar corre atrás 
para alcançar o patamar da 
dupla e recolocar o nome do 
Brasil no topo dos melhores 
jogadores do mundo. Por ou-
tro lado, uma geração bem 
mais nova que o craque do 
PSG é também a esperança 
do Brasil para o futuro. 

Recheada de expecta-
tivas, a geração 2000 vem 
dando o que falar no Brasil, 
talento, fama e valores as-
tronômicos já fazem parte de 
vários jogadores jovens como 
por exemplo Vinicius Júnior. 
Em 2017, quando tinha ape-
nas 17 anos, o garoto reve-
lado no Flamengo foi com-
prado pelo Real Madrid por 
cerca de 45 milhões de euros. 

Paulinho, companhei-
ro de Vinicius na seleção de 
base, deixou o Vasco rumo ao 
Bayer Leverkusen pela quan-
tia de 20 milhões de euros. 

Valores irrecusáveis para os 
times brasileiros, que dificil-
mente conseguem segurar 
seus jovens atletas. 

São vários os nomes que 
despertam o interesse dos 
gigantes europeus. Abaixo, 
listamos alguns atletas bem 
promissores daquela que é 
conhecida como a “geração 
de ouro”.

Vinicius Júnior
Não é exagero dizer que 

o garoto revelado no Flamen-
go é o atleta que mais gera 
expectativa entre os nascidos 
no ano 2000. Aos 17 foi nego-
ciado por um valor recorde 
com o Real Madrid e já se in-
tegrou ao elenco merengue. 
Ele fará pré-temporada com 
a equipe antes de saber se 
será aproveitado por Lope-
tegui. Veloz, habilidoso e com 
bom poder de finalização, foi 
peça fundamental para o Fla-
mengo nos últimos meses e 
deixou o clube como artilhei-
ro da equipe na temporada.
Ele é o grande líder técnico 
da equipe que joga junto des-
de os tempos de competição 
do sub-17 pela Seleção Brasi-
leira. Em 2017, impressionou 
no Sul-Americano. Não dis-
putou o Mundial, pois não foi 
liberado pelo clube.

Goal

Decisão amanhã
Treze decide amanhã, no Amigão, a partir 
das 21h15, vaga na final do Brasileiro da 
Série D, contra o Imperatriz. Página 24

Edição: Geraldo Varela

Lincoln, Rodrygo, Brenner e Brazão são outras apostas para a Seleção
n Lincoln
Outro atacante da geração 2000, 

Lincoln dividia o protagonismo com 
Vinicius Junior nas divisões de base do 
Flamengo. Com a saída do amigo, o 
jogador está sendo preparado para ser 
protagonista também no profissional. No 
Sul-American os sub-17, no ano passado, 
foi o bola de prata e anotou cinco gols. 
É um centroavante mas que tem carac-
terísticas para atuar também pelos lados 
do campo. Cabeceia bem e tem ótima 
finalização

n Paulinho
Vendido ao Bayer Leverkusen, 

Paulinho começou muito bem como 
profissional no Vasco, peça importante 

na campanha da equipe no Brasileiro 
do ano passado, fez falta quando se 
lesionou na Libertadores. Rápido e com 
chute potente, atuar pelos dois lados 
do campo e também pode fazer a de 
centroavante. 

n Brenner
É mais um atacante versátil dessa 

geração, pode atuar tanto como cen-
troavante como pelos lados do campo. 
Rápido e bom poder de finalização, fez 
a festa na base em 2017. Já é profissio-
nal do São Paulo, clube que o revelou 
e viveu a experiência de participar da 
preparação da Seleção Brasileira para 
a Copa do Mundo a pedido do técnico 
Tite. 

n Alanzinho 
Pequeno na estatura, mas gigante 

em campo, Alanzinho é a grande joia 
do Palmeiras. Meia clássico, é muito efi-
ciente também nas bolas paradas. Rápido 
e inteligente, particopa muito bem das 
construções das jogadas e é uma espécie 
de cérebro.

Além desses nomes, há vários ou-
tros jogadores que empolgam bastante, 
Marcos Antônio por exemplo, é um 
volante promissor do Atlético-PR, tem 
qualidade no passe, boa finalizaçõ e 
muito poder de marcação. Victor Robsin 
é outro na posição que impressiona, 
revelado pelo Grêmio ele é considera-
do o sucessor de Arthur, que foi para o 
Barcelona. Bom no posicionamento e 

grande marcador, sabe preencher bem 
os espaços. 

n Outros
No gol, Gabriel Brazão, do Cruzeiro, 

impressiona pela qualidade embaixo das 
traves e as saídas de bola. Para goleiro 
é muito cedo para fazer uma previsão, 
mas ele pode evoluir bastante. Na zaga 
nomes como Vitão, do Palmeiras, tam-
bém chamam bastante à atenção e ainda 
tem Rodrygo, do Santos, que ainda tem 
17 anos. 

Não há dúvidas de que é uma ge-
ração promissora e precoce, que pode 
oferecer muitas boas opções para a 
Seleção Brasileira num futuro não tão 
distante assim.

Ronaldo Fenômeno tira uma selfie com Vinicius Júnior na apresentação do atacante ontem no Real Madrid. Ele é uma grande promessa para a Copa de 2022

Brenner, do São Paulo, é um atacante versátil dessa nova geração, enquanto Paulinho, ex-jogador do Vasco, já ganhou a Europa pelo grande futebol. Já o meia Alanzinho é uma das maiores apostas do Verdão pelo futebol de alto nível

Foto: Divulgação/Real Madrid

Foto: Divulgação/PalmeirasFoto: Divulgação/BayernFoto: Divulgação/São Paulo

Fo
to

: P
Be

sp
or

te
s



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 22 de julho de 2018

Jogos do Mundial da Rússia tiraram o público dos estádios brasileiros no período de 14 de junho a 15 de julho

Séries B e C têm prejuízos com os 
jogos durante a Copa do Mundo

A Série C do Campeonato 
Brasileiro, assim como a Série 
B, não parou durante a Copa 
do Mundo 2018. E o terceiro 
escalão, assim como a divisão 
de cima, também perdeu pú-
blico no período entre 14 de 
junho e 15 de julho, segundo 
levantamento do Sr. Goool. 
Foram nove rodadas antes 
do Mundial da Rússia e cinco 
ao longo de todo o torneio de 
seleções entre a 10a e a 14a ro-
dada.

A queda, é verdade, foi 
menor do que a apresenta-
da na Série B, mas ainda as-
sim houve recuo nas arqui-
bancadas. A Série C realizou 
nove rodadas até a abertura 
do Mundial da Rússia. Neste 
período, a média da divisão 
chegou a 2.053 pagantes e o 
total de público beirou os 200 
mil torcedores (184.743). 
O maior público da edição 
2018, por sinal, ocorreu an-

tes da Copa. O Remo perdeu 
para o Confiança diante de 
12.298 espectadores.

Enquanto isso, os três pio-
res públicos da Série C aconte-
ceram durante a Copa, sendo o 
menor de 118 testemunhas. O 
Ypiranga empatou com o Bra-
gantino um dia antes da final. 
No período do Mundial, a Série 
C teve a realização de 50 jogos, 
mas só 49 foram contabiliza-
dos, uma vez que a Confedera-
ção Brasileira de Futebol (CBF) 
ainda não divulgou o público 
de Tombense e Operário.

A média do terceiro es-
calão nacional ao longo da 
Copa do Mundo não passou 
de 1.866 pagantes. O público 
total ficou abaixo dos 100 mil 
aficionados (91.431). Levando 
em conta todas as 14 rodadas, 
a Série C apresenta média de 
1.987 torcedores. Dez dos 20 
clubes têm média inferior a 
mil espectadores, sendo a pior 
marca do Ypiranga (310). O 
Remo, por sua vez, lidera o 
ranking (6.422).

Série B
A Confederação Brasi-

leira de Futebol (CBF), com a 
anuência dos clubes e da TV, 
manteve as rodadas da Série 
B do Campeonato Brasileiro 
em plena Copa do Mundo. 
Alguns torcedores até com-
pareceram aos estádios, mas 
a maioria preferiu o Mundial 
da Rússia. Tanto é verdade 
que o segundo escalão nacio-
nal perdeu público durante o 
torneio da Fifa, segundo le-
vantamento do Sr. Goool.

Para se ter uma ideia, no 
mesmo dia da abertura da 
Copa - Rússia 5 a 0 na Arábia 
Saudita -, o Guarani empatou 
sem gols com o São Bento, em 
Campinas, diante de 2.070 
espectadores, pela 11ª roda-
da. Ao todo foram 44 jogos 
da Série B entre 14 de junho 
e 15 de julho. O público total 
chegou a 173.085 pagantes e 
a média não passou de 3.934 
torcedores.

Antes da Copa, também 
sem contar os jogos com 

portões fechados, foram 96 
partidas. A Série B registrou 
público total de 438.596 
apaixonados. Sem a concor-
rência de Cristiano Ronal-
do, Messi, Neymar, Bélgica, 
Croácia e França, a média 
do segundo escalão nacional 
marcou 4.569 pagantes. A Sé-
rie B, sem contar os jogos da 
16ª rodada, ostenta média de 
4.369 fanáticos.

O Fortaleza é o dono dos 
quatro maiores públicos da 
competição, sendo o melhor 
de 39.463 pagantes ante o 
Sampaio Corrêa. Ao todo, 13 
partidas romperam a barrei-
ra dos dez mil espectadores, 
enquanto 19 não chegaram a 
mil testemunhas.

O menor foi de 86 gatos 
pingados no encontro en-
tre Boa Esporte e São Bento. 
No ranking, só Boa Esporte 
(240) e Oeste (839) não têm 
média acima de mil torcedo-
res. A liderança, por sua vez, 
é do Fortaleza (20.563), úni-
co acima dos dez mil fãs.

Srgoool

Srgoool

Edição: Geraldo Varela

Lima
Ainda Copa do Mundo

Marcos

Nem mesmo os mais fanáticos torcedores do 
mundo acreditariam na seleção croata. Acho até que 
nem mesmo os croatas acreditariam em tamanha fa-
çanha. O mundo parou para torcer pela Croácia, diga-
se passagem. Um time ranzinzo que foi chegando aos 
poucos. Foi o único a jogar mais do que as demais se-
leções que foram á Rússia disputar a Copa do Mundo. 
A Croácia chegou á final contra a França tendo jogado 
90 minutos a mais, pois foi três vezes para prorroga-
ção, decidindo a vaga nas penalidades máximas.

A equipe da Croácia, acredito eu e uma imensi-
dão de brasileiros, foi campeã por merecimento. O 
trofém erguido pela França significa muito, mas, para 
o povo croata, o vice-campeonato tem mais sabor do 
que o trofém levantado pela seleção francesa. O que 
se viu no Brasil durante a final da Copa do Mundo, há 
exatos uma semana, foram olhos grudados na tv de 
brasileiros torcendo pelos croatas.

Confesso até que emoções não me faltaram. O 
time croata é mesmo o campeão por merecimento. 
Diferente de outras seleções renomadas que estive-
ram na Copa do Mundo da Rússia 2018. A Alemanha 
que se despediu ainda na primeira fase foi o fiasco 
da competição. Junto com os alemões vem também 
a Espanha, Uruguai, a Argentina, o Brasil, Inglaterra 
e, por aí se vai. Dos grandes mesmos, a França trou-
xe para si a responsabilidade de zelar pelo nome das 
grandes seleções.

Bom não esquecer também da Béliga que, além 
de despachar os brasileiros, mandou para casa tam-
bém a Inglaterra na briga pelo terceiro lugar. É... A 
Copa do Mundo de 2018 jamais será esquecida e uma 
coisa ficará na mente de todos: o futebol mundial 
está nivelado. Já não existe mais país onde se auto 
denominem o país do futebol.

Croácia, time que 
chegou, chegando! 

Reclamações não faltam por parte de 
dirigentes e jogadoras que participam 
da Taça do Paulista de Futebol Femi-
nino do Nordeste 2018, na cidade de 
Paulista, em Pernambuco. Além dos 
jogos serem em temperatura escaldan-
tes, as 24 equipes sentem o desgaste 
físico, isto porque na primeira fase 
terão que jogar cinco dias seguidos. 
Mesmo com a redução de 45 para 35 
minutos, as delegações já não estão 
suportando mais. Um dos exemplos 
ocorreu no jogo entre Kashima-PB 
x Lusaca-BA, ás 10 horas da última 
sexta-feira, quando algumas atletas 
chegaram a desmaiar em campo. O 
Estatuto do Torcedor condena isso.

Feminino

Sem data Rindo à toa
Falar em clubes ama-
dores, a Federação 
Paraibana de Futebol 
adiou, ainda sem data, 
a abertura do Campeo-
nato Estadual Sub-15 
(Infantil). Deveria ter se 
iniciado ontem, mas, a 
pedido das equipes, a 
FPF resolveu adiar.

Quem está feliz da 
vida é o paraibano Fá-
bio Conceição. Ele foi 
convocado pela Con-
federação Brasileira de 
Wrestling para integrar 
a delegação brasileira 
no Pan-Americano Jú-
nior de Wrestling 2018 
(luta grego romana)

Vários clubes de futebol amador da Paraíba, 
filiados a Federação Paraibana de Futebol, estão 
se reunindo de forma sigilosa para discutir um 
nome para a presidência da entidade. Até agora 
não se fala em lançamento de candidaturas, no 
entanto, avaliam apenas os nomes que aparecem 
em evidência. Uma boa saída das equipes!!

Rumo a FPF

Estatística

Mundial da Rússia confirma que a
maioria dos gols ocorre no 20 tempo

A Copa do Mundo, com 
o encerramento da edição 
2018, chegou a 2.548 gols, 
sendo 169 anotados na 
Rússia. O 2º tempo ainda 
leva vantagem sobre os 45 
minutos iniciais. São 1.403 
tentos na segunda etapa e 
1.079 bolas nas redes no 
1º tempo, segundo levan-
tamento do Sr. Goool. Há 
ainda 32 gols no 1º tem-
po da prorrogação e 34 no 
2º tempo da prorrogação. 
Basta acessar o menu "es-
tatísticas" e escolher a aba 
"gols" para ter a relação 
completa.

Os 15 minutos finais da 
partida são os preferidos 
dos jogadores. Entre o 76º 
e o 90º minuto foram mar-
cados 479 gols, contra 451 
bolas no fundo do barbante 
entre 61º e 75º minuto. Já 
nos 15 primeiros minutos 

do 2º tempo houve 415 co-
memorações. Sem falar nos 
58 tentos durante os acrés-
cimos. Os dados no 1º tem-
po, enquanto isso, são mais 
modestos.

O período preferido 
dos goleadores também 
muda. Entre o 16º e o 30º 
minuto foram contabiliza-

dos 375 gols. Os últimos 
15 minutos renderam 341 
bolas no fundo da rede, en-
quanto os 15 primeiros mi-
nutos tiveram 335 tentos. Já 
nos acréscimos da primeira 
etapa aconteceram 28 gols.

Na Copa da Rússia saí-
ram 101 gols no 2º tempo, 
sendo que o período pre-

ferido foi entre o 46º e o 
60º minuto (34 tentos). Na 
primeira etapa acontece-
ram 65 comemorações. Os 
últimos 15 minutos foram 
os mais movimentados (25 
gols). Houve também um 
gol no 1º tempo da prorro-
gação e dois tentos no 2º 
tempo da prorrogação.

O jogo Remo x Confiança, disputado antes da Copa do Mundo, no Mangueirão, em Belém, foi o de maior público de toda a Série C até o momento

Os números mostram que nas Copas do Mundo, as redes balançam mais no segundo tempo das partidas

Foto: Diário do Pará

Foto: Abedin Taherkenareh
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Em São Januário, o Alvinegro tem a chance de melhorar a sua posição na tabela após empate com o Fluminense

Vasco enfrenta o Grêmio em casa

Vai ser o terceiro jogo 
consecutivo do Cruz-Maltino, 
em São Januário, em uma se-
mana. Contra o Grêmio, atual 
campeão da Libertadores da 
América, o Vasco quer recu-
perar os pontos que deixou 
escapar contra o Fluminense, 
na última rodada. A partida, 
válida pela 14ª rodada do 
Brasileirão, tem início mar-
cado para as 16h.

No Clássico dos Gigan-
tes, na quinta-feira (19), o 
Vasco vencia por 1 a 0, até 
Pedro empatar o duelo, aos 
44 minutos do segundo tem-
po. O clima que era de festa, 
virou frustração. Vaias e xin-
gamentos foram direciona-
dos ao treinador Jorginho. 
No meio da semana, o time 
chegou a vencer o Bahia por 
2 a 0, no jogo de volta das 
oitavas de final da Copa do 
Brasil, mas não foi suficiente 
para reverter o resultado de 
3 a 0 construído pelo Trico-
lor baiano. O Grêmio vem de 
vitória convincente contra 
o Atlético-MG, por 2 a 0. O 
craque do time, Luan, ainda 
desperdiçou um pênalti. Foi a 
primeira partida do Tricolor 
sem Arthur, que se transferiu 
para o Barcelona-ESP. 

Vasco
O clima não é para tanto 

desespero, mas o torcedor 
vascaíno começou a sentir 
impaciência logo cedo. Esta-
cionado no meio da tabela, 
com 16 pontos, e na 11º co-
locação, o Cruz-Maltino, em 
caso de vitória no clássico, 
saltaria três posições na ta-
bela de classificação, figuran-
do, então, na 8ª colocação. A 
pedreira agora é maior, não 

Vítor Oliveira
Especial para A União

Edição: Geraldo Varela

Vítor Oliveira
Especial para A União

só no enfrentamento. Consi-
derado titular, o meia Wag-
ner recebeu o terceiro cartão 
amarelo, e não joga contra 
o Grêmio. Thiago Galhardo 
deve ser o responsável por 
articular o meio campo do 
Vasco. Os outros desfalques 
ficam por parte do zagueiro 
Werley e do atacante Rildo, 
que passaram cirurgia, e não 
fazem, por ora, parte dos pla-
nos, dentro das quatro linhas.

Grêmio  
Na quarta colocação, com 

23 pontos, o Grêmio voltou da 
pausa da Copa do Mundo ven-
cendo. A vitória teve um signi-
ficado diferente para André, 
que marcou o gol que conso-
lidou a vitória Tricolor, contra 
o Atlético-MG, seu ex-clube. 
Diante do Vasco, outro clube 
onde teve passagem, quer 
construir a sua regularida-
de como referência no ata-

que gremista. O confronto 
marcou também a estreia do 
atacante Marinho, que passa 
a ser opção para o treinador 
Renato Gaúcho, nas competi-
ções do restante da tempora-
da. Para o confronto contra 
o Vasco, o comandante gre-
mista não vai poder contar 
com o capitão Maicon, que 
se recuperou repentinamen-
te de uma virose para a roda-
da passada, mas que acabou 

sendo advertido com o ter-
ceiro cartão amarelo. Jaílson 
deve começar a partida. Mi-
chel seria a outra opção na 
briga pela vaga, mas ainda se 
recupera de lesão. A ausên-
cia do zagueiro Kannemann 
é a maior dor de cabeça de 
Renato Gaúcho, que ainda 
não vai poder escalar a zaga 
titular, por mais uma rodada. 
A última vez que Geromel e 
Kannemann atuaram juntos, 

foi no dia 15 de maio, na vi-
tória do Tricolor sobre o Mo-
nagas-VEN, ainda pela fase 
de grupos da Copa Liberta-
dores da América.

Arbitragem
O trio mineiro vai ter 

Igor Benevenuto Junio como 
árbitro do confronto, com os 
auxílios Felipe Alan Costa e 
Ricardo Junio de Souza, nas 
bandeiras.

Palmeiras e Atlético-MG jogam às 16h de hoje no Allianz Parque

A briga no alto da tabela segue intensa 
no Brasileirão. Palmeiras e Atlético-MG 
vão reproduzir, dentro das quatro linhas, a 
briga pela entrada e permanência no G-4, 
respectivamente. Os times se enfrentam 
no Allianz Parque, às 16h, em jogo válido 
pela 14a rodada do Campeonato Brasileiro. 

As duas equipes não vem de bons 
resultados. Na rodada do meio da se-
mana, o Alviverde imponente empatou 
o clássico contra o Santos, no Pacaembu, 
com torcida única do adversário. Apesar 
do cenário, teve as melhores oportu-
nidades, saiu na frente do placar, mas 
acabou permitindo o empate do Peixe, 
saindo do duelo com um gosto amargo. 
O clube mineiro foi derrotado por 2 a 0 
para o Grêmio, deixando uma impressão 
diferente do que se tinha visto antes da 
parada para a Copa do Mundo. Nesse 
intervalo, perdeu quatro peças funda-
mentais do plantel. O zagueiro Bremer, 
os meias Otero e Cazares, e o ainda 
artilheiro do campeonato, Róger Guedes. 

Palmeiras
Para o embate de logo mais, o trei-

nador Róger Machado vai poder voltar 
a contar com peças importantes. Contra 
o Santos, Dudu, Jaílson e Moisés, não 
puderam atuar, após serem advertidos 
disciplinarmente no último jogo antes 
da Copa, contra o Flamengo. Todos 
eram considerados titulares. Destes, 
Dudu é nome certo de volta ao onze ini-
ciais. Moisés pode pintar no time titular 
na vaga de Lucas Lima, suspenso pelo 
terceiro cartão amarelo, no clássico. A 

situação de Jaílson é mais complicada. 
Na intertemporada, no Panamá e Costa 
Rica, Weverton começou como titular, já 
que seria o substituto contra o Santos, 
porém, parece ter agradado o coman-
dante. Guerra e Borja seguem de fora, 
entregues ao departamento médico.

Atlético-MG  
Além das perdas para o mercado in-

ternacional, a baixa mais sentida no Galo 
fica por conta da dupla de volantes titular. 
Adílson e Gustavo Blanco estão fazen-
do falta na proposta tática do treinador 
Thiago Larghi. Adílson, com uma lesão na 
panturrilha, vai desfalcar o time por alguns 

jogos. Com entorse no joelho com ruptura 
do ligamento cruzado anterior, Gustavo 
Blanco, que desbancou a titularidade do 
experiente Elias, passou por cirurgia, e a 
previsão de volta é de, no mínimo, seis 
meses. Ante o Palmeiras, o técnico vai po-
der contar com a volta de Leonardo Silva, 
recuperado de uma lesão na coxa. Por sua 
vez, o atacante Edinho, que estreou contra 
o Grêmio, atuou apenas 30 minutos, saiu 
machucado, sentindo uma fisgada na coxa 
esquerda, e voltou a Belo Horizonte para 
iniciar tratamento.

Detalhe
Marcos Rocha, que hoje defende 

o Palmeiras, pertence ao Atlético-MG, 
em negociação que envolveu a ida de 
Róger Guedes para o Galo. Juninho, 
zagueiro do Atlético-MG, pertence 
ao Palmeiras. Os dois clubes fizeram 
acordo, e os dois jogadores vão po-
der entrar em campo. O acordo não 
se estende para Erik, atacante do 
Galo, que também pertence ao clube 
Alviverde.

Arbitragem
O pernambucano Péricles Bassols 

apita o duelo, com os auxílios de Clóvis 
Amaral da Silva e Cléberson Nascimento 
Leite, seus conterrâneos.

JoGos DE hoJE 
n 16h
Paraná  x  América-MG
Bahia  x  VitóriaVIT
Vasco  x  Grêmio
Sport  x  Fluminense
Palmeiras  x  Atlético-MG
n 19h
Cruzeiro   x  Atlético-PR
Chapecoense   x Santos
Amanhã
n 20h
Internacional  x  Ceará

Jogadores do Vasco vibram com o gol de Rios contra o Fluminense, mas acabaram sendo surpreendidos já no final da partida com o empate. O jogo contra o Grêmio será em São Januário

Depois do empate em 1 a 1 com o Santos, o Palmeiras tem outro jogo complicado neste fim de semana quando enfrenta o Atlético Mineiro que vem de derrota para o Grêmio

Foto: Globoesporte

Foto: Marcos Ribolli
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Decisão entre paraibanos e maranhenses acontece amanhã às 21h15 pelo Brasileiro. Equipes já conseguiram o acesso

Treze e Imperatriz decidem no
Amigão vaga na final da Série D

O Treze terá amanhã 
mais uma decisão, no cami-
nho para o título do Campeo-
nato Brasileiro da Série D. 
Este será o quarto mata-mata 
do Galo, que já passou pelo 
URT-MG, Iporá-GO e Caxias
-RS. Desta vez, o adversário 
é o Imperatriz do Maranhão, 
pelas semifinais, valendo 
uma vaga para as finais da 
competição. Será o segun-
do encontro entre as duas 
equipes. No primeiro, dis-
putado no Maranhão, o Im-
peratriz venceu por 1 a 0. O 

jogo será amanhã, às 21h15, 
no Estádio Amigão, em Cam-
pina Grande. O trio de arbi-
tragem será do Rio Grande 
do Norte. Caio Max Augusto 
Vieira será o árbitro central, 
auxiliado por Flávio Gomes 
Barroca e Lorival Cândido 
das Flores.

Pela primeira vez na Sé-
rie D deste ano, o Treze vai 
entrar numa decisão de vaga 
em desvantagem. Como per-
deu no Maranhão por 1 a 0, 
o Galo agora terá de vencer 
por uma diferença de 2 gols, 
para garantir a vaga para as 
finais. Se vencer por apenas 
1 gol de diferença, a decisão 

será na cobrança de pênaltis. 
Nas outras decisões de fase, 
o Alvinegro jogou a última e 
decisiva partida sem desvan-
tagem.

Apesar das dificuldades, 
o ambiente no Galo é de total 
otimismo para esta partida 
de amanhã. Jogadores e co-
missão técnica reconhecem 
o valor do adversário, mas 
acreditam na força do grupo, 
sobretudo quando atua ao 
lado da torcida. Por falar em 
torcida, a diretoria espera um 
jogo de casa cheia e um apoio 
em massa do torcedor.

Para esta partida, o 
treinador Flávio Araújo tem 

boas novidades. Atletas im-
portantes, que não jogaram 
no Maranhão, estão de volta. 
Este é o caso do meia Mar-
celinho Paraíba e o volante 
Neto, que foram poupados. 
Já o lateral esquerdo Silva e 
o atacante Maxuel Samurai 
já cumpriram suspensão e 
também estão à disposição 
do técnico.

Flávio Araújo fez treinos 
secretos e não revelou o time 
titular do Galo para esta par-
tida. Mas com estes retornos, 
a provável escalação do Al-
vinegro é a seguinte: Mauro 
Iguatu; Talisson, Ítalo, Nilson 
Júnior e Silva, Elielton (Neto), 

Carlos Coppetti, Marcelinho 
Paraíba; Leilson, Maxuel 
Samurai e Ceará.

Pelo lado do Imperatriz, 
o técnico Marcinho Guerreiro 
não quer que o time desper-
dice a vantagem que conquis-
tou no Maranhão e jogue com 
inteligência, não repetindo 
o que aconteceu em outras 
decisões de fase, quando a 
equipe ganhou em casa pelo 
placar mínimo e acabou sen-
do derrotado na casa do ad-
versário, levando a disputa 
para os pênaltis.

Em relação ao time que 
jogou no último final de se-
mana, a equipe veio reforça-

da para este jogo decisivo em 
Campina Grande. O titulares 
Michael, zagueiro, e o volante 
Cloves, que estavam suspen-
sos, já estão à disposição da 
comissão técnica e viajaram 
com a delegação.

Assim como o treinador 
do Treze, Marcinho Guerreiro 
também fez mistério em rela-
ção à escalação para o jogo de 
amanhã. Mas de acordo com 
os treinos da semana, o Ca-
valo de Aço deverá entrar em 
campo com a seguinte forma-
ção: Jean, Gabriel, Michael, 
Anderson e Sousa; Cloves, 
Renan, Kanú e Daniel Barros; 
Junior Chicão e Kaká.

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Edição: Geraldo Varela

Jeitinho ou vergonha?
Terminada a Copa do Mundo, o Brasi-

leirão recomeça e quando pensamos que 
aprendemos mais com o mundial, constato 
que continuamos o mesmo se distanciando 
do futebol que está sendo praticado lá fora. 
Para muitos, é o jeitinho brasileiro, para 
mim, é a vergonha brasileira. 

Me refiro ao comportamento moleque 
do jogador brasileiro dentro de campo, 
depondo contra o espetáculo.

A mentalidade de levar vantagem em 
tudo, mesmo que para isso tenha de usar 
de todo tipo de artimanha, não muda. Vai 
do time de várzea até os grandes times 
da Série A. Ficou claro isto no jogo entre 
Flamengo e São Paulo, na última quarta-fei-
ra no Maracanã. Foi um show de jogadores 
simulando contusões, goleiro atrasando tiro 
de meta, procurando briga para esfriar o 
adversário.

Tomei o exemplo do São Paulo, mas o 
próprio Flamengo e todos os outros fazem 
o mesmo, quando estão ganhando. E depois 

reclamam quando os árbitros dão acrés-
cimos. Cada vez é menor o tempo de bola 
rolando nas partidas dos diversos campeo-
natos no Brasil. Ainda estamos no tempo da 
velha catimba.

Pobre do torcedor que paga caro, numa 
crise econômica em que vivemos, para ver 
atos de total indisciplina em campo. Neymar 
é apenas o mais famoso ator desde papel de 
bandido, mas temos muito mais 'atores'. O 
que se ver de atleta cair no chão gritando, 
simulando ser uma contusão séria, e depois 
de ser tirado na maca está pronto para voltar 
a campo, é uma grandeza.

Os goleiros ganham 2 minutos para 
bater um tiro de meta. Ajeitam a chuteira, 
a luva, não pegam a bola que é dada pelo 
gandula mais próximo, ou cai com a bola e 
passa minutos no chão antes de se levantar. 
Sem contar com a simulação de contusão 
em qualquer defesa mais difícil.

A coisa está tão vergonhosa que os 
jogadores querem até apitar o jogo. Correm 

para cima do juiz, pedindo falta etc. Alguns 
caem já levantando a mão pedindo cartão 
amarelo para o adversário. E há aqueles 
que se jogam na área, tentando cavar um 
pênalti, muitas vezes até em condições de 
fazer o gol. 

Já é tempo da Fifa tomar providência 
para acabar com certas palhaçadas. Porque 
não fazer como o basquete, o Handebol etc, 
que o cronômetro é parado, a cada interrup-
ção da partida. Assim não adianta fazer cera. 
Os jogadores que simulassem fortes con-
tusões, e ao sair do gramado em segundos 
quisesse voltar, deveriam passar 2 minutos 
sem poder retornar ao jogo. Desta forma, ele 
prejudicaria seu time e pensaria duas vezes 
se valeria a pena este tipo de atitude. 

Esta malandragem depõe contra o 
espetáculo e tira a emoção do jogo. Prejudi-
ca aquela equipe que quer jogar em busca 
do objetivo maior do futebol, que é o gol. É 
chegada a hora de entender, de uma vez por 
toda, que catimba não ganha jogo.

Os números do futebol europeu em 
relação ao sul-americano estão mostran-
do isto. É só ver quem vem ganhando as 
últimas copas de seleções e mundiais de 
clubes. Se não pudemos concorrer com o 
dinheiro dos europeus, que pelo menos 
imitemos a organização e o profissionalis-
mo deles. 

Treze
Amanhã é dia do torcedor paraibano 

torcer pelo Galo. O clube está muito perto 
de conseguir outro título brasileiro para o 
futebol do Estado. O Treze entra em campo 
para enfrentar o Imperatriz do Maranhão, 
precisando de uma vitória por diferença de 
2 gols, para carimbar o passaporte para as 
finais do Campeonato Brasileiro da Série D.

Um time que só perdeu 2 vezes em 
toda a competição, tem condições de vencer 
e vencer bem o Impetratriz. Não será fácil, 
mas perfeitamente possível. Eu acredito no 
Treze amanhã.

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.brFalando de esportes

O técnico Flávio Araújo conversa com os jogadores sobre as dificuldades que eles vão encontrar na segunda-feira para reverter a vantagem do adversário e alcançar a inédita final do clube no Campeonato Brasileiro da Série D de 2018

Foto: PBesportes
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Higiene
É comum deixar sabonetes em barra à disposição de quem 
utiliza o banheiro para lavar as mãos. Você precisa saber 
mais sobre uso e costumes sobre esta prática.  Página 27 Fo
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Perito mineiro diz em livro que Cláudio Manuel da Costa foi assassinado na prisão por saber da desonestidade de Barbacena

A morte do advogado e 
poeta da Inconfidência Minei-
ra, Cláudio Manuel da Costa, 
vai completar 230 anos de dú-
vidas e incertezas no dia 4 de 
julho de 2019. Foi neste dia e 
mês de 1789, após um ano e 
10 dias de prisão, que ele foi 
encontrado morto no calabou-
ço improvisado da Casa dos 
Contos, em Ouro Preto (MG), 
para onde fora enviado. Agora, 
um legista mineiro de renome, 
Arnaldo Amado Ferreira, que 
morreu em 1975, deixa um 
trabalho histórico de herança, 
onde ousa levantar a dúvida 
de que Cláudio foi assassina-
do pela repressão portuguesa, 
talvez por guardar segredos da 
desonestidade do Visconde de 
Barbacena.

Uma corrente seleta de 
cientistas da Medicina Legal 
Brasileira acompanha a tese 
de Arnaldo que, entre outras 
coisas, foi Titular e Emérito da 
Cadeira nº 21 da Academia de 
Medicina de São Paulo, autor 
da primeira investigação de 
paternidade realizada na Amé-
rica do Sul pelo tipo sanguíneo 
A-B-O, e professor titular da 
Faculdade de Direito de São 
José dos Campos. Ele levanta as 
dúvidas sobre o enforcamento 
voluntário do grande poeta, 
no trabalho “Cláudio Manoel 
da Costa – Assassinato ou Sui-
cídio?”, divulgado em diversos 
suplementos culturais, interes-
sados em pesquisas de crimes 
importantes da História do 
Brasil.

Impregnado das ideolo-
gias emanadas de companhei-
ros que retornavam ao Brasil 
e haviam estudado com ele 
na Universidade de Coimbra 
(como José Alvarenga Peixoto e 
Tomás Antonio Gonzaga), Cláu-
dio também se fez acompanhar 
do destemido alferes Joaquim 
José da Silva Xavier e do militar 
lusitano Joaquim Silvério dos 
Reis – este devedor de altas 
somas à Coroa -, e decidiu par-
ticipar do movimento sedicio-
so denominado Inconfidência 
Mineira. Os conjurados eram 
pressionados por Portugal, a 
pagarem um imposto atrasa-
do equivalente a 8.940 Kg de 
ouro. A nata dos intelectuais e 
milionários de Vila Rica resol-
veu protestar, através de uma 
revolta armada.

A Inconfidência Mineira 
nasceu ai. Ela estouraria no dia 
da Derrama, o nome técnico da 
cobrança extorsiva, estrategi-
camente suspensa pelo Viscon-
de de Barbacena, para conter 
o ímpeto dos inconfidentes. 
Para se ter uma ideia, embora 
as jazidas auríferas da Capita-
nia das Minas Gerais já dessem 
sinal de esgotamento, do 1 mi-
lhão 47 mil e 500 Kg de ouro 
enviados do Brasil para Por-
tugal entre 1700 e 1801, mais 
de 70% procediam das lavras 
mineiras.  O poeta Cláudio Ma-
noel da Costa, conhecedor das 
obras de Camões e Petrarca e 
autor de um precioso trabalho 
chamado “Obras Poéticas”, um 
best-seller do século XVIII, ti-
nha a personalidade combativa 
que se encaixava em movimen-
tos desse tipo. 

Hilton Gouvêa
Hiltongouvea@bol.com.br

Morte de inconfidente ainda
é dúvida para historiadores 

Edição: José Napoleão Ângelo

Conduta do Visconde de Barbacena não era das melhores
Cláudio tinha sido Secre-

tário da Coroa duas vezes e, 
ao que parece, como executivo 
nobre e de alto nível, conhecia 
segredos não muito recomen-
dáveis da conduta administra-
tiva de Luiz Antonio Furtado 
de Mendonça, o Visconde de 
Barbacena, governador da Pro-
víncia. Ao ser preso, o poeta foi 
encarcerado na Casa do Real 
Contrato de Entradas, a popular 
Casa dos Contos, uma espécie 
de Casa da Moeda, que arma-
zenava todo o ouro extraído em 
Minas. Sua cela, improvisada, 
acabou barricada por prate-
leiras e balcões, para impedir 
que alguém tentasse libertar o 
poeta. O corpo do inconfidente 
foi encontrado 375 dias após 
sua prisão, apoiado de forma 
suspeita, sobre um armário.

O cadáver estava em pé, 

com a perna e o braço direitos 
respectivamente apoiados na 
segunda e quarta prateleiras. 
Houve um enforcamento por 
suspensão incompleta do corpo, 
um tipo de suicídio onde a víti-
ma se debate a fim de livrar-se 
do suplício, que a leva à morte 
por asfixia e compressão da 
laringe. A Medicina Legal de 
hoje define assim esses casos. O 
corpo pendia de um cadarço de 
liga encarnada, atado ao armá-
rio. Presenciaram este achado o 
desembargador Pedro Araújo 
de Saldanha e o Dr. José Cé-
sar Maniti, acompanhados do 
escrivão-tabelião da Ouvidoria.

Os juramentos éticos feitos 
pelos cirurgiões Caetano José 
Cardoso e Manuel Ferreira 
Santiago, foram deferidos e a 
justiça lavrou o auto de corpo de 
delito.  Depois, mandou sepul-

tar o cadáver em chão profano, 
sem as formalidades religiosas. 
Na época, eram negados aos 
suicidas a assistência religiosa, 
e o sepultamento em igrejas. 
Ficou assentado, nos papéis dos 
peritos, que “Cláudio Manuel 
da Costa se enforcara com as 
próprias mãos, como denotava 
a figura e a posição em que o 
dito cadáver se achava”. 

Medicina Legal
As explicações da Medicina 

Legal Moderna para a morte 
do poeta inconfidente são mui-
tas e complicadas. E seguem a 
orientação de que, do jeito em 
que o cadáver foi encontrado, 
não houve suicídio e sim, as-
sassinato. “Um caso recente, 
ocorrido na década de 1970, 
foi registrado no Doi-Codi de 
São Paulo, tendo como vítima 

o jornalista Vladimir Herzog”, 
diz Arnaldo Amado Ferreira 
Filho, Doutor em Ortopedia e 
Traumatologia pela Faculdade 
de Medicina da Universidade 
de São Paulo – Famusp.

Outra corrente de pesqui-
sadores sustenta a tese de que 
Cláudio Manuel se suicidou, 
talvez com vergonha ou arre-
pendimento de ter apontado 
todos os companheiros envol-
vidos na conjuração. Ele foi um 
dos primeiros a ser ouvido pelos 
sabujos do Visconde de Barbace-
na que, segundo os documentos 
coloniais, usavam de muita vio-
lência nos interrogatórios. Entre 
os segredos que Cláudio sabia 
da vida administrativa de Barba-
cena, se incluía um que também 
o levaria à forca ou ao degredo: 
o de sonegar impostos e desviar 
ouro e pedras preciosas.

Corpo do poeta 
teria sido achado 

assim, nesta 
sala ao lado, 

no dia 4 de 
julho de 1789

 sobre um armário. 
Ilustração é da 

Revista Cultural da 
Associação Paulista 
de  Medicina  - edi-
ção de 2009 - sob 

coordenação de 
Guido Arturo 

Palomba.

Casa onde morou o inconfidente Cláudio Manuel da Costa, em Ouro Preto, um dos mais importantes poetas do Arcadismo no Brasil e patrono da cadeira nº 8 da Academia Brasileira de Letras

Foto: Divulgação
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Iniciamos a semana com a Lua Crescente nos 
últimos graus de Libra sob a tensão de Urano 
em Touro, trazendo intensidade e dinamismo 
nas relações pessoais e profissionais. Novas 
amizades estão a caminho, pois a vida so-
cial ganha força. É necessário conter-se em 
relação à impulsividade e à ansiedade. O 
Sol inicia sua caminhada em Leão e recebe 
um tenso aspecto de Marte retrógrado em 
Aquário e Urano em Touro no último dia da 
semana. Esse cenário indica a possível che-
gada de uma paixão. Se for comprometido, 
não se envolva em discussões ou brigas que 
poderiam ser evitadas.

Iniciamos a semana com a Lua Crescente 
nos últimos graus de Libra sob a tensão de 
Urano em seu signo, trazendo intensidade 
em sua rotina, sobretudo no trabalho, que 
pode ser surpreendida com uma novidade 
totalmente inesperada. Algo novo deve che-
gar para sua vida. O Sol inicia sua camin-
hada em Leão e recebe um tenso aspecto 
de Marte retrógrado em Aquário e Urano 
em seu signo no último dia da semana. Esse 
cenário indica introspecção e necessidade de 
estar próximo dos entes queridos. Um im-
óvel de família pode entrar em negociação 
de compra ou venda.

Iniciamos a semana com a Lua Crescente nos 
últimos graus de Libra sob a tensão de Urano 
em Touro, trazendo dinamismo social, inten-
sidade e aproximação de gente diferente. Se 
estiver num romance ou namoro, despiste pro-
vocações para não se envolver em brigas, pois 
o arrependimento pode surgir. O Sol inicia sua 
caminhada em Leão e recebe um tenso aspecto 
de Marte retrógrado em Aquário e Urano em 
Touro no último dia da semana. Esse cenário 
reforça o movimento social. Um contrato pode 
chegar ao fim, indicando novas negociações 
para que sua renovação seja efetivada.

Iniciamos a semana com a Lua Crescente nos 
últimos graus de Libra sob a tensão de Urano 
em Touro, trazendo a necessidade de estar mais 
recluso e próximo das pessoas íntimas. Brigas 
em família são possíveis, portanto, tenha cau-
tela. A vida doméstica pode ser prioridade neste 
momento. O Sol inicia sua caminhada em Leão 
e recebe um tenso aspecto de Marte retrógrado 
em Aquário e Urano em Touro no último dia da 
semana. Esse cenário indica engajamento na 
vida financeira. Não realize novos investimentos 
e evite gastar além do necessário.

Iniciamos a semana com a Lua Crescente nos 
últimos graus de Libra sob a tensão de Urano em 
Touro, trazendo intensidade e dinamismo social. 
Os amigos se aproximam. A comunicação não 
flui como deveria e, por isso, alguns desentendi-
mentos são possíveis. Cuidado com a maneira de 
se expressar, sobretudo em situações de acordos e 
negociações. O Sol inicia sua caminhada em seu si-
gno e recebe um tenso aspecto de Marte retrógrado 
em Aquário e Urano em Touro no último dia da 
semana. Esse cenário indica ansiedade e intenso 
movimento. É necessário controlar as emoções.

Iniciamos a semana com a Lua Crescente nos úl-
timos graus de Libra sob a tensão de Urano em 
Touro, trazendo intensidade e dinamismo social. 
Os amigos se aproximam. A comunicação não 
flui como deveria e, por isso, alguns desentendi-
mentos são possíveis. Cuidado com a maneira de 
se expressar, sobretudo em situações de acordos e 
negociações. O Sol inicia sua caminhada em seu 
signo e recebe um tenso aspecto de Marte retró-
grado em Aquário e Urano em Touro no último 
dia da semana.  O cenário é  ansiedade e intenso 
movimento. É necessário controlar as emoções.

Iniciamos a semana com a Lua Crescente nos úl-
timos graus de Libra sob a tensão de Urano em 
Touro, trazendo intensidade e dinamismo social. 
Os amigos se aproximam. A comunicação não 
flui como deveria e, por isso, alguns desentendi-
mentos são possíveis. Cuidado com a maneira de 
se expressar, sobretudo em situações de acordos e 
negociações. O Sol inicia sua caminhada em seu 
signo e recebe um tenso aspecto de Marte retrógra-
do em Aquário e Urano em Touro no último dia 
da semana. Esse cenário indica ansiedade e intenso 
movimento. É necessário controlar as emoções.

Iniciamos a semana com a Lua Crescente nos úl-
timos graus de Libra sob a tensão de Urano em 
Touro, trazendo intensidade e dinamismo social. 
Os amigos se aproximam. A comunicação não 
flui como deveria e, por isso, alguns desentendi-
mentos são possíveis. Cuidado com a maneira de 
se expressar, sobretudo em situações de acordos e 
negociações. O Sol inicia sua caminhada em seu 
signo e recebe um tenso aspecto de Marte retrógra-
do em Aquário e Urano em Touro no último dia 
da semana. Esse cenário indica ansiedade e intenso 
movimento. É necessário controlar as emoções.

Iniciamos a semana com a Lua Crescente nos 
últimos graus de Libra sob a tensão de Urano 
em Touro, trazendo intensidade e movimento 
social. Antigos e novos amigos se aproximam. 
Um novo contrato de trabalho pode surgir por 
meio de um contato importante com uma em-
presa de grande porte, clube ou instituição. O 
Sol inicia sua caminhada em Leão e recebe um 
tenso aspecto de Marte retrógrado em Aquário 
e Urano em Touro no último dia da semana. 
Esse cenário indica a possibilidade de chegada 
de uma boa notícia. 

Iniciamos a semana com a Lua Crescente nos 
últimos graus de Libra sob a tensão de Urano 
em Touro, trazendo intensidade e dinamismo 
para os seus dias. Podem ocorrer mudanças em 
planos de negócios e projetos de trabalho. Uma 
nova proposta pode chegar, incluindo mudança de 
empresa ou ocupação. O Sol inicia sua caminhada 
em Leão e recebe um tenso aspecto de Marte re-
trógrado em Aquário e Urano em Touro no último 
dia da semana. Esse cenário indica introspecção e 
necessidade de limpeza no campo das emoções. 
Cuide-se, pois o desequilíbrio torna-se provável.

Iniciamos a semana com a Lua Crescente nos últi-
mos graus de Libra sob a tensão de Urano em Tou-
ro, trazendo intensidade e dinamismo em projetos 
de trabalho, sobretudo os que se referem a viagens 
e publicações. Espere movimento no contato com 
pessoas de outras nacionalidades. O Sol inicia sua 
caminhada em Leão e recebe um tenso aspecto de 
Marte retrógrado em seu signo e Urano em Touro 
no último dia da semana. Esse cenário indica agito 
social e nas relações pessoais e profissionais. É im-
portante não se influenciar por brigas, discussões 
e provocações.

Iniciamos a semana com a Lua Crescente nos 
últimos graus de Libra sob a tensão de Urano 
em Touro, trazendo introspecção e necessidade 
de promover uma limpeza emocional. Pessoas 
que não fazem mais sentido em sua vida de-
vem ficar para trás. Podem ocorrer mudanças 
referentes a um acordo de sociedade ou par-
ceria financeira. O Sol inicia sua caminhada 
em Leão e recebe um tenso aspecto de Marte 
retrógrado em Aquário e Urano em Touro no 
último dia da semana. Esse cenário reforça a 
tendência às mudanças na vida profissional.

JOGO DOS 9 ERROS

1-Dente (Rex), 2 - Baba, 3 - Cartas, 4 - Rabo (Rex), 5 - Pedra, 6 - 
Olho (Dino), 7 - Boca, 8 - Rachão, 9 - Moscas

Horóscopo

Piadas

Palavras Cruzadas
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Manuel está tomando banho, e grita para Maria:
- Ô Maria, me traz um xampu.
E Maria lhe entrega o xampu. Logo em seguida, ele grita novamente:
- Ô Maria, me traz outro xampu.
- Mas eu já te dei um agorinha mesmo, homem!
- É que aqui está dizendo que é para cabelos secos, e eu já molhei os 
meus.

Joãozinho chamou o táxi e perguntou:
- Moço, quanto o senhor cobra para me levar para o aeroporto?
E o taxista respondeu:
- R$ 25,00. 
- E as malas?
- As malas eu não cobro nada.
- Então leve as malas que eu vou a pé.

Certo dia, Joãozinho foi pedir emprego em uma loja de imagens de santo. 
A dona da loja perguntou durante a entrevista:
- Você conhece cada uma destas imagens?
Com medo de ser rejeitado, ele mentiu:
- Sim, conheço todas!
Foi logo contratado. Mais tarde, veio uma velhinha e lhe pediu:
- Meu filho, eu queria uma imagem de São Jorge.
Ele foi buscar no estoque e quando voltou, vinha trazendo a imagem de 
São Pedro com a chave na mão. A velhinha então perguntou:
- Ei, São Jorge não tinha um cavalo?
Joãozinho pensou rápido e disse:
- Tinha, mas vendeu. Agora, ele tem um carro. Olha só a chave na mão 
dele!

Um amigo vai visitar o outro recém-casado e observa a varanda redonda, 
a sala redonda, os quartos redondos, os banheiros redondos. Enfim, tudo 
redondo, até mesmo a cozinha é redonda .
 Ele exclama:
- Que inovação! Seu arquiteto foi muito ousado!
E ele todo orgulhoso:
- A ideia foi minha mesmo... Quando falei com minha noiva que iria construir 
uma casa, minha sogra pediu pra arrumar um cantinho pra ela!!

Português no banho

Joãozinho e o táxi

Joãozinho vendedor de santos

A sogra e a moderna casa redonda

Edição: José Napoleão Ângelo
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Como eu faço?
Edição: José Napoleãoi Ângelo

Como se portar nos banheiros 
públicos ou mesmo nos de casa

FIQUE POR DENTRO!

Já que o banheiro é reconhecido, 
internacionalmente, como a parte mais 
íntima da casa, eles exigem cuidados es-
peciais de higiene, pois são utilizados para 
muitas funções. Inclusive para pensar e to-
mar decisões importantes. Lembrem que 
o sábio Arquimedes descobriu uma fraude 
em ouro na corte do rei Hiron, de  Siracu-
sa, quando estava num tranqüilo banho, 
imerso numa banheira de metal. O monar-
ca disse a ele, que suspeitava do ourives 
de palácio, que talvez tivesse substituído 
por prata, parte do ouro que lhe dera para 
confeccionar uma coroa. E confiou ao sá-
bio essa investigação.

Ao encher sua banheira até as bor-
das, Arquimedes entrou nela. Viu que 
o vaso transbordou bastante e calculou 
que a água transbordante equivalia ao 
peso de seu corpo, quando emergiu. Ao 
reconhecer o que hoje chamamos prin-
cípio da imersão, Arquimedes deduziu 
que havia descoberto o enigma do roubo 
do ouro da coroa real. Contente, porque 
deveras, dalí por diante, a fortuna e a gló-
ria sorririam mais ainda em sua direção, 
saiu nu gritando pelas ruas de Siracusa: 
eureka, eureka, eureka, o que significa 
achei, achei, achei! Estão vendo como os 
banheiros ajudam em tudo?

Pois é, eles estão entre nós, inclusive 
como de utilidade pública, desde o ano 2 
mil antes de Cristo. E só vieram a ganhar 
modernidade no final do século XIX, atra-
vés do arquiteto inglês Joseph Bramah. 
Sem falar que nos tempos dos reis Luíses, 
na França, o palácio de Versalhes não ti-
nha banheiros. É. As madames pendura-
vam seus vestidos por baixo das escadas e 
mandavam brasa. Os homens tinham um 
estratégico buraco nas ceroulas e calças, 
para se aliviarem em qualquer lugar onde 

Hilton Gouveia
sdafsdafds

Quanto mais a gente fica velho, mais se distancia 
das velhas amizades. Não posso dizer que esta seja 
uma regra, mas, comigo, tem acontecido com uma fre-
quência indesejável. Já não visito velhos companhei-
ros nem com eles me encontro, a não ser vez por ou-
tra, a cada ano. Locomover-se, daqui pra lá, é de fato 
um problema para os mais idosos. Mas este não é o 
maior obstáculo. Temos telefones, e-mails, zap-zaps 
e outras invenções da tecnologia. Elas são suficientes 
para simular encontros, mas são virtuais. A realidade, 
quer dizer, o encontro presencial, é outra coisa.  

Dia desses, semana passada, vaguei pelas ruas do 
centro da cidade, sozinho e sem celular. Muito prova-
velmente, e sem consciência disso, em busca de cená-
rios, pessoas, paralelepípedos e acácias que não exis-
tem mais. Pera lá! Velhos amigos existem, sim, e estão 
por aí. Deu azar que não encontrei nenhum deles. Pas-
sei no Ponto de Cem Réis, subi até a Assembleia, olhei 
para o Palácio do Governo, desviei, e tive vontade de 
sentar, por um minuto, no Pavilhão do Chá. Não deu.

Sou do ramo de destilados e cevadas, mas sozi-
nho é foda! Voltei, cruzei toda a calçada do Palácio da 
Justiça, tentando lembrar onde tinha deixado o carro. 
Estava quase na faixa de pedestre, para atravessar a 
rua, quando uma senhora, que eu nunca tinha visto 
mais gorda, me abordou:

- Oi, Agnaldo, há quanto tempo? Você não enve-
lhece, não é?

Olhei de cima pra baixo, de baixo pra cima, e não 
sabia quem era. Educadamente, correspondi ao cum-
primento: 

- Oi, como vai você?
Era um pouco mais nova do que eu, mas evidente-

mente não era uma menininha. Fiz um esforço enor-
me, em segundos, para lembrar seu nome. O rosto era 
familiar, o sorriso não era estranho e a voz tinha re-
gistro na minha cabeça. Havia ali perto um banco na 
Praça João Pessoa. Estava vazio. E eu, creiam em mim, 
sem saber, de fato, com quem conversava, a convidei 
para sentar e bater um papo. 

A caminhada, de poucos metros, até o banco, pa-
receu uma eternidade. Eu não sabia o nome dela, não 
me lembrava de onde a conhecera, mas tinha certeza 
que, em algum tempo, ela fizera parte dos meus pen-
samentos. Ou sentimentos, como queiram. 

Sentamos com risos amarelos, constrangimen-
tos à flor da pele e ansiedades mis. O mundo, a vida e 
os neurônios exigiram de mim que quebrasse o gelo. 
Com sinceridade. Foi o que fiz:

- Eu espero que você não fique chateada, mas mi-
nha memória não serve pra nada. Não lembro nem 
mesmo onde deixei o carro. Sei que lhe conheço, seu 
rosto não é estranho, mas, desastradamente, não lem-
bro do seu nome.

Disse isto olhando fixamente pros olhos dela e 
tive medo da reação. Afinal, nada é mais grosseiro 
num encontro casual do que não saber o nome da pes-
soa que lhe trata com tanta intimidade. Sempre soube 
que, por ter trabalhado em televisão, fazendo comen-
tários, as pessoas me conheciam, embora eu não as 
conhecesse. Mas nesse caso era diferente: eu sabia 
que conhecia aquele semblante, aquele riso e aquela 
timidez. 

Continuei olhando fixamente pra ela – fixamen-
te, não, embevecido – e esperei que ela desfizesse o 
mistério. Demorou segundos, e ela riu o riso que eu 
jamais tinha esquecido. Encabulada, disse: 

- Você não lembra? Eu sou...
Não deixei que terminasse a frase. Aproximei-me 

um pouco, levei levemente a mão ao seu rosto, afastei 
o cabelo louro que teimava em cair sobre o olho es-
querdo e voltei no tempo.

- Sara, é você?
- Sou
Sara, como me contou, é uma senhora casada, 

mãe de filhos e profissional respeitada no mercado. A 
gente se conheceu adolescente em Campina Grande e, 
pelo menos pra mim, foi a primeira namorada. Não sei 
o que ela acha disso. Mas o encontro, em pleno centro 
de João Pessoa, foi e será um grande momento. 

Afinal, ela se despediu, riu como sempre gostei 
que risse, e me beijou na face. Ao vê-la se afastar, bal-
buciei para mim mesmo, tristemente: adeus. 

O encontro

Almeida
Agnaldo

colunadeagnaldo@uol.com.br

a necessidade apertasse. Conta-se que 
Napoleão usou muito essas vestimentas 
especiais, ao tremer de medo na batalha 
de Waterloo.

César Romão, autor de muitas apre-
ciações escritas sobre os banheiros, diz 
que “enquanto uma instituição brasilei-

ra se esforça para mostrar que a higiene 
é necessária nos  banheiros, ainda existe 
gente no Brasil – crianças – que se con-
taminam de pólio nesses locais”. Aqui, o 
CategoriasBem Estar Blog, lhe fornece 
algumas dicas a serem aplicadas em seu  
banheiro. Utilize-as e viva a higiene!

Fotos: Reprodução Internet

SERVIÇO 
n Sabonete compartilhado
É comum deixar sabonetes em barra à 
disposição de quem utiliza o banheiro 
para lavar as mãos. No entanto, a 
não ser que o sabonete tenha ação 
desinfetante e bactericida, a recomen-
dação é que se use apenas sabonetes 
líquidos para essa finalidade, visto que 
o sabão ficará molhado e exposto a 
todas os vírus e bactérias presentes no 
ambiente – o que pode ajudar na pro-
liferação de doenças.

n Toalhas
Apesar do nome, as toalhas de rosto 
são muito mais utilizadas para secar 
as mãos. Aliás, essa deve ser sua 
única função, já que o risco de con-
taminar as mucosas do rosto é muito 
maior nesses casos. O ideal é que a 
toalha deixada no banheiro seja tro-
cada a cada dois dias ou quando já 
estiver muito úmida. A proliferação de 
bactérias em objetos molhados é bas-
tante grande, logo, mantenha sempre 
uma toalha mais seca possível para 
essa função.
Já as toalhas de banho precisam ser 
armazenadas em local arejado e não 
muito perto da privada. Evite também 
que fiquem secando após o banho 
dentro do banheiro, já que trata-se 
de um lugar geralmente menor e com 
bastante umidade.
Sobre o armazenamento: o ideal é 
que, ao invés de serem dobradas, 
sejam enroladas. Assim, sobra mais 
espaço.

n Roupas sujas
Aquele cesto aberto que comporta 
todas as roupas sujas, também deve 
ser evitado. O ideal é que as roupas 
não fiquem no banheiro após o uso 
(sejam levadas direto para a lavan-
deria), mas caso não seja possível, 
prefira cestos fechados. As grandes 
temperaturas e umidade presentes 
no banheiro, em contato com ves-
timentas sujas, contribuem para o 
desenvolvimento de colônias de bac-
térias nas roupas. Esse alerta é ain-

da maior para roupas íntimas que são 
deixadas para secar dentro do box.

n Janelas sempre abertas
Independente do tamanho do seu ba-
nheiro, quanto mais arejado for, melhor 
será. Isso não significa que você precise 
deixar a porta sempre aberta – aliás, 
essa não é uma boa opção, mas procure 
abrir sempre as janelas, principalmente 
após o banho, para que a umidade seja 
menor no ambiente, evite a prolifera-
ção de bactérias e o aparecimento de 
mofo nas paredes e no teto. Uma boa 
alternativa também é aplicar em todo o 
banheiro uma solução de 50% de água 
sanitária a cada 15 dias, o que ajudará a 
eliminar bolores desagradáveis.

n Organização vertical
Geralmente, por ser o menor cômodo da 
casa, manter a organização do banheiro 
não é fácil, ainda mais sabendo que os 
usos desse local podem ser diversos (lim-
peza corporal, necessidades fisiológicas, 
embelezamento e outros). Por isso, a orga-
nização vertical é sempre uma boa opção.
Instale suportes atrás da porta

n Descarga com a tampa fechada
Outra dica importante: nunca dê a descar-
ga no vaso sanitário com a tampa levanta-
da. Essa atitude catapulta milhões de ger-
mes para o ar, atingindo vários metros de 
altura e se espalhando por todo o ambien-

te. Lembre-se que todos esses germes 
podem ficar no ar por até duas horas, 
atingindo todos os objetos que estive-
rem expostos na bancada e pia.

n Escovas de dente
Muitos erros são cometidos no mo-
mento de armazenar escovas de 
dentes no banheiro. Vamos corrigir 
alguns deles:
• Nunca deixe as escovas de dente 
expostas sobre a pia do banheiro.
• Nunca seque suas cerdas com a 
toalha de mão.
• Nunca guarde a escova na posi-
ção horizontal, dentro de gavetas, 
por exemplo.
• Nunca use um recipiente para 
armazenar mais de uma escova.
Aí, você pode se perguntar: mas 
afinal, qual é a maneira correta de 
guardar as escovas de dente? Não 
existe uma alternativa 100% segura, 
mas existem maneiras de minimizar 
a contaminação do objeto. Uma 
delas é guardar a escova na posição 
vertical em um local fechado (ar-
mários, por exemplo), mas sempre 
depois que estiverem secas (você 
pode utilizar um papel toalha para 
acelerar esse processo). O ideal é 
borrifar um antisséptico como a clo-
rexidina 0,12% periodicamente nas 
cerdas e, claro, trocar as escovas a 
cada quatro meses.



Zonas Azuis!
Depois do que escrevi na co-

luna do último domingo muitos 
me arguiram sobre de que livro 
exatamente estava me referindo 
seja através das mídias sociais, 
do WhatsApp ou pessoalmente 
em alguns lugares quando me 
encontrava. Daí o meu móvel 
hoje em apresentar mais amiú-
de este livro a vocês. O título do 
livro é Zonas Azuis: A Solução 
Para Comer e Viver Como os Po-
vos Mais Saudáveis do Planeta 
do escritor Dan Buettner. 

O jornalista da Nathional-
Geographic, Dan Buettner - em 
suas inúmeras viagens se depa-
rou com povos que vivem cen-
tenariamente de forma plena 
e quase sem nenhuma enfer-
midade. São comunidades com 
pouquíssimos índices de câncer, 
diabetes, obesidade e problemas 
cardíacos. Isso o fez analisar a 
vida do americano médio e se 
perguntar, onde estavam erran-
do? Esta pergunta iniciou o pro-
jeto Zonas Azuis – que são estes 
lugares do planeta onde a vida 
segue mais longeva e feliz. 

Não são pessoas que se 
dedicam a academias e exercí-
cios frenéticos. Elas cultivam 
jardins, fazem caminhadas pelo 
bairro sozinhos ou com vizi-
nhos. Usam as mãos para pe-
quenas tarefas cotidianas. Em 
todas as Blues Zones as pessoas 
tinham propósitos de vida além 
de apenas trabalhar. Este livro é 
uma pequena amostra de ensi-
namentos que podem nos aju-
dar a transformar nossa histó-
ria. Faça parte dessa viagem e 
veja como esse projeto mudou 
a qualidade de vida de outras 
comunidades. Não precisamos 

Como o dia pas-
sou desapercebido 
e um ato falho de 
minha parte, apro-
veito a coluna des-
te domingo para 
corrigir e fazer o 
devido registro. 
Penso que nunca é 
tarde para corrigir 
aquilo que precisa 
ser refeito.

Desde 2017 
a Nações Unidas 
lembra o dia 18 de 
junho como o dia 
da Gastronomia 
Sustentável, sendo 
inclusive celebra-
da mundialmente. 
A decisão reco-
nhece a gastro-
nomia como uma 
manifestação das 
diferentes socie-
dades associada 
à diversidade na-
tural e cultural do 
planeta.

Na resolução, 
países concordam 
que modos susten-
táveis de prepara-
ção dos alimentos 
podem ajudar a 
comunidade inter-
nacional a cumprir 
a Agenda 2030 da 
ONU que preten-
de erradicar a po-
breza, proteger o 
planeta e garantir 
que as pessoas al-
cancem a paz e a 
p r o s p e r i d a d e . 
A deliberação da 
Assembleia indica 
que a gastronomia 
ambientalmente 
responsável pode 
promover o desen-
volvimento agrí-
cola e a produção 
consciente de ali-
mentos, além de 
fortalecer a con-
servação da biodi-
versidade e a se-
gurança alimentar 
das comunidades.

O que viria a 
ser a Gastronomia 
sustentável? É o 
movimento que  
nos  convida a mo-
dificar nossa con-
duta de negócios e 
repensar a forma 
de produzir e des-
cartar alimentos. 
Resolvi abordar o 
tema porque pen-
so que completa 
muito a concepção 
central analisada 
pelo livro que in-
diquei hoje para 
vocês.

Bom apetite!

RECEITA DA SEMANA

Ingredientes Preparo

YAKISOBA
Para esta receita vamos precisar de:

n 1500g Pacote de macarrão (sobá)
n 200g de filé de frango (em tiras)
n 200g de contrafilé (em tiras)
n Uma xícara de brócolis (cortado em 
buquês pequenos)
n Uma xícarade couve-flor (cortado 
em buquês pequenos)
n Uma xícarade repolho (tiras gros-
sas)
n Uma cebola roxa (cubos grandes)
n Uma cenoura (em rodelas)
n Uma xícarade acelga (tiras grossas)
n Uma xícara (chá) de champignon 
(cortado ao meio)
n Uma xícara (chá) de shoyu
n 1 dente de alho (picadinho)
n 1/2 colher (sopa) de açúcar
n 1/2 xícara (chá) de água
n 1 colher (sopa) de amido de milho
n 3 colheres (sopa) de óleo de gerge-
lim torrado

n 6 colheres (sopa) de óleo de soja

Para o Molho
n 300ml de água quente
n 150ml de shoyu
n 50ml de óleo de gergelim
n 3 colheres (sopa) de amido de 
milho (dissolvido em 150 ml de água 
quente)
n Uma colher (copa) de cebolinha
n 2 colheres (sopa) de açúcar
n Uma colher (sopa) de molho inglês
n Uma colher (sopa) de gengibre 
ralado

Utensílios
n 1 bowl pequeno
n 1 bowl médio
n Uma frigideira wok
n Uma panela média
n Espátula pão duro

1 - Misture o gengibre e o shoyu 
no bowl pequeno. 
2 - No bowl médio dissolva a 
maisena em 150 ml de água, 
misture bem e depois jogue no 
molho. 
3 - Misture água quente, óleo de 
gergelim, açúcar, molho inglês e 
cebolinha. 
4 - Mexa bem e reserve.
5 - Em uma panela com água 
fervente, azeite e sal, cozinhe o 
macarrão por aproximadamente 
8 minutos. 
6 - Escorra e passe na água fria 
para interromper o cozimento.
7 - Em uma frigideira 
tipo wok, frite o macarrão 
(aos poucos) em um fio 
de óleo de soja e reserve. 
8 - Na mesma panela refogue a 

carne (sem deixar fritar muito) e 
reserve. 
9 - Frite o frango da mesma 
forma, junte o contrafilé e frite 
mais um pouquinho, tire da pan-
ela e reserve.
10 – Frite os legumes começando 
pela cebola, depois a cenoura, 
o brócolis, a couve flor, acelga, 
o repolho e por último o cham-
pignon (tem que seguir essa 
ordem, porque os primeiros 
legumes tem um tempo de cozi-
mento maior).  
11 - Acrescente as carnes e o 
macarrão frito.
12 – Misture tudo e deixe o 
molho cozinhar um pouco.
13 – Agora é só servir.

Vamos cozinhar?

morar nas Zonas Azuis para se-
guir lições tão válidas e funda-
mentais e sermos melhores.

As “Zonas Azuis (Blue Zo-
nes)” são as regiões extraordi-
nárias localizadas em diferentes 
partes do planeta, nas quais a 
população local tem a maior lon-
gevidade, a menor taxa de doen-
ças (câncer, obesidade, diabetes, 

doenças cardiovasculares, entre 
outras) e a melhor qualidade de 
vida e bem-estar, quando compa-
rada com outros povos de outras 
regiões da Terra. 

Neste livro revolucionário, o 
autor revela os segredos dessas 
regiões e seus povos, e descreve 
detalhadamente como podemos 
incorporar em nosso cotidiano 

as dietas e hábitos que prolon-
gam as vidas dessas pessoas. Ba-
seado em suas extensas reporta-
gens e nas pesquisas exaustivas 
de sua equipe de especialistas 
da National Geographic Society, 
uma das maiores e mais concei-
tuadas instituições científicas e 
educacionais do mundo, Dan ex-
traiu os fatores-chave que fazem 
os residentes das Zonas Azuis vi-
verem mais, e melhor, com mais 
saúde, felicidade e serenidade. 

Este livro pode lhe forne-
cer a real inspiração necessária 
para mudar o seu estilo de vida 
e nutrição, não só com uma base 
científica de alta qualidade, mas 
também expondo a experiência 
das pessoas que alcançaram saú-
de e qualidade de vida por meio 
dos hábitos que passam de ge-
ração após geração. Inclui ainda 
mais de 70 receitas típicas des-
sas regiões, adaptadas à cozinha 
internacional, trazendo opções 
para cuidar da sua saúde, reno-
var a maneira de comer e quem 
sabe acrescentar mais anos vi-
tais à sua vida.

O autor do livro é repórter 
da National Geographic, funda-
dor do Projeto Blue Zones, uma 
organização cujo objetivo é des-
vendar as melhores estratégias 
para melhorar a saúde e aumen-
tar a longevidade, com base na 
investigação feita nos locais do 
planeta onde existem popula-
ções com vidas incrivelmente 
longas e saudáveis, pesquisador, 
explorador, educador, palestran-
te internacional e produtor pre-
miado pelo Emmy Awards. Em 
2005, foi finalista do National 
Magazine Award, com a reporta-
gem Secretsof Living Longer.
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UNIÃO  AUNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 22 de julho de 2018
Fabio Maia - professor, gastrônomo, apresentador do programa semanal de TV Degustando 
Conversas (disponível também no youtube.com/degustandoconversas), escritor da coluna 
Gustare (paraibaonline.com.br), palestrante e amante da boa gastronomia.

planetasabor@auniao.pb.gov.br

(83) 98604-4633
Edição: Marcos Pereira

n Classificação: Prato principal
n Tempo de preparação: 60 minutos 
n Dificuldade: Médio
n Porções: 3 PessoaS
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